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A NOSSA POLITICA TRIBUTARIA Sociedade de Medicina A URBANISAÇÃO DA CIDADE DE 
JOÃO PESSôA 

Confónne Já noticiamos, reunir· 
"O Commercio da Parahyba" 1 to assim, que o orçamento vi- se-á. hoje, ás 20 horas, no ediflclo da 

reclamou em sua ultima edição gente foi organizado tomando- Academia do Commerc!o, esta ai,:re-

contra os impostos do actual se por base, para a receita, a :
1ªi~sscJ!n~~~:~c:/~~ ~:s~:~~~! 

orçamento do Estado, que julga renda arrecadada nos annos an- ii~a~ontologla e Pharnuwla, nesta <Especial para "A União") 

excederem a capacidade do con- teriores, conforme preceituam Iniciativa de tão elevado alcance, 11 bordina.da ao melo social e ao ambl-
tribuinte parahybano. as leis do Govêrno Provisorio. merecerá, Por certo, o aooio de todos A archltectura é uma arte rm;nen- ente geographlco e estas co!ldiçórs 

Não ha razão para tal affir- Se agora se patenteiam facto- :ac1i'!º~":~::10~ ';'.~fà~1::t~'s ~~:~~ temente social. A mais social de todas são Infinitamente variaveis de pais 
res contrarios ao desenvolvi- capital. as artes, e, como tal, está immediata- ª pais. rnativa, tendD-se em. vista a ori· 

entação tributaria de!;ltes ulti
rnos annos, que n:io determinou 
majoração alguma sobre qual
quer titulo das tabellas orça-
menta rias. 

Com excepção do imposto que 
incide sobre os emprestimos a 
juro, feitos por particulares, as 
taxas dos nnnos anteriores fô-

mento de nossas fontes econo- O d,:. Newton Lacerda, presidente mente adstrlcta ás influencias meso- Diz O
• architecto allemão, Walter 

da Sociedade de Medicina, convida a Jogicas. Gropiu.s que o clima e o tempera-
micas, esses factores também se todos os Interessados para assistirem Como todos os conhecimentos hu. mento dos póvos são os fa.ctores que 
manifestaram o anno passado á sessão de ho.ie. manos, é passivei de evolução. quebram a monoton:a dcs edificios 
e nem por isso as classes pro- e d e Até ao advento da conflagração eu. lgua<>s, nos quatro cantos do mundo. 

ampO e 00peraÇá0 de ropéa os estylos archltectonicos evo. Os ing!êses, na India e no Egypto 
ductoras se sentiram asphyxia- I . Iuiram de accôrdo com a influencia e os fra.ncêses, na Algerla e na Tunl... 
das com o nosso regime de im- -- nga -- classica. Terminada a grande guer· sia, reconhecendo a grande verdade 
postos. In~!:~~;° :.i;~!t :n;:::'::e: 6;'~ ra, surgiu uma radical transforma. que estes prindiJt.os encerram. nã.o 

administração nada soffressem campo de cooperação de cultura do ai- era de esperar, a archltectura não se5:5""" a architecLura de seus países. 
Desde que os encargos da ção na mentalidade universal. Como I pr~uraram acclimar em suas pos-

r:z~' referente ao anno de 1931- escapou á sua influencia renovadora. Criaram um genero de archltectura 
r arn mantidas no corrente exer- com uma imrnediata queda de A pressa de reconstruir, a falta de apropriado ao meio. 
cicio, algumas mesmo diminui taxas, o govêi-no não teria a me- Por esse document, se verifica que obreiros e o factor economico traça· Entre nós, de regra, a preoccllf)a. 

nor hesitação em alterai-as, pois f~ram gastos 5:550$760 e apuradcs ra.m..-lhe novos rumos. A architectu- ção do proprietario ou do construc. 
das. . 9.112$850, resultando, ass1U1, um sal- ra toma uma feição simplista nos tor é uma fachada exotica, sem cor 

Os nossos confrades daquella ~omp.r~hende que todo estimulo do de 3:563$~, o que vem em apolo seus novos processos. Os archlt.rctos l':"3-l, que attral,. sobre si a admira
folha objectam com O periodo a achv1dade re,·erte em vanta- / da di.ssemu:.iaçao desses _campos, na J europeus, dentro da singeleza das l!. çao. publica. Não se attende ás n,_ 

anormal, de crise, que a Para- gens para as rendas publicas. qual O governo se acha rnteressado. Ilhas de composição, esforçam.se por cessidades mesologica.s. De tal modo 
• 1 tirar novas r..oncepções que, ao lado surgem os esty!os inadequados ao 

hyba atravessa, acarretando sen- Mas a incidencia da crise que SerVIÇO estadual de esta- das vantagens economicas, trouxes.. ambiente natural, sem raizes na con.s-
sivel preJ'uizo nos negocios, e ao afflige o interior não autoriza t'ªf" nf to hygi e ciencia nacional 

-- !.li ICa -- sem co or e en . Construcr;;,.s ,que taes devem ser 
contribuinte serias difficulda- uma brusca mudança, que teria os Estados Unidos, grandemente ~ · 
des perante o fisco. resultados desastrosos. Para completar os balancêtes refe· attingido.s pelas co~uenclas da abolidas inteiramente do nosso meio . 

Entretanto, não póde o go- E não se diga que a adrninis- rentes ao movimento financeiro do mez f1::~:1a:ri:~.m~:~ ~r:=.mpo:; :::::~:/ª d~ ~:o J:r~!~;:; 
vêrno tornar . ~m c'onsideração tração se tem mostrado inflexi- de Janeiro ultimo só falta O município lhes imprisse uma tonalidade proprla, Filhó, não é decorar as ruas, mas 
um phenomeno de natureza velmente estranha a situações de Umbuzeiro remetter O seu á Secção consoante as tendencias artísticas do dar ab~igo e conforto ao homem"· 

transitoria para alterar a legis- anormaes, como a presente. de Estatl.stlca. pensamento americano. eh!!~~ é Exu:'r:~=n~:!'.ir ~~= 
lação tributaria, sem ao mesmo Ainda o anno passado, em Os municipios estão remettendo já ~u:::i· :~=li~~te~ugi~O.: :~~ encla sobre a n= saúde, o n= 
tempo provocar uma perturba- I identica emergencia, o govêrno os balancêtes de fevereiro, faltando até tivemos a argucia e 

O 
bom senso dos caracter e· a nossa felicidade. 

ção de effeitos prolongados na/ dispensou os impostos de en- aqui os seguintes: Alagôa Grande, Ala- americanos. Consentimos em que a c!s:: C:,: f!';~~se~
0
m;::::oi:;~~: 

vida financeira do Estado. trada sobre os generos de pri- gôa do Monteiro, Areia, Campina architectura de importação, já lar. sico. Devemos nos preoccupar com 
Não é exacto que o regime de meira necessidade. Grande, sub-prefeitura de Cabedello, gamente alterada pela desordem dos a direcção dos ventos, a amplitude 

impostos não esteja fundado na! E' o que fará, caso se prolon- Conceição, João Pessõa, Teixeira e Um- espíritos irreflectidos e falto':., de pa- dos apartamentos, a espessura das 
• triotismo, se inflltrasse pe nosso parê<les, a elevação do teUiado. As 

capacidade do contribumte. Tan- gue a estiagem no interior. buzeiro (9). Fôram recebidos Já 31 territorio a dentro. E estes espec!- paredes externas nã.o devem ser des. 

Reunirá, sabbado, ª Com- \ Federal, º . dr. Rodo'fpho Iherlng e balancêtes. mens exotioos de archltectura já pro. abrigadas, expostas aos rigores SO-

. - d PI d n exrna. familla. Jiferam, infelizmente, entre nós, sem lares. Não podemos prescindir do re-
ffllSS80 O ano e ne• Após o almoço, s. s. em companhia Instituto da Ordem dos Ad· nenhuma possibilidade de fixação ao frigerio de um alpendre, da sombra 

modelal!ãO da Cidade do dr .. Anthenor Navarro, viajou até vogados da Parahyba nosso melo, pois, o clima, a tradi. de uma varanda. Assim é que deve 
' ~ a praia da Penha, em. continuação cção e as nossas condições raciaes de ser a nossa casa. 

A s 15 horas de sabbado pro- ás excursões que vem effectwmdo Reunirá hoje, no local do costume, povo tropical lhe são de todo O ponto E ' mister, pois, que os poderes mu-
ximo, reunirá, no Palacio da Re· pelo nosso littoral, em estudos de o Instituto da Ordem dos Advogados hostis. Será forçar ª adaptação de nicipaes e estaduaes, para o plano de 
dempção, a commissão encarre- Ichthyo!ogla. da Parahyba, para tratar de assump- um estylo, 0 que é um contrasenso. urbanisação da cidade de João Pcs-
gada de zelar pela execução do I tos de importancia. pois, não póde haver um padrão ar. sôa, estabeleçam padrões de casa que 

O dr. LuiZ Godde esteve hontem A referida reunião e!f<ictuar-se-á ohitectonico universal, por l.sso que, sejam conformes á.s no=s necessi-
plano de remodela,:ão da cidade, no Palacio da Redempção, a fim de ás 20 horas. a archltectura está intimamente su. dades e que estejam de intimo ac· 
a fim de tratar de assurnptos que tratar com o sr. Interventor Fede. , cõrdo com o nosso clima equatorial. 
se prendem ªº referido projecto. ra1, ª respeito dos melhoramento, O dr, Epitacio Pessôa tez valiosos donativos as casas 

A futura estação balnearia 
de Brejo das Freiras 

Já se encontra levantada a 
planta das respectivas 

adaptações 
ESTA' NESTA CAPITAL O DR. 

LUIS GODDE 
Chegou hontem, de Brejo das 

Freiras, no município de São 
.João do Rio do Peixe, o arren
datario das fontes alli situadas, 
dr. Luis Godde. 

\'isitando o nosso gabinête 
redaccional, á noite, o illustrr 
medico teve occasião de mos· 
Irar-nos a planta .iá elabornrla 
dos melhoramentos que alli vão 
ser feitos, adeantando que os 
respectivos serviços deverão ter 
inicio em breve. 

Transformado, assim, radical
mente, o local elas alludidas fon· 
tes, será um dos pontos mais 
pittorêscos do Estado e que cer
tamente attrahirá grande nu
mero de "touristes" e de enfer· 
mos. 

IOTAS DE PALACIO 
A fim de participar ao dr. Anthe. 

nor Navarro, Interventor federal, ha
ver sido o nome de s. exc. accla
mado para presidente de honra da 
"Sociedade Theatral Pessoense ", re· 
centemente funda,da nesta capital, 
estiveram no palaclo do governo os 
srs. capitão Caml1lo Ribeiro, Arthur 
de Almeida e Manuel Alves Filho. 
respectivamente, presidente, orador e 
theooureiro, da referida aggremiação. 

que estão sendo executados »as ron de caridade deste Esado LOTERIA DO ESTADO DA 
tes thermaes de Brejo das Freiras Todos os annos o nosso emi· sa obra de caridade, subscrevo· PARAHYBA 
A penosa situação do inte, nente conterarneo dr. Epitacio me com sympathia e apreço. sua .11.· EXTRACÇÃO lIONTj<:M 

rior em COnSequencia da Pessôa d:stribue, do seu bolso, Att.• am.º ob.º REALIZADA 
. EPITACIO PESSôA." Realizou.se hontem, á hora do cos-SêCCa prolOn!l'ada com estabelecimentos pios e 

l:t com particulares necessitados, Damos abaixo a lista dos be- tume, na sécle da firma "?nccssipna.-

D!~ 1;.~~1ID~r~:~R~0~1E· avultadas quantias. neficiados: ria, á rua Maciel Pinheiro, a li.' ex-
AMERICO As casas de caridade da Pa· Santa Casa de Misericordia, tracção da "Loteria do Estado da 

Indo no encontro, solicita· 
mente, l!os 9edidos que daqu, 
partiram para minorar os effei 
tos da longa estiagem que S< 

faz sentir com tanta inclernencia, 
nos sertões parahybanos, o nos 
so conterraneo mi,dstro Jos, 
tro José Americo. dirigiu ao sr 
Interventor Federal o despache 
infra: 

RIO, 14 - Interventor Anlhc 
nor Navarro - João Pessôa. -
Inspectoria mandou admitti, 
mais 617 operarios, sendo 10~ 
açude Soledade, 512 rodagen 
Patos Pombal e continúa ulli 
mação estudos para atacar 011 

tras ohras. Abraços. - JOSE' 
AMERICO, ministro da Viação 

rahyba jámais fóram esquecidas 500$000; Asylo de Mendicidade, Parahyba, dando O seguinte resul-

pelo illustre jurisconsulto, que 300$000; Instituto de Assistencia tado: 1. 631 (30:000$000) Rio 
de todas ellas já se tornou be- á Infancia, 300$000; Orphanato 1.516 < 3:000$000) Rio 
nernerito. D. Ulrico, 300$000; Matriz de 16.106 < 2:000$000) Rio 

po!i~::er::~: :~ ::.\::t~:~~ ~m:eu~e~:~~. ;:!~~~;; ~:~:an;~ !::~ ~ ~'.~!=~ -1:~onte 

Ribeiro, secretario da. Fazenda, 1 Caridade .de Campina _Gra~de, Esteve presente á extracção O tis.-
para O referido fim, a 1mportan- 200$000; idem de CaJaze1ras, cal d<1 governo do Estado. 
eia de 3:550$000, acompanhada 200$000; idem de Areia, 200$000; 
da seguinte carta: idem de Arara, 150$000; idem de 

Rio, 24 de fevereiro de 1932. Alagôa Nova, 150$000; idem de 
Meu caro sr. Matheus Ribeiro. Pocinhos, 150$000; idem de Ca

Desejo-lhe saúde e felicida- baceiras, 150$000; Sociedade S. 
des. Vicente de Paulo (capital), 

Assassinato em Pirpirituba 
Desfechou três tiros de re

volver na propria esposa 
-O criminoso foragiu-se 

Rernetto-lhe incluso um che- 100$000; Hospital de Campina 
que de 3:550$000, que o senhor Grande, 100$000; Caixa Arruda 
me fará O favor de distribuir de Camara, 50$000; Assistencia 
accôrdo com a lista abaixo. A Dentaria Infantil, 50$000; a 

Junta de Inspecção dar reducção avultada. este anno, duas viuvas indicadas ooosooo 
Municipalidades das minhas disponibilidades e a e 50$000), 150$000. Total, rs. 

Em Pirp!rituba . morava ha alguns 
tempos o pedreiro João LuiZ, que para 
ir enfrentando as difficuldades da vi
da. consentiu que sua espo.sa Josepha 
Pereira se dedicasse a exploração de 
um café. 

Publicamos hontem o decreto do sr 
Interventor Federal creando a Junte 
de Inspecção das Municipalidades. 

fDe seu texto se verifica caber á mes
ma a fiscalização immedlata das mu
nicipalidades do Interior. 

A Prefeitura da capital não ficará 
subordinada á Junta, continuando a 

urgencia de acudir a dolorosos 
casos de particulares e de esta
belecimentos de caridade, um 
dos quaes funciado,. por minha 
mulher, não ~e permittem man
dar, como era meu desejo, som
ma de maior importancia. 

3:550$000. 
Tudo corria muito bem, parecendo 

que nenhuma nuven bldava o céo 
da exlstencla dos dois esposos. 

Hontem, entretanto, sem se saber 
porque, o pedreiro desfechou três ti· 
ros de revolver na espo.sa, vibrando
lhe a.inda uma facada, 

Deixando a. victima. agonizante, o 
criminoso foragiu-se antes da chega. 
da da policia. 

A!meçaram hontem, no Palacio da se reger pelas mesmas leis, decretos, 
llec!empçã.o, com O sr. Interventor regulamentos e instrucções anteriores. 

Pedindo-lhe desculpas do in
comrnodo que lhe dou e agra
decendo a sua collaboração nes-

O sr. Matheus Ribeiro pede 
aos representantes dessas insti
tuições de caridade a fineza de 
procurar esses donativos em seu 
gabinête, no Palacio das Secre
tarias, nos dias e horas desti
nados á audiencia dos que têm 
interesse junto á sua Secreta
ria. 

O sub-delegado do districto, sclente 
da oocorre.ncia, transportou-se ao lo
cal, tomando a.s providencias q,ue o 
cuo elligia, 
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NOSSA PRODUCÇIO : SUA DIVERSIFICAÇIO 
Factos Concretos ; A Nossa Iniciativa 

ANISIO BORGES FIUIO 
( pl'cl..tl nnn1 °1\ l'nlfwl 

de MorMo. oftl•lal 1·e!orntJ1do do Rr. 
ijlmen,-0 PoUdal Ml!linr. 

- A nl,orlta Onelnda Dólgndo, 
1.111., elo or I ld• , o Delgurlo, »ego. 
cta.nte ne ta <·ldnJ"". 

nr. Daulrl Ca1·nf'lru Trun.:;eorr~ 

errt.o.i:; jornaes e.strangetro~. qu~c::-â cacau,, e.lg 1i\o. oleoo vq~ t :ie.:, rr. 11,.jc- o rmnLver~orto naflJ.Uctc d J no~so 
sem O devido conhtcim""nto do nossa d~trnc:, <:_te .. o n1..1: o p1.11S m r1v11 em iill1si,rc <' >nL<:rr,m o dr. Daniel Car-

PRINCETON, N. J. - ma.r('.o -1 mangane1., carne, couros, minera !'l, 

Vf!rinda prodt1ccão ex-pol'tnn~l. t_rau-m prorlucçn.o \Rl"1n11 lX"'l rfl "dd 1 .... ona ncu'O ,<'X-tl'"'})L ado f-de1"0l, a.t.:t.ua 1
-

sempre é lur. de suas N'ferencuis f\O l\ jé. sattsfator li •p mn6 qunnt.rh.1 mnnte 110 Rlo de ,J nctr:i. 
Brasll tnfundadas informações de d,e br m aprcctn·vel dn. ouL :,'i nr dtl- . _ \ sênhorito. M,n+ 1 dr· Loutdeei 
que é 'o mesmo onts dr umn ºunlca" ctos que n nossn rica natureza offe
µroducçB-0 export.avel. EMaS mesma~ ""ece. Lima Duarte, fllhn do sr. An.tonlJ 
111rormnções, evid.en.temente, sã.:> pre- Ant.es de in!1•lnn110~ a.. exnort'1r.fü> DE'nt, Duorte. grnucl'.' propr1ctarlo 
jn<llctacs 1\ nossa estructura e.cono- de fructa.s. o cnfr co11t ... 11rnta rom c-m SerratiA. 
mica., ecoRndo no.c;; nalses rstrangetrc'i 7or~ de~ n!'ls.sn1; cx1 ~ri.n<'ó!"s tot'l ~. _ o l11dlÍl1" Antonio, !ílho ckJ sr. 

~!º~~lt~~~~P~~~~1!x~;_ ~~~~~l:~; ~~~rl ~;~ns~nir~~,1/~~~nj~~m~~\~ An 1on10 TAr lno d-i Sll.:1. proprlet.1-
cntcndido. port.nnto, fun':"'.,to ao n0650 cnm 110 f) Uma dlf!rlfillÇ~l t'f' to· rlo re"1d, nt~ ~·m A:(n·una. 
int?rcamblo int~rnaclonsl. e111 1m1 enno -- C-0mpl l 1 ar11vJs ho.1e a J*QUl'n I 

Por tsso é que, em C')IH;equcnda, F.~TI.l\!Ul·ANDO 1\ EXPOR.TA,..,.AO !Vtlt f U1111ha do S R:iul To'-C61' ). 
df'vemos centl:::tli!"ar os nossos esfo~r- I-t.1 mnttos 111 Ir o~ e ,lm111~r s fur.ccki1 d\'("'! ,. 0 Tel!>-grapho Nacmna1, 

INFORMAÇitES TE.LEGRAPHICAS DO PAIS E DO 
ESTRANGEIRO 

Rio de Janeiro 
O ~R. ASSIS BRA~U. SOLIDARIO 

CO~I O', SElJ'i C'O.\JP'\..."HEIRO" 
PE!IIISijlQ:-URJOS 
RIO, 15 - (Ne<lr-ttBll - D~m <'< 

Porto Ailegre. qu~ o sr. A••Js Braall 
cle{"l.uou- , Sülid.Arlo cem os tel' 
c,onfp.J..uhc1.ros ,dem1 1ionarlos, cons. 
h.ndo que tambcm .1A solicitou a sue 
cxouernção. rA Unlã-0>. 

U'!I. llll'N~AGF!M AO PRE~IDEN1'E 
GLHIJ.IO VAltGMI 
POnT(J ALEGRE, 15 - rNn~lonal> 

NfJ l'Ptllllâ.o de hoje, Óf)f;; u1e.a,d1•r&' 
d:t fren:,. unica gaúcll'l, v.crá ted.ig1 
rlfl u'p mr:n ag m aJ prci!dcntc O? 
~111JJ v,1 gas, , p<mdo ri '!:Xmlos p-,r· 

ci~~~ b~AL,t;1~Tn~~
0

{x;l!r.le(;· la...grac.. 

fv1 cm a.tdbUlOC"S isobN" a o~s.ntza~ã-0 
da frcnt uni n i:,e: 1 .st.a. IA União). 

ltalia 

~~:~ ~;lt~l~r:l~o~:
11f~1~~~~n:r,~ ~x:~t:~~~ni~~~nd!ve s:;~ P;~h;r;;; 1 - O rn nino Aguínald:i , F'.)trel1.a. 

ôs no$Rs tnconc'?'blv(>is capacldart ... , ptar~ca par.n nao s~ c,n1 rn t , .011- fdho do sr. Amr.ir100 Estre,la, ,mr. .\PóS 40 A, , OS DF. L('C1'A . ..; EX .. 
f'<'Onomicas, µ:·od\lcttvas e ftnancel- ganes, JY.)1-qu,e rF~ ~ enganos "'f e I l~r do. L. mú René Hnusbcr1 .~ C'JA. CO"vTR ARA)l-~·m OS SR~. A~~I~ 
ra.<L Sem he.;;ttar. de\emos activar .as ctcm, dl'c;fa,ornvf'l1 ""ntf,, nos Psfm - d d 1 > a< 2 BRASIL E UOHGES DE )1FDEJP 

;~~~~l r~1i:1;~~\.,~~!ªi11J1~;t~a cr~~&t; ~~ft:,~~prega:lo'l para um optuno ft'- VIAjANTF$ :?J, 1.5 - <NadonalJ - Os Jo .. 
nuin ... h, orcctuC'çi\o, e vitallzarm<':., E' 5ah1do que a maior força mot,·1z - P ~lo t.rem do l.orai lo seguP. hoJe 11a ~s OCCUD:t.lll-'.>"', detálht1d.nrnent,:, de 
com int.f'111r:rncia concr~ta e coht:1-ç,n- o e ntro de gT:wtdadf? m9.h:; p.--.t"nr, riam Banan!"l;"M, cm ~uso de l..!.C.,.., enrontro dos 1rs. Assis B:asil e Bor- J 
~v Jrh..w O frtc~i de Q~~ 0 BrRsil não rar~j p1cdu1.'.l' comp1•.nct01·{"s é R PlO- ça., Q sr. nonner"res de l\.lmelna, ftm- 8't$ de Mecic'lr-os depois df' qua...'"t'nffi Allernanha 
e ~!sN~~~'ªcA~~l~J;t';;~: 6;0~1~\~ ~-:~;;, \g1;;,~~, ~en~u~·l~~n~~~ ccio,iarlo da Re~ebcdorla de Renda a.nuas ele lurtes po..'.'.tlcas. (A Unlão1. .\ Sf'IT'.\(' 0 n..-\NTEU:A DA 

DUCTIVA es-•s tlols fRctores são part.e.s lnt - do F,:;t.nrlo OF.SAVEN'ÇA~ POR C\USA DO I Bt!LOARIA 
Com fa.ct-0." e não com oon.1~ctur.'i-o" ~flE'S rla p~;chologlA de como "ru·. ~Encontra-.,, nesta. ci<lacl'J, de onrl.. NO\'O SFJCRET.\.RIADO PAlil,lS- BERLIM, 15 - O go-:c -no da Bu1-

é que chegam1os a conctu.sõ~s. Com ronjnr Ít'f>gu , ". Mas, comtudo. _ ~ ptirá ho.\e parll Rrche, o a~ad~ni o TA 11aria res&LH'r. de:-.:.do a .. ·_1a~ fl 
esLattsUcas e nii.o com fals0s argu- não s0 cl"ml1ece rs~- dois fact011 s dfl Direito r ,lr; d:?" Miranda. L~mc ~. RTO 15 - 1Nnclona.l> - A f"SCc,lha nancctra qw, atra\·~ 9. e- pai.$ "''...·-

d~ttoci, é que det:!rmtnam~ verda- ~!.~r,~~~d~~1~~1teé :u:'<~~~dde ~~v~~~ rc--~dent,n n-0 municipi'J de A:eia, cks-

1

, ~~l'~:c1~f::~~fS. pa:iif~a~:J~~~c~~.~ ~!~ât\.frt?·ª~1~1-~~!~~~ o serviço 

bl:~~n aért~! ~~~~'::~~! Q~e :~= ~~ar1~rs~~!"Sa~t~ ~~f[i~t~::" ~~~~;.,/- t -~~a;:ta. e ntsta capital vir.d - ~:Y:" /~~';1~1d~o~~t:f~.era;~en~i;~~ ~,;,9 e~~~~c ;o{r~~~~erin~~:n.s'r:lo: 
ducção exportavrl do nmso pais nãv deve..se ÍBZ('r a\~uns technlcas. ,c,eie1.1- d, sul d 1 pa.1~. o ..,r. Aàol1- 110 1i'e:- t~mbem, '111 a'-11J..::>Jl~ ~~ntSral rY.!rliu t;;~ n~ -1~ orc,pc ~k. ~ querf·nào 
sabem), o anno pas,;;,:1do vimos sm·- tifk-C's, ps;vchok..gic-;·s, e mEcqnico.5 !l."' t.p.nde::,, ~·lajante da C"'r..~)anhia cl, J e~onrre -ão d.o comm~ndo da F0rça conc,.;.der a B1 ~~- a nc 1..*ln:r..a. fa.cili-
gl.l· na ,·anguarda d-0s .rroduct,os ·~X- m~srnos. _Es:.P~ ,·t11rl::s são demon- . YE \.l' PJhllca de Sãç Paulo. 1 '1r.1.dP r pe1t.n {l'? ~"' _ ento e da 
porta\'eis do no&.'-0 pais, a laran.1a.. dos e eft.ao f11ndadcs em uma ca1·n- pn .. ~um.a.J~_s. G.>od : . ~ 

1 
,s 1 . O incidente. ~undo c.-orre, foi mo- 1:1.mJr~i.l c~o <111 l i·t·'\Ill e1 -~tado 

Digo o anuo pasado porque, ~,1dente- ct~r17ação bem con,,.,J xa S. s. p,r,.c.,de .den,mar-.t! l~UL 1· t·vado JY,'!" um.e C.!Tta qu~ ~ ~n..,ral cJmo mPCJ.11a de emer~nc.a 
mente, nos annos ont-eriorcs, a -:'X- IudubiLnelmrnt~ se póde fa·.cl:'. clifl..S nes,a c'lpiLl r·n trato de mt.:- Migu~l co~;ta teria dirigido aa capI-
portação foi insi~1ificnnte .; no rinno ~Uf,'g.:·stões com o fim de a.o:;s:.'gUrA· .:::rsscs dacp.1cii,.:i. e .,mpanhia. léo Fr:ct~rLco Burgo, cm cu ;O!S t:r- UM:\ ·oTI(·r n.\ "\•o.;.s ZET· 
µn::;sado, a quantidade rxµortada .1 .. t. exlto em 11ma prcpaganda. em un1 mQ; na'> e n<":>rdou o general Go··~ TTT "G" WBRE á DOUGRACAO 

~
1,:t'.:. "ca":'!'.1':,,~~~~ d:Cc~~~~~ ~~; ~,~j~~~~i0cto~~~ ~tf;~~~,;'1~n~Y~~1t':.~ ílDA ESCOLAR i\f~,\~i'~~·en1or M·o ti.a To!êdo eh~- Al,LE,IÃ 

mercados consumidores. No anno sn- Mas. a bas.e da proy,sganda cons,rú_ LYCEU PARAHYBANO gou a manrtar oS nomes dos nom tu~::;-l·gf\~;;? !.'m":;ª1 ~J~~ z,· 
t.~rior ha.viamos e:<:ç..mta.do 300.00{) ctivn e compenc::rl'J''3 funda-~~ n:-1 Examf':S. de 2.ª époea attxillnt~.::. p·.11·n o .. Diari"'J Official", «u'ldo a qua' 0 bO ·e-."Tlo do U'"U<" 
cnlxas. havendo u.ma differença de &eguinte pr1ncipkl: ''c1J11hecimrnto d'.J Foi arnXado honk'm na portaria do st~pendend:>, dfpois, a respectiva pu- F" ta disposw 1 ru.s?;ender a irn 
400.000 caixas a. nos...-.o favor. Avan- prcducto; ccuherilnl:'nto do comv~- Lyceu Parahyban"' edital chamando blicação. gração Eii~:'mã para .a.quel:! ps~ 
çrunos a pulos. dor'" .. Mas, com tudo, esse princip:a ás s horas, á prova oral de: O sec.retoriad.) f'stava. assim cons.. qi1.a,,".-0 pc1'durat e. ~ .. u .... •1 situaçl 

o panorama que se ~sdobra nas é e.stertl quanrlo a ~egu:nte phras.,,. la- Portugué-s: - José Cassiano ele tituid,o: Fo.zend:i. Silva Gordo; J1L.~- dt! cn e 
possibilidades r>.,1)0rtaveis do abacaxi tina não é int.ernretad,:i. com 0 devi.do Melb e Lulz Dionysio Alves e de tiça., MRnuel Ferrai; Agricu1tur3., 
é um facto que não rl.emanda o mais respf'ito: "Vinr?t Omni:1. Veritas". Fran,..ês: - José Cassiano de Mello. Ttwduret<i CftmsrFO; Viação. Men-
in,ignificante argument-0. Assim é A phrase "Vinclt Omnia V'e,itas" dança Lima: Fxlusação, Ranl B,·igud; ULTIMA HORA 
que já h8 prospect-Os da exportação é reforçada no r1•0 de prq>2ga.nd1 CAIXA ESCOLAR "ALIPIO MA- Chefis dP Pollcia. major Cordeiro de TUO, 15 - Sabbado ultim"- o minis

tro Jo,é Amf>rico po7 fóra do seu ga
bineU' o direct.or do "Via.rio de .. -o
ticias .. , sr. Orlanc!o Dantas. tendo o 
fnc.:to sid('t notic.ia.do pelo "Dia.rio de 
S.ío Paulo". 

de 12.000.000 de abacaxis ..• E isso e annuncio, ba.se:idu cm factos. E.~- CHADO" Fat·ias: Prefeitura. Pr11dente dr M1-
para começar. emplos muslrati\'O~. Um indiviàuo E.e com a prc~nça de i.;odos os socics. racs. (A UnlãoJ. 

Como não dc,·em ficar ~atisfe:tc.c, est.alrelPc':" com um f>t'.QU~no negoc·o, reaiizou·se hontem. no Grupo E.:col'l.1 

~~~~b';,S'! ;~:~::~b~~1Es!d~~isd':,,;~= ~~'.ª ~;!rn)~~;~,cl';,~ª':~~;,e~:n~ ~~;1; I ;,;:~1
a ~i·:.~~o,t\:t;:~:· / se~e~~7~ 1 RIO. p~5L~f~!.,,:~~tI~l Enc"n· 

de~ · productores õe abaca.xi.s? - &u- ce:1'n pr'."p,;ioandu e. anuncio .. e«u go a. dir(:ccâo da Caixa Escolar '1 Ali- t:· ... 1m-~ crn Bello Horizonte. onde ti_ 
reka!. Vencemos mais uma etapa 11a pruneiro a.cw é env1~u: carla'5 cu·cu- pioM·1.chado", durante o seu 9 . ., anno I veram enthu.siasti<'a rece.pçi-0. todo~ 
meandrica jornada em busca de lares. Os reoebfdores 'futuros. fr __ ,_ social. os prcce1·es da polltica mineiro., qU{' 
nossa ema11cip2.ção eccinomica ! guezes 1, ~rtn.1r:.:-nte influ~ncrnrlcs v-erificou-~e o seg11int.e resultado: ckvem &\ncclonr~r a fusão dos do~.s 

Respondendo hoj,, âquella noticia, 

E para concretizar o facto da que pzla ~1s1.zpp.:mhf!Jn~). rnagnif1ca cb- presidente, Dr:l>Or.1 Duarte: secrzt:1- pR.rtid?s c-ongr.?-';adcs em t-Orno do 
as fructas já mrncionaõas - laran- OO;aç~o do.s annunc1os, fazem sua~ ria, Eurydic\.' de sanes; thesoureira, presidente Olrgario Maciel. (A 

o sr. Orl=dc Dantas diz que 4iocuti11, 
vel\ementeme-ntc. <'Om o titula.r da 
YJ ... çáo, o que, em \"erdade, não se ve
rificou. 

O jornali<b Virter do Espirilo San
to, re-cnntp"ndo o íado. falou pelas 
cotum.na · do "Ili.trio da Noite", ci
tando que do me-,.mo fornm testemu
nh.as «uJarPs os luten-rntores d.a B:i ... 
ht..1 t~ do a.rá, além de outras pes
sna,. (A União). 

jas, abacaxi,,; - em cooperaç:á..:> com primeiras C':,tnpla~. Ma.">, conceb~m,;s Laura Cantalícc· ti<:<:nes: Othilia Ma- Un1ão) 
dezenas de outras (muitas do habitat que à":'"ntre dlcs t~ompra.dorFS) ~~- ran.hfio. Franci~ Peixoto e Estepha
d.o Brnsll~ fl'uctos _ brtna??ª..:.'>, sapo- rcça um com con.17e1mn1to proiundo nin Tavar,:s. 
tis, mamaos, etc. contr1bmrao para do ramo. Ao exan~nar suas compras Em seguida foi a mesma empossa
que a n~ssa. exportação. ultrapasse a e~, ~reguez ~nco.ni.,ra a;.1e as. mer"3.- 1 da. fa.zendo-sc ouvir, nessa occasião, 
irnport.açao. da.ndo estunulo a que do1 i.::i::; a si. Hnd1da.s mw. c~1 re.sp-.Jll- o prc,f Luis de A.zeyêdo Soares óire-
a no.."-Sa ba.1ança coinmercial a:cu~c [ dem a-0s d17"'res da ca1ta..c1rcular e 1 . ·. ., ,:, .· · d'" 

tot 1 f • 1 F,ff ·t', "" t,.. denrnis papeis QU•" lhe fornm .envja. cto1 daQu ... 1~- educa~1dano. on ... a 
~~ossoª ba1~~~fi\f~i· fa,:or!~;;aom;~n~ 1 dvs. O que acont~::e. entã,? Tal in- i:ere:ida Cfux_a f~1ncc1ona com. /eal 
pa~a.do. Comtudo, se bem que am- Jlviduo, Que clC'Vcria ser um fa.ctor 'ª~~ .. e.~cm pata 0-> ~ª~umno~ pobl~ .. 
mador. o referido l.Y.tlanç.o P<' Jf>"r;'."~ estimulativo na::, v nda.:: ck, T>~arrna- E o .. aue ct.emon.;~til: .ª lista abaix~, 
haver sido muito JlUl.is compensador, c~ulif'O, _~e torna num av':'ntureiro ~. l~?. me.cadonns o.~qUJTldJ.S no deeoi
se tivesse havido mais ·"'stimulo á ex- d1.:.<.de Ja, coiwça, como lei natural. 1 -1 _do ª11110 findo .• 
portacão ele fructas. - ::.f fa1,er prop::1ganda dçl ioranle da 5:, rou~~s ... 12 b,us~s, 20 pares d'? 

c.:mscquentemente. um facto que mercadoria do annunciante ResuL calça~o. 3J .hnos 52 cadernos, 83 
pôde justiftcactamente corroborar ta.do: todo mundo fie!\. .sabedor da pe1~nª"'· 18 !·:.nteiro:.., 30 fol~·u\s de ~r· 
com ~.s a:;serções pt"f<.'00.entes, é O es-. pi~opaganda adultera do neg-ocfant", tolm t. 1 :11dro dç remecllo. material 
tabelecido nas estatl~ticas que se se- nao lhe comprando mnL nada E paro 00 ti nbnlhos me.nunes e_ n~me
guem sobre a banana, da. Republica assim é qu~ no c·1 ·o elo prquc•no en- 1:0"ª, merendas, far~mente chst:r1bui
dc Honduras: Honduras exportou, no gociont<P sã.o ntvrlaio'1 todo: (')S ontros u,t.; q11anrl0 de Il',thidades realizadas 
mês. de novembro passado (po~ ca- ca~-0s: ele wna ~'Tan0P. ca.8A de n<'gO- no arupo 
chos) para os pai.ses que se segur-rn: elos, de 11m !·J.d de um pa1.s ... te -------------
E U., 1.369.516; Allemanha, 431.215; De modo que Bh1c•rnm<'l1t' é o eh, NOTAS POL!CIAES 
Hollancla, 348.125; Inglaterra, 91.667; productivo, ~m rtcior do qual se mMr 
França. 27. 671. E.<;<.a quantidade é a maohlnana g 'nero dora fü, cx1to, 
materialmente inferior a embarques. cm µ~opaganda e c.:m ~nnunc10. 
e:m mêsrs anteriores, devido a peque- Bascm-s,~ em s ·1c"rii:lade. B:::i~ém~ 
nez da :::nfrfl. se em hon~t1.~e € enlrq(U t;.1 'J 

Agorn, analysemos O caso: ooml)1.- resto ao cr1t..er:o d~ c1rrum.,tanclas 
rando-o, circumstanclando-o, e, fi-

Arm'l.-. appt't'lH.~11didas 
A delcgacio de policia. da ca.plta.l 

apprehe-ndr.u, durante o mês Je feve
reiro, de,gte anno, as seguintes arma.,;· 
1 revolver, 17 facas, 4 punhnes e 2 
trlnchetcs n111eriL11nc.s 

F.ssa.3 ann s Joram rf'mettid~ hon
~,m ao dr. cllefe de policia.. :~:~n~~=~~~~se e~~e n;J~"aº:~ REGISTO 

- como produot-Ora de bananas - e FEZ "'-NNOS tiONTEM. Cadeia d~ ripllnl - Liberdade por 
? Brasil, nas mesma, ch·cumstanc1.a.s, A sra d .Jo:\Pm Barbosa de Car- cnndu,ão de pena - l\lovimento ger.11 
lnferlr..se-1< que o nosso pals poderá, valho, esposa do •r Frtnc~co ·,1 r-1 0 dlr<ctor ~: ~~~~Publica, com
:~n~~~un~~11~nu:\;h~nc::no~/-~ ~ bosa de Carvalho, da nessa Murht..'1-)a municon a.o dr. chefe de policia haver 
tna.lor ex[)oitn.dor ele bananas para os mercante. em obdiencia. ao alvará do dr. julz 
merendes acima mencionados. Note. FAZEM ANNOS HOJE· ~~rl~iri1tt,dt;!.;,"u:f':i,~;;°1n~,~~~:; 
~2 J;ftfc:;neL:s ~~~~~;·i~s.tem. · · · A na. d. Regina AI,es de M:w::do. por já ter o mesmo cumprido a pena 
-·~létn ,1c fructas e outros at·Ligo., _ eaposa do tenente José Lopes PeSõóa g::10seJ;,,.;êJ:;8 c~ti~::,}º~ac~~:~do 

- Igualmente conununicou que o 
DOIS SUICIDIOS SENSACION AES: DE UM INDUS

TRIAL DE NEW-YORK, E DO "Rl<JT DO 
PHOSPHORO" 

RIO. 15 - (Nacional) - Noticias de New-York 
dizem que se suicidou naquella cidade, com um tiro na 
cabeça, o multimillionario americano sr. George East
mau, grande industrial, chefe da firma Eastman Kodak 
Coinpany. 

O movei do tresloucado gesto do 1·eferido indus
trial foi o mesmo se encontrar accommettido de grave 
enfermidade. (A União). 

c"'V'\---~-~~~~~aacvr"'V'V"'~~~~-· 
e DR. JÓSA MAGALHÃES ! 
( (MEDICO ESPECIALISl A) ~ 

~ 
PAZ QlJALQUl!R TRATAMeNTO M!DICO f OPERATORJO DAS DOE1'ÇAS V ) 

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ I! GARGANTA. 
Reetdencla • llu• Vl•conde be P•lot••, 24a ) 

Canaultorlo I Rua Direita, 504 João Pea•O• ) 
1VVVVVVvvVVVQ\.VVVV\JVVVVVv 

movln,ento geral dequelle depnr&a
mt-nto, Hntt--hontem, fot o ~uintc: 

Existiam 207 reclusos. tiverFõm li
berdade 13, foi reco1hld.o 1, fic'1lll re
cc>lhidos 105 

PeqnE"na.s 04•correncias 
O guardn de p-nt-O á praça Venen

rio Neiva conduziu á delegacia dois 
menores que cs.t;i. vn.m da.mnifica ndo 
a arborlrnç:ío d"<iuelle logradouro. 

- F,11 tambem oonduzido á delega
cia. pelo guarda u. 187, um outro 
menor a.e.cus.ado de ter dado descami-
1il10 a 2$000, conr-0ante queixa do sr 
Salustiano Nunes. 

-:- O dr. de'eg!Ulo de policia ma.ndou 
intimar paro. comparecer á delegacia 
o sr. HJ.racio Silva, eccusado de estar 
bancando o chamado jogo do "bicho". 

Rem""811 de lnquerito 
Pelo dr. dekga.do de policla foi re

mcttldo ao dr. juiz de direita da 1. • 
vara o lnqucrito Instaurado a resr>eit.o 
do accldcnte de trabalho que soffreu 
o sr. Antonio Ignacio da Costa, fact~ 
occo1Tlelo no Ho.s-pltal s. Isabel, em 
em 17 de junho' de 1931. 

R,equerlmentc111 ""9J,11<'hail"' 
Pelo dr. chefo de p:llcia fcram de

!~f1'ílo;; e: ~~w~ ~1.mli!.~i.~. 

CONTINUARAO A SER C'ANDffiA
TOS .. \' PRESIDENC'I.\ DA 1.LLE. 
~TAN'II \ 
RIO, 14 - rNaclorUtl• - Inforn,a.m 

ctc Berlim que o mnrechal Hind,_..n_ 
burgo e o chefe roci.'-ta Hitler dec'a
rarain gue \'Oltarão n con('orrer 110 
pleito presickncial a rr-alizR.r-se a 1. 
de abril proximo. ( A União l 

O 8R, ,tAl'.RTC'IO C'\ll.0050 CON
TE>'TA 
PORTO AT,EGRE, 15 - cNacionáJl 

- O sr. M:111ric;o Ca.rdo...:o. ~ntreYiS
lado, contestou os concelt06 que lhe 

RIO. 15 - .\(u:irda-sc, eom ansif' .. 
da.rll', o r~nJta.do da t"onfcrencla dM 
.. prottre,•· g:iú('hns, a qual se reali
zou hoje. â, -1 horas, em Porto AJ.e. =· (A Lniãol. 

RIO, u - R~g'l'('S.SCl'U hoje, a esta 
rapih.J, o ,r. Simões Lop(s, que de .. 
darou :\05. repn-...ent:Lnt<'s das jo1· .. 
na~ cs:p( rar uma re')oluçáo satls
fa.cturi.1 par:i o ~,ctual ca~o polltico. 
(A l'.ni.tn), 

D;, Jo:10 Luiz Ribeiro de Moraes, v0 utos t'mcos de sudéste. Maxima 
despochn.nte aatorlzado do Lloyd Bra. l 29. ·o. Mlnima 22.'3. 
sllelro, pedindo desembaraço dl vapor Ollnda - o .tem,po C-OUS<'l'VOU-se 
Crú. instare1 e soprando n·nt.os moderados 

Idem do mesinv, reqt1~r,,.11do des.- ,\.fa:-..ima 29."Z. M.inimo. 23.<·o. · 
e~nbaraN do paquete Duque de Ca- Até as 21 horas não havia cheg!Ulo 
,:ias. tf'legronuna de Natal. 

REPARTIÇõES FEDERAES [ SERVIÇO DO ALGODAO 
DIRECTOltl.\ Dll '\JETCOBOLOGL\ 1 Secçio de Classitica~.ão 

(Scni~o Fedcrul) Dia H 
. Estação Metcorologica. de João Pes- .João P<S,ôa - Foram classificados 

.oa - Bol~!lm rlo temp> - S;'Ilo~ 2.070 fardos de a.l"od.:'io. com 334.1479 
do t.erqX> ocr<>cndo de IQ h. de 14 a.s kilos, para os srs. Soares de Oliveira 
18 h. de 15 de março de 1932. , & e.•, AbU!o Dantas & c , s ~ 

á ~~~'.'°'3i~~~"ote~:'~lJ ~~:3 ~::;;;oon0 ~~m;;;l Nl~~;;ct~ 'Co~~ e 
sem chuva pela manhã e bom á tarde _ 
e soprando vt>ntos !racos de sudéste. Exporta~ão pelo porto de Cabedello 
A maxima the1mometrlca foi 29. '9 e P~loS ,apores Jta lierá Duque de 
a mlnlma 20. "4. 1 Caxla.s, 11.:itlnga. Co.mre'lro e Campos 

No Estado - De 14 h. <l~ 14 és 14 Sa.!Jes. foram exportadcs r~m destino 
h. de 15 de ma1ço de 1932. no Rl1 de Janeiro e sant.os 1 699 !ar 
. Campin:i Grs.noe - O tempo. foi •cloS, com 2'70.909.0 kllos, pertencente~ 
~am ~eli,J~d':xi~.e~~-~ n~~: ::rli:tro primeiras firmas acima re-
Maxima ~O. '2. Minlma 18. '6. Proooclentc de Campina Grande fo. 

Gunra.b1ra - O ~<> conservo~- ra.m exp0rta.dos pelos , a.pores Du 
se lnstitvel <0m chuva. Maxuna 31.'6 dR Ca,da,, Maria Ili, Itatinga, caq!~ 
Mimt~á. 24:.°'3. . ' JW?fro e Campos :S.'1.Jle~. para Rio a 

Arei~. - O to~npo .con.ervou;.se Santoo, 2.208 fardos. cJm 414.300 ki
bom. Maxima 30. 9. Mrnln,n 19. 4, los, r>ertencentes ~os srs 8 A 

&>ledade - O l<'IDPO conservou-te Wharton Pedrosa Jo é de. B ltto & 
bom, Maxlma 30."2. Mlnima 20.'0 C.•, José ele Vasconrellos & (5, D,: 

Pombal - O kmpa conservou-se mosthenes Barbo.sa & e , A, · · • 
bo'llinb::i/;:'.'.'._ ~-;::m;,11~::.:.!,;;,;~~~ Rlqne & c.• e Joâ-0 de Vwn~~~~ 
bom. l\Iaxima 28.'8. Minima 20.•1. 1 Stock 1 ,. te 

Em ont.roo ~ ntos - D<> 14 h de · E . ex ,~n 
14 áa 14 h. de 15 de mar<;<> de 1932 1 d m Campi:'.ª Grande - 5 .. 799 far-

M'Aceió - O t<'m;PO oc.n.servoi:.-se '%,,cwn _ l.132. ICJ!).5 k1los, 
l>om com !'01-te in.solaç"0-0 e soprando com ~~1•7Pk~.,_ - 4.244 fardos, 



EDITrlES 
EDITAL de 3.• prlM)a com o prazo a 1.0 de Junho proximo futuro e que 

de 8 dlas e com abatbJMmto de 20% as mesmas declarações devem ser en
- o dr, Antonio Feitosa Ferreira tregue,; unicamente na Secção do Im
Ventura, juiz de direito da comarca post>o Sobre a Renda, (Pala.elo das se
da capital, em virtude da lei, etc. creta.rlasl, tratando-se de contrlbuln-

lcoMPANHIA }lJ~~!~qj~ UNJJ~~!~A KRtiNCKÊ! 

I Compradora de Algodão e caroço de aliodão - Prensa .hydraulica par.a enf,rdar al11.odão I 
AGENTE DAS COMPANHIAS ' E VAPORES: - Nvrddeutscher - Lloyd Bremen - Pereira Carnerro & 

C.• Limitada (Companhia Commercio e Nav,gaçd()j 
Faz saber a todos quant-0 o presen- tes residentes ou estabelecidos ne6ta 

te edital virem ou delle tiverem co- capital e nas respectivas coJ!ectorias 
nhecimento e Interessar possa, que quanto ás do interior. 

AGENTE DA COMPANHIA DE SE0~~9,~~ deNÍ~~~,::il1sh & Mercan/11/e Tnsuranceo Com{Hlny 

no <lia 22 do corrente, és 14 horas, Outroslm, torna publico, que em de· 
no edüicio do Pala.elo das secreta- ereto n.• 19.7:!3, de 20 de fevereiro de 
rias, sito á praça Pedro Amerlco, 1931, o Govêrno Provlsorl-0 reoolveu: 
desta capital, onde se realizam as au- Art. 2.º - Terminar oom o desoonto 
diencias deste Juízo, o porteiro dos do imposto de renda em !-Olha. 

I E11c,rlptorlo - PR4f4 11.1.C:IEL Pll'UIEIRO, !'1!il. 28 t> 3S - Caha do Correio 0 , s 

auditorios, ou quem suas vezes fizer, § unlco - O Imposto de renda rela-

L EN o l!REço TELEGRAPtt1co -Y,.__R o N e K E _I 
men_to dirigido ao meritíssimo juiz àe 
d1re1to da comarca em forma de em
bargos, oomo determina a lei. 

Campina Grande 413 1932 
N ereu Pereira das Santos 

trará em publico pregií.o de venda e tivo aoo funccionaa:ios publioos fe- juizo, no balanÇ-O de base á tributa- ! PREFEITURA MUNTClPAL, -Edl
arrematac;ã<> dos bens penhorados a deraes, pensionistas, aposentados e ção. De du<IS maineiras póde o com- tal n.• 8. - De ordem do sr. director de 
d. Balbina Barbosa de Oliveira Me- demais inactlvos pagos pelos cofres merciante fazer a declaração de ren- Expediente e fazenda, faço publico 
delros e seu marido Ismael de Olivei- da União será integralmente arreca- da - accusando a reoo1ta bruta ou para que chcgUe ao conhecimento dos 
ra Medeiros na lmportancia de trin- dado nas estações encarregadas do declarando o rendimento liquido. Quer srs. contribuintes de licenças de casas 
ta e seis contos de réis (36 :000$000) respectJivo lançamento e oobl'111tlça, de uma, quer de outra maneira, está oommerclaes e lndustnaes desta el-
e com abatimento de vlnt.<! por cento mediante declaração, na fórma pres- obrigado a juntar á declaração ele- dade e seus suburblOS, qt.c durante o SECRETARIA DA FAZENDA. 
~~iii.:.'~ir:~elh~ ~o d~~e~~~~ ~~t~ ;\~;~to n.• 5.138, de 5 de ja. :;n~::°batoríos do que h-OU- ::: =0.será paga á bõcca do COMMISSAO DE COMPRAS. _ 
cisco Gouveia da Nobrega, cujos bens Art. 3.• - As sociedades ou par,tlcu- Para o rendimento bruto, servem de Prefeitura Munícipe! de João Pes- ~DITAL N.º 12 - Chama concurren
são os seguintes: um predio á rua lares que como representantes ou pro- element:.;, justificativos a copia dos oofre desta repartição a 1.' prestação es ao fornecimento rúJ mat"1ial abai
Barão do Triumpho, desta cidade, curadores de pessôas residentes ou la.nça.merrtos a credito de mercado· das licenças superiores a 100$000. Fin- xo discriminado: - Faremos PUb!1-

e
oobc,~rtan.• d3;11{f{asns,trcuoi;;;' trdêse tji~~!f sociedades estabelecidas no exterior rias, ou outra conta semelhante de do a.quelle prazo serão. a.cldi~adoo :~e~~~a ='."'~'::!n~:" cci!~~0-. "' se encarrei.a,rem de receber no Brasil receita, ou e. d-Os livros de registro de 10 % de multa no primeiro mes a se-

;b!:d{á~füe.J!=1:1Er/ ~!E l:f:~;;z=~=1i:~ :i~d~ 1;::1fiiª~1::= 1 
t~~~1~io::~1~~:~=.:~!~ E:~t ~iEPl7 ~;i~:::~=º~ 

e ohão proprio, oonfinando de um la- forem remettidllS para O e6tra.niteiro. panha.clo da demonstração da conta soa,. 4 _de março de 193~ - Manuel As propostas deverão ser enviadas 
do com o predio pertencente a viuva Art. 8_. _ São passlvels do imposto de lucros e perdas, juntando aos mes- Jose Pll'llS, chefe de secçao. a esta Commissão até o dia 25 do cor-
Faloéo e do outro com a Sapataria sobre a renda cs vencimentos de to- mos os titules de despesas geraes e rente, pelas 14 horas. no edüício do 
Internacional e pelos fundos com a dos os membros da magistratura da Juros de descontos, devidamente dls- EDITAL - Fallencia da, firma Ay- Palacio das Secretarias, no pa,imen-
';5ª i~ê~~u~!".i}~as ~eias ~as União, dos Estados, do Distrlcto Fe- criminwdlos. ~r! i~i! ~~P~tos~r:S"!'tv,i;; to ond<e funcciona a Secretaria da 
~C:, Vieira,' desta a c~ade,rua~ ~~.; .';; i~ l::'~~? .. ~ pA<',ubrelico' bde~ As socleda.des anonyrnas não podem do connnercio e do officio do 2. • Fazenda, serem as mesmas escriptas 
construidas de tijollo e telhas com =uu va mais optar pelo pagamento na base cartorio da cidade e comarca de Cam- a tinta e assiITT1adas de modo lein· 
uma grade de ferro e uma porte. de Es~!';;' ;:i:i~~~;pl~ virtude de da =ª bruta ou na do volume de pina Grande, avisa aos credores da v~ contendo çreço per unidade pan 

~~u·\rg;riZ.~n!ntin~d;ªd:, ~ ausencla ou qualquer outro motivo 
0
~s pro~=to J,9·5~ovels, 00 ~t;52" ;:S~~:,,d~u~~a :,g:5 e'! ~r~ ~ ;a:c';;'~º·a"'::'e~,";;aº :ut!li':n_~º: 

lado cem Antonio Daniel e do outro esti[<:! impedido de CU!IlJ)rlr as dls: acto de apresenta.çâ-0 de suas decla- torio á disposição dos interessados mos possuam. enviando amostras. 
com Manuel Soares Londres. E para poo çoes regulamentar"8 ou de salva- rações de rendlmellltos, devem juntar pelo prazo de cinco dias, a contar dJi Material a ser fomeciC:o: - 15 pa-
conhecimento de todos mandou pas- res de botinas reúnas. em couro 

~~u":itese~~f!';,°~o°n~r,fc~~ed! ~: u s R E s OM E N TE i ~~ ,.... ::i':~io25:lo ~~!~e:; ~~·~~r::~e. 
tume e publicado pela imprensa lo- I I panno alvadio e capuz e abornadura 
c,;ª

0
1ao_. Dap~~so?a,passcapa.c1,.tºaineds

0
taEcsitadaddoe ddae ' PARA MESA E COZINHA embutida, modelo do Exercito; m . ~ lenços brancos de algodão. 150 cober· 

;~~açohyb~e f!lâ"2.12Eudia• s J,5;~ mOanclês d
0
e o "ff\Mr. DO I Dfl ffiBRICfl toI'ês de lã n,rde. 109 capctes de 

VOl\..1 panno alvadio fino c 1ca.puz e abo-

:z:r,Ve=~-ão~ :~~~ (~ 1 1. R. F. M.atarazzo toadura de massa oreta. modelo do Exercito < para sargentos) e 15 dito,, ~,.:ri:raTu~r l~r ~~ra.e J~' " z E I T E I João Pessôa ~~~n~~-';;'.ju~~~ ~b p~~:i~~ ~~ J;?"entos e 2 cadeiras para barbe'r", 
RECEBEDORIA DE RENDAS _ ,,_. rir com dois ou tres movimentos. 

rector desta repartição, ficam noti- ~ macio Caralcanti, pela Commlssão 
EDITAL N, 7 - De ordem d-O sr. dl· B 11 11 Em 15 de marco de 1932. - Chro-

fic_ados, pelo presente edital, os ad- ' •••••ililllllÍ••••••••lllllliÍIIIIIIIBII I de Compra.,, qwrentes de imrnoveis, por contracto ~-
<le retrovenda, constantes da relação á , FECEBEDORIA DE RENDAS -
infra, a apresentar dentro do prazo D,._ S~UDE, FORC., ~ E VIGOR! E<lita.l n.• 6 - Terrenos arrenda.dos 
<!e 30 dias, a contar' da data da publi- G - De ordem do sr. ilirector desta Re-
cação deste, documentos que provem enuino e purissimo producto da Industria Para- cebed,na. faço publico o arro1amento 

~u 1ti1:;J~~r~i!.'Ivam=~~~!f~ hybana, extrahido das sementes oleaginosas do algodão :r!'11~~J.:'~r.!~~: 
:!~~~ir~!.cts':,'i,~~~~e ~;~~: Purificado , dmdari11do pelas ,roc,saoa I m1cbinlamos mais modernos ~t1tfos ~~~~in~ ~~~;;° r!f~; 

~:~"t. ª:~~~=~d~e~~ ~ Façam uma e:1:1,erlenela e não mais comprarão qualquer :,d~,go~~ acoôrdo com ª legislação 

re.g_ ~u:,,~~~ f=~~;~ de Ren- outra marca nacional OU estrangeira. d~:' e~Toi/i~~~~a m~;"~; 

das, em João Pessôa, 14 de março de --n 1932. 
1932. - Heracllo Siqueira, chefe. 1 1 l l I Reradio Siqueira, chefe. 

i~J:eis~~=~~J!1:nte~~e';::0 Rela<1áo dos contribuintes 
d~ 1925 a 31 de dezfmbro de 1931, que Segismundo Guedes Pereira Filho, 

LE'l'.--.~TE garante a vossa preferencia· 1:242$120: Manuel Maicêdo, 7$980; 
lio Pereira de Mello, Zulmira Ade- José de Barros Moreira, 82$400; Ma-

1

1 :002$830; Patrimonio d, Seminario, 

Ja1de de Avellar Porto, Francisco Ole- A' venda em todas as bôas mercearias, em latas de 1 kg. á Rs. 3$500 nuel Henriques de Sá Filho, 175600; 
gario Galvão, dr. José de Souza Ma- Arthur Baptista, 927S648; Antonio 
ele!, João da Costa Cabral Francisco u • d• t I b • d COMPANff( COMME O ( UST ROU(Kª Mendes Ribeiro, 476$880; Manuel 
Archanjo Mororó, Secundino Toscano n I e o 8 1 s r I u I o r e s .· A RCI E No RIA K ,1 1, Leal, 25$200; dr. Velloso Borges, .. 
de Britto, J. Pessôa de Queiroz & 138$720; d. Serafina de Almeida Li· 
c.• <Recife), Joaquim candido da Rua 5 de ~~osto, õO - João Pessôa ma. 63$360. 

Silva, o. Pessôa, Antonio Baptista de •••••••••••••••••••• •- A comm:issão: Rodolpho de An<lra· Souza, Raul Henrique de Sá Miner- •••••••••••••••••llli de ~inola, José Lins de Araujo Lo-
vina Rodrigues da Silva, António Mu- pes. 
mz de Medeiros, Rosaline Moline, An. guardar direitos, p6<1e ser reprcsen-1 wna relação doo pre<lios, indicando 1. • publicação deste. uma reclamação 
tomo de Souza Brasil, Henrique Si- tado por mandatarí-0 legalmente ha- rWI., numero e o rendimento annual reivindicat-0ria 8.presentada contra a 
queira, Manuel Ribeiro de Moraes bil!tacle>. dle oalda um de per si. Outrooim, devem massa fallida, por Coutinho & Pri
João Ribeiro Palmeira de Albuquer~ Aquelle que receber rendimentos de também juntar docwnentos oompro- mo, tendo por objecto a reivindica.
que, Joventino Nicolau da costa, Jay- bens de terceiro, como se lhe nerten- batorloo referentes á.s despesas com ção de artigos de electricidade. Du
me Fernandes Barb~sa. Pedro Gue- cessem, devem fazer declaração. impqstos e conservlM)áo, não podendo ranre áquelle prazo de cinco (5) <lias 
des Pereira, Alfredo Dias Pinto, F. A capacidade do oontrlbuinte, a re- estas exceder a 16 % da renda bruta. podendo os credores e interessados 
H. Vergára & c.•, René Hausheer & prerentaçáo e a procuração_ sã.o regu. o imp:,st,o de renda recaJúrá sobre na. fallencia da firma Ayres & Cia., 
C. •, José Baptlsta da Silva Junior !adas segundo as prescripçoes do D!- quem auferor rendimentos das origens contestar a mencionada reclamação 
Jucundino de Freitas Feitosa, Max!~ relto Civil. seguintes: commerclo e qualquer ou- reivindicatoria, por meio de requeri-

:~1~:"f!t':iesM~te~J;n~\~/r;t nai~!n=ªes~/~J1:t..~! tra _explor~ção industrial; capltaes 

Leiam o CORREIO DA MANHÃ 

Di&rlo Independente 

Olnctor: - CONEGO-MAJOII 

VATRI.UI -S:T28 

vino Vlctorio Torres, Antonio Bento rendimentos superiores a 10:000$000 mobillal'i";', orden3:"os._ emolum~ntos, 
Fernandes, Alfredo José de Athayde provenientes d'uma ou mais fontes gratlfie&Ç"';S. bonifwaçoe,s, pensoes e 
José Eduardo de Hollainda, José Luis dentro no mesmo exeroicio finanoei: remuneraçoes, sob qualquer titulo e 

g!~~~.~· A:~~~al~~ir~el: ~~;,!,<)brigada, a fazer decla.ra.çâ-0 de :f: c::t:\~~~~~';6 ::p'~ 

de _F1gueirêdo, A Caixa Rural e 0pe. va~re~~m~ti,;m~~tesem:n~~ ~~:=~ l:c~~c'::::u~1~~ 
~':,'.;;~/l1fr:;;~h~mes~~'in-a B;~~ percebidos em uma. ou mais loca.lida- dlvid,ondos e juro,; de tltulos da divida 

dina Vergára, A. Lucena. ' ~:· :r:r!~:f.ã a= :?reW;l~:aç!:i =~~:~ !,"n,t!:'e:.~J:s ::f.1:;~~;. 1 

SECÇA só calculo. vegeta! e a.nima.L 
R O DO IMPOSTO SOBRE A Para 1>9.!l'amenito do !mpoot.o devido Secçá-0 do Imlposto Sobre a Renda, 
_ENDA. -1:_DITAL. - O chefe inte- no exercic,o financeiro, o cootrlbuln- annexa á Delegacia F'-' no ~- 0 0 

rino da Secçao do Imposto Sobre a """"' """"""' 
~~ªkJ~~x!vis~ ~eg~~ ~! }!rl~:,O:!' =o b~ 

0
0 ~~6J~0 ª~; 1:3trur31;y~a, ;:' 113 rt d'e fevereiro de 

~t~~~ ~~t':'es,:,"~ imposto que ·º pra- ~:'. mêses, immediatanienite ante- xllia."r.- oao ua be o Marinho, au
clarações de inda pagamento das de- Tc'do conunerc!a,nte, deve fazer a Vlsto: - Antonio Oa.racilles Leite, 

· sem multa, expira declaração, emibora mesmo com pre- chefe Interino da Secçã<>. 

................... . . ........ .... . . ...... . ...... Hll4t ........ ..... .... 

TRABALHOS~DE TYPOGRAPHIA, ENCADERNAÇAO E PAUT AÇÃO 
AMPLO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO 
FINOS ARTIGOS DE GOSTO PARA TOILETTE T UDO 
COLLECÇÕES DE LEIS EST ADUAES A PREÇOS 

BXCl!PCION ABS 

SOMEN'TE NA CASA REC:0~10· ~{ 
1 1 ~- • I RUA MA.t"1IEL PINHEIBO N . 189 - JO.I.O PES~_!~~ i 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

I CO NSELHO AOS DOENUS 
Nunca se deve abusar do QUININO mor· 

mente depois dos 30 annos quando os Rins co· 
meçam a enfraquecer não supportando irritantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, urinas 
vermelhas e ardentes . 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a diurése, fonte natural de elimina· 
ção, dando lugar a accidentes perigosos como 
seja a Uremfa, etc. 

A CASSIA VffiGINICA é um remedio vege· 
tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra· 
pido, comprovadamente "inoffensivo" para cre
anças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuri· 
cos e Diabeticos. 

Indicada com segurança contra a Erysl· 
pela, Febres rebeldes, Grippe, etc. 

TODAS AS FEBRES SERÃO VENCIDAS I 
( Vide D~ n• MlOllllllUlha cada fflln >. 

A ffDda IIM 11!1Dciwa Pb&rma.clu e Dronrla,I, -------------
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I d h f d .. Cia., por material fornecido para a De Manuel de Farias Leite, reque- 16 de marQO de 1932 - Serviço para 

R espondendo a Uma CODSU ta O C e e O governo, Guarda Civlca do Estado . "Pague-se rendo compra da casa n. 342, á rua o dia 16 {quarta-feira>· 

f • d • · · • d" · • a !mporlancla de 397NOO". Amaro Colt!nln. - A' Secretaria pa- Jnspect<>ria geral e policiamento: OS pre eJtOS e VarJOS mUDICiplOS lrlglram a S. eXC. Da Er.cola de ArtillCfs, por hav-or ra informar e distribuir. Dia é. Insp€<:toria, o guarda de 1. • 

Os Seaum· t"S te)egrammas sobre a crise que asso)& a fornecido placas de bronze para O De d. Lulza Mored.aira Ramalho, re- classe n. 8; rondantes, cs guardas de 
., " Grupo F.scolar Tho= Mlndello e querendo a compra mesma casa.- 1.• classe ns. 9 e 11: guarda do Quar-

t · d E t d R.c~imento PoUclnl. "Pague-se a O mesmo despacho. te!, os guardas ns. 127, 151, 46 e 125; zona ser aneJa O S a O! quantia ele 45-0tf.00... De Belislo de OUvelra Ramo\~- ronda ao Roggers, os guardas ns; rc,n-
{Contlnuaçil.o) b:ansfe[1' verba um se{;/"? pa~ ~u- De Llsbôa & Cia., pelo fornecimen- ~~;";~i3

10
q~ar': ~~,.m~~:de~cla.. _: da é. clclade baixa, os guardas ns. 116 

Sol€dade, 11 - Respondendo tele· f~~;re ~:~ O a~~~v"::'tto ~g~~lz~~ ~o:~I~: p.~~;:ii;.orSccc~~a;: J~r~~~ Aguarde opportunldade, ~~<:~ias ~l.lc~~~·~~r 2ot"'12t~!~\1~~ 
grammn vossencla d~ dhoje lnfo;· serviço a concluir. Por prescindir rança Publica "Pague..se a impor. De Temistocles Theophanes de Sou- 181, 101, 105, 113, 185, 213, 199, 200, ,n, 
mo: não temos am a propn • projcctos cr€dltos vultuosos deveriam za, r<querendo compra da casa. n. 110, 211, 43, 9~. 176. 66, 44, 197, 210, 
=r~lla~~rarq1~tfe!~~r:f~ ser atacados logã sel'Viço 1 Joazeiro, ta~~'.: !~s~~~~~;Jo fornecimento de :zbut.:;enid.a óos Coremas. - DlB· 1:: ~~'. ~~'. ztf· ~~iJ~~!l7, l~~i. l~t 
serviro açude Soledade que df>verá ser ~~~ =~fvi: o poi;;~~t ~= 5 tambores de alcool e um de moto- De Antonio Alexandrino Neves, re- 187, l07, 132, 54, 62, l28, 5l, 59, 52, 58, 

concluido. ~ ct~rz:i~tef~{f/âs !t! pectivos loe-ares. Até conclusã.n es1es ~:ô~ur~.:ag~~~;!t~á::n~~irt:~~sd: ~=r~1~~:w:~r~.ed~ ~; ~e~ 45, 175, 95 e 216. 
cons~ipÍ::n ,!oJ;o" sêcca Terminado serviços ºt':;"° perd~ ainda t flage~o HOSOOO". taria para infonnar e distribuir. Flscal.ização do transito de vebku-
~~~o p,,rdurando estl.:.iem calculo ~~~!~~o ~u! p!~~erifrº;:e';.t~O: De d. Ernestina Monteiro Pordeus, los: 
nunca menos 500 familias ficarão mais longo tempo. São suggestões TRIBUNAL DA FAZENDi\. requerendo a compra. de 2 a.polices !e- Rondante, o guarda de !.' ele. 
maior ~l:\,~n~i~J~i ~~= me occorrem apresentar vossenma. EXPEDIENTE DO DIA 15. dei)~esÁnkm~fer;1~

0 
Falcão, re- ~-i; 1~

0
::;;r.~:: ::;:;g:;: : e 

:.!n~~in~a~ento barragem Soleda- t~tr~~:~re.r!~~dações - Trajam Despachos: querendo emprestilllO a longo prazo. 36; fiscaes do tran.s:ito, os guardas ns 
de dana serviço m~ta gente mas se- c. Rocha, 21 _ Com ausencia chu- re~-ftufç"t,º d~e !ft~~~~;~;/tsdi;~i; - Deferido. 188, 115, 180, 200, 32, 174, 35, 39, 112. 29, 
na insufflclente nao hAvendo qual- vas desappareoem esperança inverno. d- b d 49, 106, 205, 33, lTI, 53, 31, 27 183, 49, 
quer inverno porque empregando to- \ População pereoendo fome começa de 81 fardos de algo ao "m arca cs lNSPECTORIA DA GUARDA CIVI- 172. 50 e ll8 
dos necessitados mumciplo termmaré. emigrar Rio Grande Norte outros po.ra O Rio ds Janeiro. "O Tribunal CA DO ESTADO Bomueiros: 
serviQO antes appareclmento rov:, re- pontos Estado procura serviços onde reconh<<:_e od direito/º ~eq~~;e.~~ .. á Inspectorla d.a Guarda Civ\ca do Chefi, de turma, o guarda de 2.• 

rr~~ªJ;~i[W;~:~x:,~ºco! ~~~~'ff:t!~:!i!~!i:~ ::~f:~;~:âi~~,i~:fu!,::~i;.,~i~; r::;\1;~t~g::Z~ii~- =i;·~~ ~~!~ 2~; ~~e;~~pid~!ª ~~ 
sol>revindo sêoca Prefeitura nao te- José Amerlco fim conseguir este mu- 150$1'-00. "O Tribunal reconhece o cli- E:tclusã.o: _ Seja excluido do esta- cendio, cs guardas r..s. 227, 222, 228, 
ria recursos atacar obras alem qu~ nicipio ser ccmtempla.do serviço lns- reito do petlc:onario ao levantamen- do e'f!ectlvo desta Corporação, de ..,,_ 236, 232, 239. 219, 238 e 240. 
natural morosidade prooessos lnsll<: pectoria com urgencia lembrando to da quantia de 150$000". côrdo com o n. 6 do art. 88 do Re- Ordem do <Ea. r 63 - U'uforre 
ctona provavie_lmente impediria lm- crnntinuação serviço estrada rod~m De Severino Marques Fonseca PZ- gu,lomento vigente (a bem do serviço 4 <kakil. 
ciar construcçao tempo socoorrer fa- ou constmcção açude riacho cavallos dindo restituição da lmportancla publlco), o guarda de reserva n. 237, Imp<:,rtancia re<>olhida: _ o guarda 
mintos; se gov~m:> Estado conseg,.us.. cujos estudos foram appnvados. - paga a mais no imPosto sobre ~eu ! José Rodrigues da Silva, por te~ sido escripturario Manuel Pires Filho, en~ 
se remover maior parte delongas Ins- saudações attenclosas. _ Am1erico caminhão, "0 Tribunal reconhec_e o encontrado em estado de embriaguez carregado da Secção de VehiC'.ilos, 
pectorla conooder emprestuno muni- Maia, prefeito; ph=utlco Na- direito do p€t!ccionano á restitwção em uma pensão =tente é. rua Fruc- apresentou recibo passado pelo ' 
cip10 concor~ena modo decISivo atte- thanael Maia, Miguel da Rocha, da quantia de 40$000". tuoso Barbosa, desta capital, querendo Franca Filho, thesoureiro d> The ,~uro 
nuar etfeitos calanudades dos alUa- administrador José da Silva Filho, De Eeba.stião de Souza. solicitando travar lucta .com uma praça do Regi- do Estado, no qual prorn have. re
doo_. Açude Joaze1:o barr!'Jl"m cons- juiz; monsenhor Constantino Vieira, dis1x,nsa de multa. "O Tribunal re, mento PoUcial Milltar. colhido áquella repartição a impor
trwda governo_Joao Pessõa necessita v1gario; Janiva.l Diniz, tabelliã>; Pe· conhece o direito do peticionario ,, .<Ass.) Tenente Manuel Marques tancla de 2:407$000, proveniente da 
b'.llTa.gem am<1har ~ompletar :ra. dro Dantas, delegado; João Baptista, restituição de 40$000''. . 1 Filho, mspector. renda liquida da.quella Secção na s•
Para alargame1;~ d 'f~ v: officlal registro; Venancio Santiago, De Ma•rnrl Jcsé de Oliv,ira, coll- . Confere .com o '?rlçJ.nal - Fran· gunda. quinzena do mês p. passadc,. 
bastem 150 con..,., es m as pon_ tabellláo; Octavio Sá Leitão, Elpidio citando dispensa da multa que lhe CJSCo Ferreira de Obveu:a, sub-lnspec. IAss.J Tenente )la.nud llla.rques 
jé. renunciei. Orçamento construoçao Soares, commerciante; João Baptis- foi imposta "o Tribunal ~0 conhece tor • Fillio, inspect.c,. 
açude governo depende proJecto ocre- ta de Souza, promotor publico, direito do petic.onano á restllm- Fra 
di~do ficará aquem_ 100 contos 70% São João do Canry, 11 __ >tespon- ºao- de 70SOW, correspondente ,10 =- Inspcctoria da Guarda Civica do C,nfcre com o original: ncisco 
Umao 30% municipio. _Para açude d'ando telegramma vcssencia passo ç to de Estatística e confirma " Estado - Quartel em João Pessõa, Ferreira. d'O!i\·cira. si.;J-illil> f;tor 
Joazeiro 8 contos bastaria,. Ha ~- informar não posso precisar numero I poslta ·mposta por falta de legenda". 
cessidade abertura tanque Joazell'o, exacto flagellados affirmando entre- mu ; - d ·ontas· PREFEITURA MUNICIPAL 
Santo Antonio podendo cu,sta.rF ambos tanto . ser c_onsidera.vel calculando ~e"p~~':1r/ d';. Imprensa Official. 
seIS contos ha povoado Sao rancIS· três mil pessoas precisam ser soooor- . IOOSOOO 
co açude agua potavel mnnto aterra- ridas com serviços. Muitas familias d.a qua~~~~iá~rarlo _ tbc,scureiro da 
do podendo ser augmentado para dar segundo me informaram tem se re- Do t· - ~ntral de Policia da 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
serviço respectiva populaçã_o. Oonsi- tirado penso oue m~neira mais facll ~par. içao OOSOOO. ' 
dero maior alcance barracoes fome- soccorro é construcçoes estradas pa,r- quantia tede 8 d Tribunal do Jury da Saldo do dia 14 
cimento generos preços minimos por- tindo daqui Bõa Vista Serra Branca Do par Iro O ' Reoeita do dia 15 

MUNICIPIO 
4•548$254 
1:456$550 6•00!$8 4 

que com menor sa.lario soccorrerá São José Cordeiros. Acho bôa i<!éa quantia de 40$000-_ 
maior efficiencia principalmente tra- governo Estado manter barre.coes SA OFFICIAL Despesa do dia 15 
balhadores suas casas. Como alar- preços mlnimos. Saudações. - Igna. IMPREN: t· - lheu hontem 1.103$300 

gam,.ento barr11g>em não depend~ no- elo Brito. prefeito. ao!s~~f{:.f"Jo iç~~:ro do. Estado, ~ Saldo para o dia 16 
vo pn,JeCto nao precISando mais que (Continúal imoortancia de 9 :832$670, correspon-

4 901$50! 

COLLABORAÇÃO toda linha, tendo esmagado a Fran- dente á renda do dia 14 do corrente. No Banco do Brasil ....... , ... . 

O CONFLICTO AMARELLO 'f:;,;;f~~'!f:: ~u1:,.,:~a~\:i'c~d:~ REGIMENTO POLICIAL JIIILITAR :,. ~!t1:eª .~".':al ..... ::::.':. ·:. ·.: :: 
258~00 

1:765$100 
2 :878$104 

Os paises carecem cada vez de ~~·daq:a n!fz~H~fa'~/ &?m!:J!DOda Guarnição e do 

~~~ª~~ e~~~nas A ~~ian:a 00
;: Af~:u~~d!n~f.f~~to!~f~Su~: ~~;~~i~l~al cfu~!r ddo ~~? 

4·901$5-04 

Thesourar!a da Prefeitura de Joll.o Pessôa, 15:3 932. 
Gentil Fernandes. 

Thesourelro interino. nanciosa em que se derramava. sangue missões, pôz-se a dominar os habi· cito de 1. • Linha). - Quartel em 
peb prazer de o derramar. As velhas tantes, emquantlo ia tambem ,ores- Joã.o Pessôa, 15 de março de 1932 -
invasões, os povos largando as suas cendo e se desenvolvendo. o terreno Servi~ para o dia 16 (quarta-feira). 
terras, para irem installar-se, á for- que os e,oplor81dores francêses tinham Dia ao Regimento, 2. • tenente S<:· EXPEDIENTE DO DL.\ 15 
ça. nas alheias, são a nota de uma descobert.o no Congo, para o seu pais verino Bernardo; guarda do. P_alacio Petições: a venda de !)Eixes nas ruas da cidade. 

E' de lamentar, porem, que haja ainda 
queni satisfaça a ganancia de merca
dores de peixes, comprand:-lhes cm 
postas, cu a olho, do que resulta sn
hir o preço do kilogramma até a 
9$000, quando, adquirido nos merca
dos, o preço maximo seria de 2$800 
Ncs mercados publiccs. além da ob
ser\'ancia da tabella de preç,,,s, são 
os peixes examinados, ~endo punido 
quem Infringir as dispcsições do de
creto que regulamentou a venda de 
pescad.s. 

humanidade que, como os lobos, acos- Faltava, toda.via, é. Allemanha, um da RedemlJ)çáo, 2.' tenente Jo~ de De Giovanni Gioia, para construir 
sados nas serras pelas invernias, se camlnh~ para um bom porto e oo Souza; 81djuncto de dia a~ Regunen- o predio para a Fabrica de Cigarros, 
vêm obrigados a descer ao povoado. mesmo tempo uma. linha que pudesse to Alb ... "Ttino Francisco. de prop1iedad.e ele Ferreira Amorim 
o genio de um conquistador é quasl ser a. dlrecta estrada de ligação entre o 1. • Batalhão dará o pessoal P3!ª , & o.•. - Pedindo alinhament > e 
sempre motivado pela necessidade que as suas possessões na Afrlca. as guardas do Palado da Redempçao, quota de soleira,deferidQ. 
O seu pais tem de um largo desenvol- Ha muito que o desejava, porque cadeia Publica e Quartel do Regi- De Giovanni Gioia, para construir 

~~~~~~uestão guerreira precede :.':z~e~: af:en:~ta.11,::~.;~.;,': m~~tlm n. 61 - Uniforme 5.' (ka· ~afo~t ::en~~!~'\~~a;~~stet~iJ;,~ 

Um tempo houve em que a Europa ran_ças no futuro da.quellas suas co- kilP.ara conhecimento da. Gua_rnlçá<>, de~e~1ctice-;~:~indteo'uegro, para se aquietou num receio ou num en- j lomas. _ . 
fra.quecimento em que se respeitaram I Surge a questão de Marrocos .. MaIS do Regimento e devida execuçao, PU· sanear a casa n. 688, á rua da Repu-
tados cs direitos e se acalmaram to- 1 do que nunca a Fran9" quer alh pre- bUoo o seguinte: blica. - Deferido 
das as cubiças. Foi quando se pren- ponderar. O vasto 1mper!o co~ple- Exclusão: - Foi excluído do estado De Here.cllt<> de Almeida, para sa-
deu Napoleão na. sua ilha e as na- f tana a s_ua 1déa de exl?ansao, a nqu!'- effectivo do Regimento e do !. • Btl., near o predio n. 268, é. rua da Re- A Directoria do Abastecimento ap-
ções, no congresso de Vienna, oomeça- za colom3:1 augmentai:ia .• 

1
Porque nao o cabo de esquadra Manuel Rodrigues publica. - Deferido. pella para as familias, a fin1 de .1u.xi-

ram a procurar as suas an igas ron- Primeiro a penetração' ·pacifica, as (a.) Aristoreles de Souza Dantas, para construir uma garage no pr€dio comprando peixes nos mercados, por-
t' f tentar alll alguma coisa dos Santos. por ter sido reformado· De Joaquin1 Pereira do '<asclmento, l !ia.rem a fiscaliz,i;ão munici~\11, só 

teiras. embaixadas decorativas, os presentes, coron,e!-oommanda.nte. s[n, á rua Padre Lindolpho. - Pe- que.nto a medida visa acautelar inte-
Estaladas dentro dos limites que se os "tratados"; depois a interferencia, d indo alinhamento, como requer. resses da collectilidade. 

lhes concedia procuravam apenas res- pe>r fim a conquista em nome da e!- Commando do 1.' Batalhão do Re· - -
tabelecer-se, reganhar o sangue que 

O 
vlliza.ção. glmento Policial Militar. tAuxlllar do A Dlrectorla de Abastecimento tem Está de plantá.o hoje (16l, a Phar-

conquistador as fizera. derramar· Anteriormente tambem nas plagas Exercito de l.' linha). - Quartel em d<senvolvido, nestes ultimas dias, ri- ma.eia Londres, á rua Maciel Pmhei-
Os tumos pass_a1:_am · Acharam·i;e de Tanger, o Imperador' da Allema- João Pe.ssôa 16 de março de 1932 - gorosa vlgilancia no sentido de evitar r _. 

de novo as amb1çoes numa necess • nha no seu branco manto smhára Serviço parà o dia 16 {quarta-feira). 
d.ade imprescindível e !01 amda O talh'ar all! uma oolonia. "néfrontam- Dia a-0 Regimento, 2. 0 tenente se
gallo gaulez que bateu as azas a. alar- se então as chancalla.rias e o mundo verino Bernardo; guarda de Palac10. 
mai: o milhAfre argellano de pennas estremece de terror". Que vão ellas 2. • tenente João de Souza; sargento 
cah1das e bico r<?mb:>. resolver?! de dia a, Btl., 3. • sargento Nazario 

F'ez-se a. conqwsta; fez-se o exem- Lançar-se-ão os dois paises um Góes; guarda da Cadeia, 3.' sargento 
plo. contra o outro como chacaes dlspu- Mizael e cabo ca.Tdoso; guarda ele 

D'ahl por deante a historia da tando a mesma presa, ou terão o Palacio, 3. • sargento Severino Orti
Europa está cheia de tratados, sempre grande espírito de a partllbarem? gas e cabo Antonio Paul:> de Carva
leoninos, para. os grandes. Não é_ ne- Passam-se os annos e a mesma ln- lho· guarda do Quartel. cabo João de 
oessario mais do que alguns navios e terrogs.ção afflue aos nossos lablos di. 5oJ~a Azevêdo; dia n E!M .. , cabo Se· 
alguns canhões. ante dos hediondos confhctos de que verino Francisco Alves; dia é. S[O., 

Tunis devia dinheiro á França e, é ribalta toda a Mandehur!a, soldad1 João Machado; reforço da 
com a acqUiesoencia das potencias, A China insiste pela paz ao ver~ ~~~r~án~~1f' ii;,~:s°J~i~J'!~~~ 
fob.:rrr~ ªo.s ~:,os~ p~tec~i~â.; ::..:r~~;\ d;:~~~~:r 8,1'.;'8 t!r°!m. escolta de presos, cabo José Rapha.el; 
em quando falava-se em tumulto oom prehendido essa tão violenta acção, patrulha do Circo, cabo Joã.o Martins 
beduinoo á medida que se ia entra.n· diz-se disposto a assignar o "trata- de Souza; ordem á S[O., soldado 
do mais' pela região, depois tudo se do" da concordia, desde que lhe seja ~dauoto Vlanna; ordem á S[O., cor
es.lava. entregue a região da Mandchuria que neteiro Deoclecio Adelino; piquete M 

o Egypto tambem devido a. alguns é o seu sonho quasl secular. Regimento aprendiz Pedro Delfino. 
tiros disparados a tempo por coura- 1 O Japão, acima d~ tudo, quer a Boletim numero 75 - Uniforme 5. • 
çadoo !nglêses cahlu sob o protecto-1 Manddhur1s., e por isso procura ma- {kpakarila. conhecimento do Batalhão e 
rado britanniéo. Seguiram-se o Ton- tar-se por alguns palmos. de _terra 
k!n e Madagascar, para os francêses; , fazendo de toda ella - e lSSO nao ~e devida execução, publico o seguinte: 
O Afaghanistan e O Transwaal pars o homem pratico! - um vasto cem1- Exclusão por fa.lleclmento: - Foi 
00 !nglêses. Tambem, após estas con- t<:_rlo, porque p>r todo ? mundo se excluid, do estado effect1vo do Regi-
quistas a Allemanha fortificada de- vao formando campos dd baif'lh~da ;,'t~~t'?io'{,~:;~ n~tk;Z'r:;,~:e~.rfti~~ 
pois d~ sua. unificação, vencedors. 0 m Pedro Paulo e mei 

O 
soldado Seveiino Fernandes de OU· 

PARTE OFFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 
1 - da 2 a J>agina.? 0 Pague-se a importru:cia de 433$700 ., . 

(Cone u.sao ' rta.ncia d~ 1 De J Barros & Filho, pelo forne-
Pasr::ôa". ••pague-se a :Lmpo ciment; de mercadorias para o RR-
2:29D 8$LOOOI 00": & eia pelo forn,cimw- glment-0 Policial do Estado. "Pague_ 

a s a ., . de Saúd, se a lmpol'l.anC'la de 127$000,,. 
to de alcool é. Dlrectona ~ i d De J. Barros & Filho. por haver 
Publica. "Pague-se a. impo nc ª fornecido mercadorias é. Directoria 
2GOSOOO" · . for de Obras Publicas. "Pague-se a im· 

De Carneiro & Cia .. por haver arti rtancia de 670$700". 
necldo m.aterlaes a diversas rep ,. po De Souza Campos por material 
çõcs. do Estado·, ":f'.~gue...se ª unpo - fornecido á Repartiçã.o de Aguas e 
tanc,a de 1 :250,000 , & Cia Esgõtos "Pague...se a unportancla de 

De João Vicente de Abre'! r~ 1. 782$200". 
pelo fornecimento de materiae~~ar · De Oliveira & Pereira. por material 
a Cadeia Publica e Grupo lm fornecido para a Repartição de Obras 
'"Epitacio Pessõa". ºPague-se ª - Publicas "Pague-se a im:portancia 
portancia de 173$800 '' · . ma. de 200$000" . 
te~i~/ Ío~~:r~ t I~~:~:· bf}iclal De Fclix Pereira dos Santos & 

velra. {Bol. do C[G. de hontem da· 
ta.do). 

Tra.nsferencia: - Foram transfe
ridos de.ste para o II Btl., o !. ' sar
gento Miguel Soares de Mendonça e 
v1ce-versa o dito Ephra!m Eplphan!o 
da Silva. {Boi. do C[G. de hontem 
datado). 

(A.) Manuel Vlégas, major com
mand.ante. 

Qonfere c:,m o original. - Manuel 
nta.rlnho de Souza, capitão ajudante, 

MONTEPIO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO DIA 14 

Petições: 
De d. Irene Agapito Ponce de Le

on, requerendo restituição de contri
buições. - Approvado unanimemente 
o parecer do dlrector M;'i'theus Ribei· 
ro, indeferido. , 

Do dr. Slzenando de Oliveira, re
querendo faculdade para augm.entar 
as contriuiçõe,,. - Deferido. 

Sécretaria da Fazenda 103$000; a Souza Campos, 12 lampa
das de lOOXl!O, a 9$000, 108$000, 12 

COMMISSAO DE COMPRAS ditas de 75Xl!O, a. 6$500, 72,000; 2 
Pedidos despa.chados por esta Com- lanternas Dietz, a 18SOOO, 36$000; 2-i 

miS6áo, no dia 12, para as seguintes pavios de 7 linhas, 4$800; 2 supportes 
repartições abaixo discriminadas: para Jampadas, a 15200, 2$400; 2 pe-

Secretarla. do Interior e Segurança. ças de fita izolante de 250 grs., a .... 
Publie:i. - Para a Guarda Cívica, á 6S500, 13SOCO: 4 bujões de ferro galv. 
Imprensa O!flcial, 500 fls. de papel de 3 4", a 1$000, 4$õ00; 25 pés de fer
psra machlna, c:timbre, 12$000; l li- ro galv. de l 112 .. <canos), a 3$800, 
vro protocollo com 100 fls., 28SOOO; 95,000; 2 uniões de ferro galv. de 
para o Regimento Polmal Militar do 1 1 ;2 ", a 9SOOO, 18SOOO; 60 <luzias de 

:1~;;s \~~~r:~ic~;\1:~ ... ~; ri%fi~'tr~~ê!~: ! flJ&i. l~~; !~ 
100 fls., a 2$000, 40$000. 1 L. Carneiro & Cia., 2 latas de oleo 

Total 89$000. , de linhaça, a T.!$500, 147$000; 50 ki-
Seci·eta.ria da. Fazenda, Ag1icultu- los de alvai_ade, a 3$500, 172$500; a. 

ra e Obras Publicas - Para o Patro- LISbóa & C1a. , l caLxa de aloco! de 
nato Agrícola "Vida! de Negreir:s", 40°, 45$000; á Imprensa. Official, 3 
a F. H. Vergárs. & C1a., 5 duzias resmas de papel _almasso, a 28$000, 
de vassouras de piassava, a 11$500, 84SOOO; 400 relaçoes de generos sa-
57$500; 1 caixa de sapolio, 23$000; a hidos do Eoonomat-0, 25000; a Edu
Alfr€do da Silva 6 caixas de pennas amo CUnha. 5 barricas de cimento 
typo Mallat, a 8$000, 48$000; 12 bor- Corôa de 180 kil:s. a 68$000, 340$000; 
rachas n. 210, a 3$000, 36$000; 6 fi. a Souza Oampcs, 12 chuveiros mcke
tas para machina, a 6$000, 36$000; 9 lados de 12X6", a 7$000, 84SOOO; Pa
caixas d·e grampos. a 1$300, 11$700; ra a Escola Normal, a Alvares ele 
5 litros de tinta Sardinha, a 5S800, Carvalho & Cia., 6 lavatorios de Jou. 
29$000; 2 reguas de etJonite de 0,50, ça n. 128 de 33X33, a IOOSOOO ...... . 
a 4$000 8$000; a Francisco Cicero 600$000: para a Repartição de Obras 
de Mello 150 fls. de lixa para ma- Pubhcns, a Lisbôa & Ola, 2 tambores 
de1ra, a '100, 15$000; 12 pares de do- e[ 440 litros de motorina, a S700, .•. 
bradlças de cruz de 3", patente, a 308$000; para o Grup) Escolar "Pa-
2SOOO, 24SOOO; 2 kilos de g:mma la<:· dre Iblapina" <Itabayannal, a J. 
ca, a 16SOOO, 32$000; 28 pés de canos Barros & Filho, 20 rosetas, a 1$700, 
de ferro de l ", a 2$500, 7~; 3 lu- 34SOOO; 4 interruptores de 2 secções 
vas de reducção de 1 "X3[4, a 2$100, rot,ativo, a 4S-000, 16$000; 7 ditos de 
6$300; 2 ditas de 1 1[2X3i4, a 3$300, 1 secção, a 3~000, 21$000: li roldanas 
6 600; 6 cotovellos de ferro galv. de de madeira, a $500, 5$500; 120 mts. 
l ", a 3$000, 18$000; 4 tês de ferro de fio flexível @TOSSO, a 8700. 84$000; 
galv. de l", a 3S500J 14$000; 2 tor- 7 supportes allemães. a 1$200. 8$400; 
neiras de alta pressao de l ", a.. . 1 peça de· fita lzolante de 250 grs., 
llSOOO, 22$000; 3 ditas de 112". a.... 5,500; 11 tubos ele louça para. f .rru, 
5$000, 15'~)0; 1 curva de ferro galv. a 200, 2$'200, 4 Jampadas de 25X220, 
de l 1!2, 7$500: 50 maQOs de pregos a 4$500, 185000. 
de 112", a $500, 25$000; 25 ditos de Total 3:130$400. Totdl geral 
pregos de -1", a $400, 10$000; a J. 3:219$4-00. 
Barros & Filh,. 50 mts. de fio flexi- ------------
vel, a S600, 30$000; 50 mts, de fio 
coberto n. 14, a $450, 22S500; 6 rase. 
a 1$500, 9$000; a Solon Sá & Cia., 12 
lampadas de 40XUO, a 3$500, 42$000; 
6 fechadw-as de trinco, a 18$000, , .• 

NINA SILVEIRA 
MODISTA 

Rua da Repu_hlica, 879 



Seepfo 1.1•~ 
ESTATUTOS 

-~ DA 

Sociedade Postal Beneficente ParahJbana 
\ CilPITULO I 

Ili"'• Da Sociedade e seus fins 
Art. 1 - A Sodedade Post&l B<-ne!loente Pa.rehybMia, 

tundp,d:, •m 6 de ouLubro de 1911 e installada em 2 de Janeiro 
de 19!2. tem por ,séde e fóro ·B caoltal do Eetado da Parahyba 
e s,.râ con~tituld3. p)r funocionarios d.r-s coneioo, 8C1l1 ê.1stin.c-

c;.'io d§ ~~;~ _ Po<l<.rão também fazer parte da Socled_ade °" 
e-0nJug,es elos roclos " funcx1011Ario,; das demais rcpartiçoe.& fe
c!eracs en qna.Jqucr &lado da Unlõ.o. 

Att. 2 - A SN:1edade t~m por fim: 
a) - I1 tll\llr um peculi> aos herdeiros do soclo que !al-

Jeoer, ~t ~rn;.,t;;,;"' (üx1i1o~c~~~°,:\~tos.:Os seu.s ruasociados, 
para os fun<'raes de oe.ssôns de sua~ fa.m.lliru:i; 

e) - fazer emp1 {;-timo..-,, a.os socios . 
CAPITULO II 

Dos sot:io'l: .\dmb~ão. oe,-erci;, DlttJtos e Perut.lldadcs 
AI•t. 3 - A Soc•cdadc tem M seguintes classes de s,-

cio.s. a) _ FUNDADORES, os e.wnltttdos até 2 de janeiro de 
1912

· b• _ EFFECTIVOS. cs admittldoo depois <la. ln.stallaçõ.o 

ela ~~"°_:::! VITALIC10S, os socios effedivos ou fundndore<, 
que propuzerem mai~ ~ 50 soei ·s que .effeotiva.rem. ma adtnls~ 

~;~'to ~e q~s !~;1~u·~ºp~!~~!~á â~~!~ere~~l~t~tv1~ 
reconhec!civ.s pelo Cor.>-elho Dehbe1ativo. . _ 

Art. 1 - Sfi, cc ndlções pera a admi.SSãO d~ novos so-

cioo: n) - Ser propcsto por um 5".JCio em pleno gozo de .seus 

c!Jreit"i;; _ e lo:r 110 gozo de perteita saúde; 
cl - t..:r meno.s de 55 auno,, de idade 

;r,:_5 
Uni:?'n~.':':~';fi,f~'J:1'~ 4$000. até o i.ltlmo dia do 

mes seguinte. sob pena da.s multa!> e!ita~lec.idas no a.rt. 10; 
bJ - uma JOia de 20S000, uma ~ Yez. 
wt. 6 - Os socios vi ta li cios ficarão isentos do paga-

inento A~f .;1'~1
~;i~·,..,admittido será c)nsiderado um novo 

socio paro. todos os effeitos. . 

:;t:_
8 
sMis~~re~'~r'.;u~°"co~~:~ nos praz,s destes 

Estatu~f :_ acceitur e de<,ernpenhar, com dedicação °" cargos 

para ~~e _:_ó\~à~~~r.º'.:,o~e~~i~. 9 pe..'-~ª de sua familia a 
quem Jr:... s:,~"~";,? 1~:c~i~.J;rç'à~e ª t~: aZc!::oe ~~~. º en-
gran.d.ecimento moral e ma.terlaJ da Sociedade; 

e) - c.'Ompe..recer âs reuniões do conselho Deliberativo. 
Art . 9 - Sá> direitos dos sociOIS quites cem o pagamen-

to, de seus ccmpron11s....--0s; 
ai - Votar e~-.· vetado, 
bJ - propor Hú\ os soclos; 
e) - solicitar, por e.scripto, oom 20 ou mais outn:~ w

ci ~ a convoco.çâo do Cons3'lho Deliberativo; 
d> - delegar a outro podcr€s para repre<,ental-o, para 

tvd as °" effcitos. nos reuniões do Ccnselho DeLbera.tivo; 
e) - reoeber_ il;.Oependentemente, de pagamento, o res

pedivo diploma: 
t• - lnóicar, p,>c escripto. ao ?.residente da Direct:oria, 

qualquer medida de ínt,eresse social; . . . _ 
g1 - soliclt:ir, quando lhe comr1er. sua elunmaça.o: 
h> - Pedir, ao President.e da Dlrcctoria, por escripto, 

as infcnnações e e,clru:ccimen~ de que neoesmtar. 
; Prim iro - Só poderão exeroer cargos 0.1 Direcooria. e 

uos CcnseJhos Fiscal e Dellberativo cs socios que farem func
cianarios actlvoi dos Correios, domiciliados na capita.! do Es
tado da PaT<.hyba. 

f &gundJ - En, pleno gO'LO de seus dlreltos se.ré. oon.si
derado o socio que não estiver atrazado nos pagementos de 
seus oompromiSI o,; nem se achar lncw·so em qualquer pena
lidade 

Art. 10 - Inoorrerão ua pena de multa os soclo.s que 
deixarem ce pagar a mensalidade vencida até o ultimO dia do 
mês seguinte. 

f Unico - A multa a <,er cobrada sobre as men.salldadea 
atrazoda.s, será d lO';s, q11'1Jlrlo o atrazo fôr de 1 mês, 15%, 
de 2 m'ê.ses, 20%, de 3, 25%, de 4, 30',ê,, de 5 e 35%, de 6 mêses. 

Art. 11 - Na pena de su.,pensáo inoorrerã:o os sociOIS 

que: aJ - p~rtubnrem a ordem e os trabalhos d, Conselho 
Deliberatlvo; 

l,J - usarem d!3 termos insultu0608 ou a.meaçe,i de vlo
lencia contra qualquer mêmbro dá Dlrectorla ou dos Conselhos, 
no desempenho de sua& funcções. 

Art. 12 - A pena de eliminação será imposta a.os so
clos que: 

a) - extraviarem os bens ou valores da Sociedade; 
b, - - µra t tc""re m g1a v. 1rrF~ 1o naadE's nu ar:~t- n ,ocnho 

de qualquer cargo para que forem eleitos ou de&ignados; 
e) - a.trazaretn em mais de 6 mêses o P"1!amento de 

seus 001IT1promlssos; 
dl - promove1em. por qualquer modo. o descredito ou 

o ruína da Socle<lade; 
cl - forem denJttidos do emprego por motivo depri

mente 
CAPITULO Ili 
Dos Beneflclos 

Art. 13 - Os scc,os reoeberã.o os segut.ntes auxUlot! para 
itu1eraes: 

al - dos conJuges. 600$000; 
bl - <l.s filhos, "té 1 anno de idade, 20oto\l0; 
cl - dos !llhos de mais de 1 anno. até 10, 25ot000; 
dJ - de mals de 10 até 21. 350$000; 
el - do.s !Uhe.s solteire,i e viuvas sem a.rrlmo e tUhos ln

va.J1doo. de maior eda.ce, 4-00$000; 
f) - dos p,w,;, 400$000. 

à pessõ~de1~u-;: tS.::rí!~\J':'i~=~rt~tst ~ 1~J:J~ 
de oblto e prova de Identidade, um peculio corte'IPOtldente a 
2% doo fundoa sociaea apurados até o, ultimo dia do anno so. 
cial a.ute1ior ao em que se verificar o ablto. 

1 1. º - Constituem oe fulndos soolees o saJdo em caixa, 
cs depositos nos bamos e Caixa Economica, apoiices ou outros 
titula, re;n'ellelltaltlvos ele valor e as i.ma,:xrtanciaa clf.l6 empres
timos ainda não amru-t,zndos. 

! 2.' - O pecul10 nã:o po<lerá ser Inferior a 1:000$000 
nem supe1ior a 10 :000$000. 

Art. 15 - Quando o socio nA:o houver indloa4> a peesõa. 
de sua !ur.llia a quem deve ser p&l!IO o pelCU!io, a Sociedade ef
fectuari o pagamento na seguinte ordem: 

1. • - ao oonjuge aobrevlvente; 
2. 0 

- aa; fllhot; 

!:, = :-.:~ .. 
Art. 16 - Reverterá a favor à& Soclecklde o pecullo que 

n!io fôr reolamlldo, J)01 quem de direito, deoonido um anno 
do falleclmeut.o do socio. 

Art. 17 - ~oerá. o direito ao peoullo o aonJuae des
quitado. 

OAPITULO IV 

Do Fundo ele PnovldelU>ia 

A1'::11<10iS~A\:~l!QO~~fllletnMi .. 

A U IÃO - Quarta-feira, 18 de março de 1981 

llltatutoe a 9oclédadc crearA um fundo de prevldencla cons
t1t11ldo do qoot,,e ICUaes reoollildaa peloa 60Cios oontrlbulntes 
pa.ra o mesmo rwu10. 

Art. 19 - A lmportancla do riu1do de p1.,.vldencia a r,er 
paga aos herdeiros do eocio falleoldo oor1-eill)Onderé. ao numero 
de qurtas arrecadadas paro. cada obito. 

Art. 20 - A quota que contrlbuil-â para o fundo de pre-

vldenc_et'.'8~ ~I~= = ~ix;;:';di~c 
5~Zic1~1~~~~~ 

aerá facultativa. far-se-& mediante eollcltaGI<, CllC"lptn do ln
tere.ssado ao president• dit Dlreotorla e é. vl t,a do PILl'f'CEr d> 
Conselha Flsoal. 

!l.rt. 22 - Só podemo ser inscrlptos no funao <le pre\·i. 
dencia o:; socln,; que estiverem no gozo de pcrfclh eaudc e ti
verem men de 65 annos de Idade. 

Ar,. 23 - As q1,otas P"''" o fundo de p1,:,vw, e1r serã:o 
recolhida·,. edeantada111entc eté o dia 20 de cnda 11 s, á razã:o 
de umn r or 1n<ls. 

Art ~4 - Os oblto., doo soei,& inscrlptoc J>ara o !u.ncio 
de prev1,-.C'~"cin. se1ão n:gistrados, com numero de ordem, em 
livro p <Y,-no. 

nA:o t~ uf5 
thl; ~P1~i:o ar=i~d:r e;n ~d~'."'io ºa~~~ 

&guinle, rr.~di,nte 6<:11cit.,.çã.o escripta dos e nLTlbUlntes ao 
preslclenLe ela Dlrcctorin 

CAPITULO V 

Dos Emprestim"" 

Art, 26 - A Soc-ledatle, quando os fulldos soclaes otr
m1Ltm:m. !ará rmprêSllmos e. s seus associados mediante COn
signaçóo cr.i folhas de pagament?. cobrando-se o .luro d. 12% 
ao anno, oobre a importancla devida <Tabella Price1. de ac
cõrdo c-om o 0..'<:reto ,,. • 20 .223. de 18 de julho de 1931. 

Art. 27 - O pruzo maximo para a liquidação da dlviele 
do cmpres~imo se.ré. de 24 mêses. 

A1-t. 28 - A conslgnnçi\o do cmpre.stlmo deverá satisfa
z 1· á.s exigc•nclas seguintes: 
am :rt~~ção ';;\~~J)(Jrtanr!a da consiguação con&tltulclA por 

b' - estarem oo Jm·o., c:,i]culados de conformidade com 
a t.axa estabelecida no art. 18 destes EstatutoB· 

CJ - nii:o excede: a coru ignação mensal' à terça pa.rte 
dos vencm.,en tos ou €.St rendi,. ,g de qualquer especie que per-
Ti:,~{õc,'.s"'tul;~f~~~ o o: n<ignante, excluídas quMsquer gra.tl-

d) - s,,r requerk:a pelo oon.slgna.nte, que juntará ao seu 
pedido uma v,a do o:mtracw assigna<lo por ellc e pelo presiden. ~e :~e D~~~~~~;ªª Sociedade e visado pelo chefe dJ. repartição 

Estatn~~ - não ultrapa.s.snr o prazo referido no ait. 19 deste.; 

Art. 29 - Alem <l!>s Juros núo poderão S(er cobrados dos 
!l.SSOClad~, taxas, oort,·ibuições, oomrni<sóes, bonificações ou 

~::?c~~f/':,'~t~~1ci':ie~ti~r~e ui:~.º~:~~~ ~~ :~".: 
t.i:acl.o, testemunhas e firmas reconhecidas, devendo a Socleda-
~~·a~~a !~t <~a ":1::.'cç~.emprestimo, entregar ao socio a 

d~ ioõ'~~~-31> - A i.mp::)ltanda minima dos ~mprestimos será 

Art. 31 - O ~lo pod+.rá liquidar o debito do elr'ores
Lmo untes rlo prazo requerido. deduzindo-se, neste caso, a f\.eU 
f&vor .. ' s jure~ ccr..stantcs do respectivo oontra:tc, r-elativ:k> 
ao psru·d.o t"".;1:.tante para o pagamento t'Jtal. 

A t. 32 -<?5 cmprcrtmos pcàf,.,.ã-0 5-';'r refo!·nta.dcs quan
:...,.1;~~11ycr decornac a trt~ttld~ do prazo do reEp ctlvo p~ga-

A rt. 33 - A Svoledade entregará oo S<X!io a lm1,ortan
r1~ do rmpr-e timo s:::,IicHado. medi:"\nle a :.1pr~ -;it:i<,.'â-o do c:1n-

~~~~0181-e~3c~!~1~~ti~ãocei;~~L~~e.ªverba~ão da consignaç.Jo 

, . Ar.t. _34 - Os emprestimos serão attrndidvs- pela IJ.I'd~m 
"..t& m.·rr pça.o. 

1\ rt. 35 - FaUecendo o s)c!o que hom·, r contrahido t::-m
r~.st~mo anc.e.:. de tel-o ::un rrti.1.a.do. ia' ralment.e, a Soc.2_ 
dade cifscontará do pcculio a .~cr pago a. sua familia, a im
po.,..tanc·a rf_ tc.nte da divida. 

P. rt. 3ô .:_ Além dos e mprestim'O.::$ pur r.onslgnn.cão P!n 
foJha d.e P3-~n1:1en~, A, Sociedade pcded. tl"an.::.:,g.ir oom s~ 
~~~~;~; .

0
med1ant\ outrvs garantias, a juizo do Ccnselho 

CAPITULO VI 

Da ad1nJnistra('ã.o 

A1t. :r - A Scciedade cbedccrrá à clitecçao ~is-
cnllrncâ', dos seguintes p,deres: 

1·, - n;rectorla: 
b1 - C'rngell,o Fiscal; 
i.;, - c..n.selh< Delibetatirn 
Art. .-18 - .\ DirecWri9. que eXfTCf'f'"á o ~u ma.ndatJ 

i -:-,r 3 r..nn ::s, r-0mpor'-.':E:~á d~ um p!l"Jc;1.-rlznlf', um vic!-JUe L 
rf.en'~. um l." H:crtlar1o, um 2. .'!ecret.ario. wn Thesomeiro L 

urn vlrl"-t'"l~·. \'..reiro. 
Art. 39 - i\O prc idrnte da dlr'"'ctoria ,::· ml)c t,;,.: 
~) -- ritim1tt1r e climina.r os sedes, dr ac"'.'i· "elo ·~ 

estes Estulut, •; 
b) - nom~a·· e dtspen:•ar os ,J.mpregudos J:.i S~:-l-ed.ude: 
r·) - CVis.lgn"r tcrla a rorre5P'~ndrncia lC!· l· 
d 1 - hU.tori nr. pc,r riscripb:i. o pR.g:l r :o ele qual-

qu~r ,t'SJ)cn app"ovodu pr~vlamente pelo t n •II:,o F'Ls"8l; 
PI - r:1pr(;S('ntar a Sccledad"' rm tone~ : 1,,;;; actos: 
f1 - - r-..<:nroc'!H' .:> C.'lnsclho Dt--:librl!" tivo; 
g) - <l ·por·har tcrlo o e:(iedlente ds E'. ,1, dade; 
h 1 - ~nep~:!r. r os r,:,,c•c~ de accórdo r,11n ..:?stes E:s.tn-

tutos; 
i, ~H1 loriz.J r os emprestlm-05: 
.P -- :i.;mgIJa:· cs dlrlomas dcs acd,o<;; 
Ki - rtpresenta.r. annunlmente, ao C:m11<:-l:h• Dellbera

ti\'o o re!at:o:·:o, o hr.lanço e as contas da &x,tcdedo, do anno 
anbcrlor• 

1' - c!t'S!gni;.1 os dias de eleição, d.ntro do p.1·azo de,;
te~ Estb.LUt.os 

m' - rnumetter-.se ás cleclsõc.s do O.,n.,..lho Delibera
tivo, ITU.elno contrar!rul aos seus aetos. 

Art. 40 - Ao vlce.prestc.ente compete substltlt1r o pre. 
sl<iente na ,, A ausencia ofl imped.imenLt.,. 

Jlrt. 41 - A> !.' sr~ret.at1o ocmpet..: 
a) - 1 Ld!gjr e exproir toda a ccrr•.svcnd<>ncia :la So. 

c.edadc, ' 
t,1 - ,1 ~gm,, o diploma dos ~oci ; 
e• - nrganJzar e ter sob sua guarda e •esr:m.sabll!. 

d11de ,1 arch"'º da Sociedade: 
dl - tet srmpre em ,:::rdem o Uno de telfl.stro dos so-

rios; 
, > - redigir e ler as aotas das 1eunl6,s do conseUw 

Deltbe<1·ativo: 
f1 - n...anter rlgo O"".flmt: nte ~m. cTd.rm 'J livro de ins

cilpçã:o dr. rmiprestimos: 
gl - substlt\llr o ,1,re,ldente na aurencia do impedi

mentos do v•ce-preslden e. 
AM.. 42 - Ao 2 · srereta.rio ccm,pete substituir o 1.• 

& cret.i.:lp 112. 6UR eusencla· ou impedim,.ntOI!. 
Art. 43 - Ao Thesoureiro compet.e: 
e l - arreca,Jar tcda a receita da Scctedade, asslgnan.. 

do reclbOs e otútaçoes; 
b' - effeotiuar os pqa.me.ntAJS autorlz.ados pC'lo presi

dente da D:rectorla: 
cl - ter sob sua guarda e response,b,l,lidade o~ valo-

re,, pe1tencemes á eccledade; · 
d) - a6Blgnar o di'ploma dos l"Xlos; 
e) - f 11zer nas C&lxs lllconom4caa A Bancos :l6 deno. 

sitos mdenadoo pelo presidente da directorla: 
f • - h6Sig'l1a~ com o Jffl!6klenlie de. Dlrec1x>r1a dccu

mentos e cbeq1* b&lUlUkle para retiradas nas Caill:aa F.co
oomlcas e Blll1CC18 ,.i11. que a SOolied'ade tw.r del)Ollitos; 

g) reol'ber t.odBB aa lmportB,OOla.a reme~tldas A Boc1 -
dl\de CIJ) Vffl J)09'lleB OU registrados com va1or decl84'&do. 

.r.ri. H - Ao v:lce·tJ:ieqguretro ccmi;iete subst1tai.r o 
•beOQIU'tlro 1111 Ilia MlleCIO'il O\I ~Dwt 

Art. 4~ - O Conselho Fiscal - que sem ele1t.o pelo 
mPSmo conscn,o Dl>llberattrn qUE eleger a D.lreotorla, exer. 
orá, Junt&m<-nte, com e ta o seu mandn :o e com;>õr..se-à de 
, membros que e colheríi..> entoe si o seu relator. 

Art. 46 - Ao Conselho Fl.sca.1 corr.pete: 
v) - ApprovM ou nllo as dcspe,as apre&entadas pelo 

presidr •1te d,1, Dircct:otla; 
h, - rmlttit perecei· ecbre cs pedidos de ernp.estimoe 

e pagamento de 1*neflc.tcs; 
c· 1 - brlBnce r em qualqu r tP.ntx, Cl! valores a. cargo 

<'o,li th• ')Wl,fO: 
d 1 - cmlUlr parecer eclr.·e as prcpo tas de novos oo. 

.lc , 
•) - examinar os balllnçoo e c;:-tnta da r.ocledade; 
f> - propôr ao e n· lho Df,llbe ah,'O a lllt3J)Cnsã:o ou 

rl< sUt 'leão de qua.Jqu-er membro da D!rtctorla por abusos ou 
L'"rcgul1;1.rLd.ade~ e mm.ottJ..d.OIS no exerc~ o de suas funeçó€ j , 

,,) - • t·eil.a• de, pre ld<n,c da Dlrector!a as informa.. 
c:t,, d• que r1ec .ssJtar: 

>,) - i;1opór to pres :lente da Dircctoria a dispe,isa de 
qu:llqner emr,,ega"o que pra 1car lncgulurtda~es no desem-
1,· nho de ER" cargo. 

Art. 47 - o a Jro Df' llzr , vo - rã constltul<lo 
.!")r un .. prc-~rtem~ e \Jm v~-pr ideni.-e que ex12recráo 1) 

nU'\ndat.o por :, nnr 1 , eleitos juntamente com a Di.recto.~ A 

C,,nselr,o Ft:;:et e 1,ume,·o llllmita.do de ooclcs em pleno gl)zo 
d• seu,; dt-eitos. 

Art. 4P. - R!nlI11r-i,e.á ,-,-d nart:unen· " Coru,elho 
~llber~t'rn dentro da u1tlrna quln7.eP do de,embro do •nno 
em que term nar " m1.nd:1!0 d1 D'. ecrorl ,J.o Conselhn ~"'lf
c. 1 e do p;;re,c!ente e =-P1 eslden•e do prcprio conselho 
nc d" prav111m·.n~ de 1:,r.ado r, :O pre !ciente da Dlrectoria, 
e- pe.re. tOJJ'k1.~- conhec.rr_ento do n.la'c: ,o, balall.Ç') e contas 
d~ Sc<:ic-dad<. d,,r,tro da JJrÍ.Il1€ , a qulm.er.1 de cada anno, 110 

dia tainbffin. r,revlarr~nte marcac\o 
A t. 49 - O Co,~· 1110 D<>libe•o t l\"O r unlr-,e-ã, extm

crdilrnria :nentt., qu.Jndo com·c;e.do J'X'.O pre i.ciente da Di
,.ecto!'fa para trat ,. d O...':':. 1mptc c..c in .. >Ortancia social, cem 
mimei-o não ~n!c, ..o de 30 0c"<"'1M . 

Art. ;,') - o con.~clho Deli"...-e. , t "I) runir-se-á ,ext:aor
dhn..ri·, nent2- por ccnv· cc.rãv &· nrJ'}nr':o p r1ente quando 
I' · ra t· tar ,; • casr que af!ec:am á Du:e C'. ·.1 a requerimcn
,n de ,•ais d" 20 cc ,e~. 

Jlrt. 51 - CCmpde ao c,ru o Dei !Y'•at.rn: 
r.' - I'.e..s,:.:,, r tod-"' "' case- n nestes E&.atutos: 
t,J - e!rger '-S membro da D1:.,.'r"('ct.,:,n!' e do Con":ieJho 

F·'scal I o p:·e! idr·n.'..e e vi.ct-prêst.dente do ~- · oprio Conselho; 
r' - tcn-..ar conhec1m,,.nto d rela:01 > balanço e con .. 

1 s q µ··f:>ent.1da,c; p...;lo pr iden cl Direc 'ª 
ui - ct,· tiltru de su. s func (,e<; qualql.er ll'.l('llUro da 

D1rect ·J.a e ao C01 ·el11o FIJ Q U1ndo provadament.e. p :,r 
s· us actcs, .:onco!nr r . ra o d"'- '.'rttlitv o & .a.ctr oontra os l~
gltimos inte1< 0 se$ de Soe c;ade; 

., - refonnor os 1><es, ,!.eS E, 1.tutos quando a iratica 
demon )trar t'tsa r.Ece ... sidad~; 

f - c."€1r o.e; moregcs necr arte ao seniço da 8':x'ie ... 
dRde. fixando os n.·1. ... xc Ivo-:. P.·rv::· nw:11~, bem com..:>, wµprl
,niJ_<JS. 

.11.rL. 52 - Ao presidente d:> c=e"ito Delibeca;a1vo ccm-
pcl.!: 

~, - Convocar o COnseLli<> para 1-c Tui>es e"'i.raordlll&
rt:.. s, no ~o refer1tlo no a;-t. 50 

b1 - p!'€Sid'l' á'> rcw-~ões do e_ 1ho 
e, - solicita, do )O es:dente da Diroctoria e do COn.se

G10 Fi':Cal as 'infmmaçõ.r5 que jul~-a.r nc:ces..'-iaria.;;; 
01 - r.~s1g1n.,. as actas d-ns rei;niões d.l C<mse ho. 
Art. 51 - A.o vice-pre.::.idente elo Conselho Delibe-r:ltivo 

c'lil..,nete substituir r, presidente Drt .. ua a\lSl?'I'lcia ou impedi
uentos 

CAPITULO VII 

Jlo pr(\('~G elPitoral 
.Axt. 54 - Pai a eleição da D!l'W..oria, do Conse.fuo 

FltoC"9.J. e do wesidente e Yice-p:b~e11 te do Col'1f;elho Delibe-
1at-ivo ren.1.111-<:.e-á o Con'Sf'lbo D,:..l.ibõra ivo dentro da. segunda. 
quinzena de cte~rrbro do ultimo. a.rno do 11:.anrtar?, no dia, 
previamente. cesigri · do pelo presidr.u. d.a Directoria.. 

Art. 55 - As ltiçõ~ srr.-60 ver cs,:1·uti.n.io secreto, con-
~irlerand0-se 'lt'ilcs vetes dad-?S a SOC'lOS que não estiverem 
no plenD goz 1 de . ~m direitos. 

Art. 5il - Os sorios yotarão em uma só cedula que de. 
,·eré. cont!'r (1-5 nomt::; e cs c.a.rgcs de seus :·:mdidat.cs. 

ArL. 57 - Cadn. sc<i-' depasitará na 11r11a além de sua 
cc:dulA. ouu·a..;. tanta" quanta..<:: fG!'em as procurações que tenha 
ele out:."Os sodos. na,·~ e:c:-se fim. 

Art. 58 - Ums. vez eleito<: e pr<.:clama<los serão consi
de•·adoi empl :.-e-ado:-:. nm; ;:;rus cargos os niembros da Directo
na. e c!o Con.'-elho Fiscal e o pre<.::idt-nte e vice-pres:dente do 
con~!ho De~iberRtl,·o. 

A-rt. 59 -- Quando ali:,.7\.lln sc:..'..o obt.iver maiorü:1. de vo
to, rt1n mais d,: wn cargo, será considerado eleito para v car
go mais rnt.v'o 

Art. oO - O conselho Di.'llberab11·0 reuni:·-<,e.á para 
elctç,10 com qualquer nun1ero de soclos. 

CAPITULO VIH 

DtSJ)o3içõcs trrinsitoria~ 

.hrL. 61 - Qs actuacs membros da Dlrectoria e do Con· 
~,.,1ho l 1!scal r dÍ" Synrlicandas terminarão o mandato em 31 
d-ezembro de ~931. 

A,t. 62 - Os a.ctu.aes Eocios bencmerJtos serão ocnsi
derado, vitalicios, ?ntregando-lhcs o S<dedade os mspectivoo 
diplomas 

CAPITULO lX 

Di posic_.·ócs geraes 

ArL. 63 - o a.uno social ooinolde cem o anno civil. 
.Art. 64 - A Sociedade. quanóo suas coadições financei

ra,, pam,ltti:cm, fará acquisiç.ão de um pr-dio par:i. a séde 
wcial. 

.i':. rt. 65 - Os ~ocioo só entrn.Yão no gõ2o das vantagens 
de que ti-atam °" artigos 13, 14 e 18 dep-Jís de terem c01rt,:ct.a
do o !fü:.erstiClo d.'.? 3 mêses, contado da dn.ta em que Cffectua
:am su~ admissão. 

Ara. VG - Nenhum sccio recebei à remuneraçã:o pelo 
desempanh,o de qualquer cargo para que fôr el<iito ou desig. 
nado. 

,u,t. 67 - E<;tes Est.atut,s só pcdeiáo ser refo1mados em 
3 FC!lSÕfs do Conselho Dellberntlvo. com o espaço mínimo de 5 
d!M do tuna sessão á outra. 

/.1 t. 68 - O Cc11.9ell1o Deliberat'vo pata tratar da :e
lonna doo pruentc.; Est.alutos nã:o pcdcrá reurur-se com me~ 
ucs de 30 soe.los. 

A1·t. 69 - Oonsldera..se data de pagamel1to du mensa
lidade3 e compmmisr.os para os socios residentes fóra da ca,pl
tal do Estado da Parabyba, o dia em que, as respectiva.e lm
portanclas forem pootadas nos Oo!'relos. 

llrt. 70 - No caso de clissolução da Sociedade todOIS os 
l!f.US bens serão di3t.ribuldos, !gualmen,e, pe!os oooios, !'igorosa.
mente, quite.. 

Art. 71 - A escrlpturação da Sociecjade. p11r& rnaioll' 
'cl.r>reza e exe0 tidão, dev€1fá ser feita oelo methodo d.lgraphlco, 
e confiada & um teohnico, cujo cargo terá a denom.lna.Çio de 
ft:~~be=v:.S veuclme.ntcs que rocem fixados pelo eonse-

&rt. 72 - J!l', absolutamente, lrrevopvel a di.spo&Oi<) do 
paragrapho •.• , do artllO 9 doe ))l'e8f,ntes Eet.atutoe. 

4\1, '13 - fttYopDl,-46 110 d1Bpo81ç6et em Qlmtl'ftr40. 



A UNIÃO 

e.l~8o ccii~a~f ~E~.~!~~·,:;: 1 !: tte=~· !:S':.e::'.1\u~v1s; 
ral ordlnarla - 2.• convocR.<)ão - Dt> l eneontra. todas 06 dla.s ~~!s. d86 10 
ordem do sr. p1t:.11ct nt _, l\\iso uJs A~ 12 horas na e-as& c:>nunercia.l do 
Jn~ressados q1. . nao l ndo ie.ali- h1Uidll, sita. nn. prl('a Joóo Pessôa, n 
2ado a asscmblt'>Cl gt.:ral con, ocada 87, pai a e tender 8..06 qu~ lhe procu-

~8i1~ 
11gr·1.~11'..:1 ~o ª:cl~

1
t~~~ ':ij 1':~~ ~lka~ av~~

1":~n1 .. a: !':;. ir.iÃ no financeiro de 1·•~1 e l ,e o do União" o g&m offlclal cio Estado. 
Conselho PLSc ti e Vvgal d accúrdo Pa "· 28 de fevere!Jo de 1932 
com o art. 36 t 1 a m ma 1:1.diaO 1, J.ui:-. de J· rança Vieira. 
parn 2 • e ullimn c~m açü.o que te~ 
rá lo~ur no dia · 3 do tnte. a., l4 L\I.Lb ·cu DE JOAO PIMEN
hOrn') Cl' ll ··~,·mblea •e r .,llz,lli\ 'l't:L llE LIMA ~ OUARABIRA -
na . u.l dt te JJanco e tuncdonn. ti .\nsu iwN 1.•rpd,ol"t"5 - Seba.btlao Be
com qualqu r num ro O .ivCios qu1. J Zi' ira n to,;., llqulcta.tario da massa 
comparecer, d<' nc l,.odo com os E,;,·t1- .trullkl rle Jono Pinl('ntcJ de Limo., 

flij°~O Pe ·ü8. 14 d· 111 ll'ÇO de 193? - i ~~~!a 6 q~~di! ~ch:d:r~1s~i~n~e~~: 
J .-no e ncudo Dut:rL. dlrect ,r...::: ·c1e- m sn1<x: u divictrndo de dez por ('('nt .. J 

t.1r10. j t\~º ~ i tim1 tni:~~ ~a~~: :: ~~: 
,,1;,.~;,1!;.:! -~}, r;,11Ll~!1:.!~c1fn~~? = 1 ~~ui· ~,J;';'i~ge°;';,.q~ 1\!u:J:;.''./~\~ 
Em oo 1fomu IJ<le 10 que foi dei1bc- i "·"!. ..,,-ã cffeotua.da depois ele oolu
~3:.ci~t W:e"!~~~1.J.:M~ n~~~. nf it~ 1 ~na:la. a. divida actH'a da alludidu 
cm i.ch1d ,. todw o :,ci cl, l3anw Ou til bita, 10 de mnrço de 1932. 
Aux.J..Ja.r do PO\o cm~ n - L'3 cf.. O liqu ... 1aterio - Sebastião Bezerra 
<ladt: pare. umu 1 1Jié g ral ex~ na tJ!>, 

·rwrüLr..1rla a. 1c J.z -se no dtu. vtn.. --- ---~-
1 e s 111,; (271 dt m. vi nte. pelas 

iiei{~ri!'i;r,'.''\:,.. ~:;t';'° e~~~ ~ie~1~ {. t• 1111•0 Pt11•11 /1 !Jbff'10 
dd,1de. convocada e- L c.nlm nte para 
"" ·u ü· a m:it .,ia e tü1ca no ut &UA 1 DE SETEMBRO N°. 162, 1' 
79 us paragra1.,hoo 

19
f.• mpin.:i Grande 8 de m uço do 

l\lanu•I F!'lkiano. .,,ecldente 

Al 04.R - RIO DE JANEIRO I 
Quando Vier ao Rio de Janeiro pro

cure a .séde tio Oent,ro Parahybano, • 
rua 7 de Set<.>mbro n•. 162. 1' and!lr 

f',\LLt"-C'I \ ot: .\ \ HL & ('0,"\l- onde encontrará lnfl)rmaçóes, leitura 
P\ ·m,\ - ,n1 O - o "'"º a.··- de Jornee do EstJdo e dest.a capital 
,ig·rnct~, li 11;ia.Et ir> e t:\.J.., 1a de ~füHotheca, etc. lnlormaçóes comm.er
Av·'€ & e ., nhte. D\ i:s ptlQ p1e· ciae~ referentes aos productos do no.s 

11 , que ;;.e acha á ~ !:"' ,...lo Ctos so Elita.do. 

lO ~l?°:s/;t 11~ ~li't,r!t'l.Sba:i! j .. ~~~~ com OI t>&ra.hYb&llOI &QW 
s1r na p1.1ça E:J1..;ac:.1.·, P ","lJ., n 2 .• -------------

L cnp,nn. Gtilnc!e 12 d s:o:-ço de 1 & REVISTA DO FORO 
IP32. - Lll!o J crnandes de -\zevédo. Orgam d& Magll!tratura par&hyb&IU 

C\l,LE. CL\ DE- ALIPIO l'ESSO.l I encontra- s'...~'i-~l~ LIVRARIA 

~~sa~,!t'.:_ALf~~ -;. ~~0,,aº vf::· 1 u& Maciel Pinheiro 
~.vnd1co da fP~leuc1a de Alípio P..:..:.- rA•cnrni.o IIN• 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOI BRASILEIRO 
maior empreza da navegação da America do Sul 

fnd. tcleg.: NAVELOID Séde : RIO DE JANEIRO 

Passa_geiros e cargas 

Llnh.a. San tos·:Selé~ 

PARA O NOIITE PARA O SUL 

D paquete MAMA'OS O paquete JOÃO Alf H[OO 
Esperado do ui no dia 19 Je •nar- ~perado do norte no dia IS de 

ço, ulri no 'Dl'9mo dia para Nat•f, março, ealr4 no mesmo dia para 
Ceará, Tu1ola, Maranhão e Belém Recife, Maceió, Bala Rio e S1ntcs, 

Espe~t~:t~B}~:1~;.
1 25 d,\ ~.:~r~:~e d:

0~~~·º'!!~1a8~5ERde 

març, .. , ea1d n · n. ~mo dia r,a,a marco, uitA no meemo dia para 
N lal, Cca;á Mara11hao e Belt'm Recife, Maceió, Baia, Rio e Santos, 

1 

Quando ensaiamos nadar pela prirneira vez, domina
nos o medo; de0 de, porém, que conseguimos v ncel-o, 
graças a um braço protcctor, o me<lo b!c' tran forma em 
inteira confianç:u. 

O mes1;po occorre com a saude. Depois de havermo. 
conseguido, uma vez, dominar a dôr com 

o remedio de confiança 
temos a certeza da victoria sempre que d..,. no'º ella 
appareça. 

Para as dôres de cabeça, denteo, ouvido,; nevralgia,;, 
enxaq~ecas; colicas das senhoras; resfriados, etc. 
Levanta as forças, reanima e é totalmente inoffensivo, 

/ 

l"~~~:~t~~~ 1 
Frelr'II, eom 1entço 1elegraphlco 
proprlo, amplo notlclarlo do• 
r..,i.. plll'ahybanoo, naelonae.o e 

PEREIRA CARNEIRO & C.' LIMITADA I 
e1trangelroo, e o re1pectln com
mentarlo. Proprletarlo dr, Rny , 

-~=:=.:..a;::...~:.~-
china Martnonl e offlelnu pro
prlu, 6 nu, Connlhelro Henri· 
1u1, n. 104. 'felephone n. 119. 

OIDADE DE JOAO PESSOA 

I A R .~ R IJ TA. 1 

((.'tnnp.' {'.orumerelo e ~OH"gaeão) 

SEDf! - RIO DI! JANEIRO 

l'.f PORES h'SPEIU DtJS 

fJ,fitll,ILIJfl All.i,t·11« - E pmdo de Porto Alegre e H
cala rm 11 cjo eorrt111e, s1hinl no mesmo d12 a t01de para Nntal, Mos
scró, Ceurt e Camoc1m. para ond~ recebe '"'liª 

.'6EBITI' - Esperado de Santo• e escalas no dia 11 do cor, 
rente, saoir4 no me;mo dia a tarde para Natal, M,cáu, Mossoró, c~ari, 
Maranhão e Pari para onde recete cargas, 

1 

Z .. inha. Ãl.ta.náos Buenos ...e..ires 

ij paqu1t1 CAMPO~ SAUS 
Esueraclo do norlc n,1 dia 1 u de março, ealrA no mesmo dia 

pua Recife, Maceió, Baía, Vilona, Rio, Santos, Paraoagut, Anto
nina, Pio Oran,le, Monlcv1dêo .e Buenos Airea. IBRASIL: 

Alimento por escellencia 
I 

para crianças, velhos, con
valescentes, etc. Refinada 

AVISO - Previne-ao aos srs. c:arreg1dores qUP. as ordena de em
barque ~ú serio fornecidas att' a vespera da aahlda do9 vapore!, cnntra 
entreRa dos conbec1mcnto, de cmbarqur e desp~cbos ledcrars ·, esta· 
doae!I. 

Linha. llvXa.:::i.áos . .e..ntoni:na 

Cargueiro URÚ 
Esperado n<J Ili nn dia 17 !e merçn.sao,A 110 meomo dia para 

N,tal, Ma~lo, Areia Branrn, Fo,talesa, Maranllan, Belém, S~111arcm, Obi
rlo'. Pa, 1111111., ltac, ai ra e M,náo,. 

Linha ~anáoe-Sa.n tos 

Cargueiro GUARUUBA 
Esperado do noilP, no dia 21 do corrente, nfrá no meamo dia 

para Rmfe, Mace1ó, Rio e Santos. 

A Companla recebe cara:as para Santar~m, llacottlara e M1nA01 
wm transbordo cm Bcllm, e para Pelotu e Porto Alar,e I tran1bordo 
no Rio Grande 

As reclai11açõee de faltas e 1varl11 aó serio 1ceitu por escrito e 
dentro do prazo de !rês dias ap61 a deecar1a, 

Para Oem•I• 1nfor111aç6•• com o •a•nte I 
HASILBU OOMB8 

lKr!torto :FllAÇA IIIACIEL FINBEIKO N·• 14 

Armuen1: Pr•!• •• de LleYemltre 

FONES { ::fs4:. ~t = JOÃO PESSOA 

e purificada por C. Menezes 
& Filhos 

Moinho Parahyba 
João Pessôa 

AB.A.HYBA. DO NORTE 

RUA GAMA E MELLD. 119. 
P.&(:OH: 11200 

....... .... .., ........... ............................. .................. _ ..... .. ....... ......, ............ . ............................... ............... _...., ......................... 

rar.J c.1.rg.1~ t eacomwccd~s. fretes, ulorct. frata~sc fua; ,,~ irtotf!; 

Com~an~ia Comrnercio e ln~ustria Krõncke 
RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

CABA DS 1.1.CDS • IIATmNIDADB s. ncun DB PAor.o (H· I 
TallllONIO DO INSTITl1TO DB PllOTB(lÇAO A INl'&HOU. 

... _.. - a,ntdnl e__,..._.. 11u1a ........ laft-
al .. lalo ........._ amin:o ao IDl&tiato •• .......... • ........... 1 . 
lllluela, a O.. a llaüa 8. 'fleea .. 1e l'ula ...,.. • .._... ... 
...... ...................... '..tactaftla ·-...... . o .......... ...,........ ........ ,_..._ ...... . 

Pr•- - eafalleleelmeat. ............. li ......... ...... ................................... 
............ ._ .......... &·111-, ........... 

( .. _______________ ... , ............... ~. 



8 .'O,;o f:C:S::lôA - Qu:irlo·fcira, ll de ttitlr~ de 1932 

O COMMENT ARIO ESTRANGEIRO 
====~~ 

GHANDI, IDOLO DA INDIA NACIONALISTA 
Quem acompanha o extraordinario temor, Ghandi chegou por fim a ser 

movi nento cfrico que se ope?'a# na condu.:iào á prisão, onde. parece, pas
hara prcs~ate, na India langinqua e sou a "residír'' agora, não se sabe 
m.ysteriosa. logo vislumbra o espfrito por quanto tempo .. 
de rebeldia que prcoccupa o habitan- Na metropole tnglêsa, Ghandt lo-
te da riqnissima colon.ia inglêsa. mára parte, em começos deste anno, 

o indiano vê a sua terra sob o prls- na celebre Con.Jerencia da Mesa Re
ma da l1berdcuie e uma nervosa pre- donda. Ah!, pa.rcco, suas th.eorias 
occupa,ção de nativismo o sustenta 11áo encontraram éco, nem soltdarie
cc.;.mo se não mai.s necessario se tur- d.ade, porque um elos mais prestigio
riasse para a sua direcção. o domínio sos representantes do govêrno tnglês 
aµru (l.(ldO do Imperio mais liberal do entrou a discutir, acaloradamente, 
mundti. com o Mahatma, não se chegando a 

A I1ul<c. 7a ha algum tempo, da o accôrdo. 

ante-hontem e hontem, as seguintes 
pessôas: 

Severino Leonardo de Albuquerque, 
Adhe.Ua Alves, Pedro Celestino, Ma
rta Correte.. Manuel Pereira da SUva, 
Marta Margarida Couto, Justina 
Franctsca de. Luz, Pedro José da Cos
ta, Antonio Barbosa.. Florencta de 
Barros, José Roderico, Etelvina Lima, 
João Santiago, Leocadta Carneiro, 
Jovina Gonçalves. José André, Ray
mundo Pereira. Simplicio Mori!1ra dos 
Santos, José Arnnha, Bento Lopes 
da Silva, Manuel da Silva, Antonia 
F'ellsbella, Anthero Ignacto, Euclldia 
Maria da Conceição, Maria das Dóres 
Conceiclí.o, Luis, tilho de Severino 
Vicente. Antonio Cabral e Antonio de 
Alcantara. 

LOTERIA FEDERAL 
Ext. em 15 de março ãe 1932 

27. 011 < ca.pital) .. .. .. 50: 000$000 
42.161 . . . . . 6:000$000 
52.883 ............ • 4:000$000 

Foi vendido pela agencia geral 
neste Estado o bilhete n.• 27 .558, pre
miado com 100$000. 

que Ja;.er á policia inglêsa com a sua Dia:, depois. seguindo para a sua 
('ampanll:i de desobediencia civil. que terra, Ghandi Jot preso logo ao des
é um gr·~o prolongado e mui signifi-1 tmbarcar, e conservado, dessa Jórma. 
c2tivo de que1n não 1n.ais deseja su- aié agora. apesar de não lhe faltar 
jeitar~se ao poder. seja bom ou mào, o seu tão apreciado leite de cabra.

1 

LOTERIA DA PARAHYBA 
de outrem. E esse pensamento pro- Depois os telegrammas informaram Ext. em 15 de março ãe 1932 

~::~:mi:nt~/:;:taa:st~n~á~n~m:u:~ t d•.~ :;~:~ ~:~:,~:a::.m /e:01;:1:~ 1 J ili (R::º) . . . . . . . . l: 
para logo ·viu .ª Inglaterra ser preciso de varias d.e tuas propriedades na 1

1 

1 654 " 1 :OC0$000 
levar com geito, porém com certa India 8 694 (Bello Horizonte) . l :000$000 
enwgia, essa tiio incommoda e per- Mas, apesar da captura do chefe ..,ETRETA 
sistente propaganda de desobedien- rebelde, o povo indiano não retroce- n 
eia deu em seus propositos, proseguindo o programma da retrêta, pela ban-

Desse tumutfo de paixões indepen- antes na campanha de desobed.iencia. da de musica do 22. • Batalhão de Ca-
dente,:, sobresáe uma figura impres· Despacho de Nova Delhi, informa- ! çadores, na pra,;a João Pessôa, é o 
siona"'tt~. do1iinadora: a de "Mahat- n is que, a 14 do corrente, a policia seguinte: 
ma" Ghandi. Onde se faz ouvir a britannica atirou sobre uma multidão 

1 
1.• parte: - Marcha, "Dona San

paia!'ra do chefenacionalista,-que é que tentava ettectuar demonstrações t::.•·; valsa, "Amor ... depois sauda
um apreciador extremado do leite de publicas, por DCCa,,SiãO do anntversa- des''; tox-trot. "Notti Giappone&i"; 
cabra, a ponto de ter desembarcado rio da famosa marcha Ghandi, para samba, "E depois . .. "; dobrado, "Of
em Londres, sob a admir~ão e com- a fabricação clandestina do sal, ILa I ficiaes do 26. • B 1C. ". 
m,."1!tario do cidadã.o inglês, puxando, dois annos. 2 .• parte: - Introducçã.o, "Irls"; 
placidamente, pela corda, dois desses Após essareacção, adeantavaaquel- 1.ango argentin~. "VieJa Milonga"; 
animaes, - ahi ·vemos, quer através Ie despacho, contavam-se 24 mortos e samba, ºOlha o boi! ... "; tango can
dos " /ilms", quer através do largo crrca de 100 feridos.. j ção, '~Vidala mia."; dobra.do, "Alber-
noticiario dos telegrammas, o poder Isso quer dizer apenas que. a figura 

I 
to Teixeira", 

que essa palavra exerce sobre os seus impressionante de orador convin.cen· \ -'----,.,.---------
milllões de adeptos. chegando mesmo t? e patriota _de Ghandi continúa a I ECONO.MIZS Rt1 DINBEIBO 
até O cumulo do enthusiasmo. exo.rcer no sew do seu povo um ver- 0 l'U.ZGBAPR(l 

Responsabilizado. por varias vezes. ,i,;áeir; fascínio que. de fut~ro, ainda fllFEBINDO 
em sua propria patria, pelas autori- ;>Dderá dar outros rumos aos a.conte-

1 
llf4AON41. 

dades, em virtude dessa pacifica des- rimentos que agitam a lndia Naclo- -------------

obediencia, que prega com tanto des- :ielista. - D. A. :\- DESPORTOS 
A contribuição dos munici· 

pios para a lnstrucção 
Publica 

o prefeito municipal de Cabacei
ras fez recolher á Estação Fiscal d3-
quc!la vi!la a importancia de 325$000, 
oo':'rec;-p.ondente á percentagem de 
15("; sabr-e a rer..da d'J munic'pio, 
para a Instrucção Publica durante v 
mls de fev<reiro p . findo. 

N€sse sentido, o sr. Int.ervent.cr 
Federal recebeu, daquelle prefeito, 
um ,Jfficio de ·~ommumcação. 

VIDA RELIGIOSA 

p1olongados, havendo replica e tré- "PYTAGUARES s. C." 

pl~~; ultimo. tomados os vot% do Reuniu hontem, em assembléa. geral. 
o,mse!ho ele sentença, foi o réo aoool- o '· Pytaguares S. C.", valoroso cam · 
vido, t.endo o juiz appella.do. peão do Centenario. 

VARIAS 
Na po,·ta de, cartor!o do registro 

civll. no Palacio das Secretarias, fô
ram affixados proclamas para o ca
samento civil dos contrahentes se
guintes: 

Osny Vitalino de Carvalho Rocha 
e d. Nallde da Cunha Paes e Ben,o 
A thayde e d. Virg-ilia Baptista de 
Carvalho, residentes em Cabedello e 
h.t;l Ferreira da Silva e d. Maria 
C,indlda Silva. resident.es nesta ca
pital. 

A' referida reunião est.eve presente 
crescido numero de socios. sendo eleita 
uma directoria prov!soria que deverá 
promover a reorganização do sympa
thizado gremio desportivo, ultimamen · 
te bastante abalado por serias diver
gcncias surgidas em seu seio. 

Ficou dellberado que se amnistiasse 
todos os socios atrazados em suas men
salidades, até f~vereiro ultimo, e que 
se abatesse de 50 % as contribuições 
mensa.es, devido ás condições preca
rias do club. 

pP,QCISSAO DO DEPOSITO: Pedê-se á pessôa que achou uma A directoria resolveu ainda enten-
Realiz:,,-se amanhã, ás 19 horas, a pulseira de moé<las dourada's. "ª der-se com a Liga Desportiva Parahy
trasladação da veneravel Imagem do noite de quarta-foeira passada. na rua bana sobre a disputa do campeonato 

:;~;r d!º: ;"':';: c::o Ppa::~\ ~: 1 ~~~~:. ~e o~:o ºu.iena e~~.,';;'a1!ti do corrente anno. 
Santa Casa de Misericordia. rn,

1
sma rna n. 37, que será grat1f1- Para amanhã. está marcada nova 

PROCI.$SAO DO SENHOR DOS co, a. _ · reunião, sendo de Esperar o compare· 
PASS<')S _ No dia imediato, ás 16 Pela Directoria de Assistencia Pu- cimento da grande maioria dos pyta-
hor'.15, será realizada a imponente pro- blica Municipal, fôram soccorridas guarenses. 
ciss";o do Senhor dt<; Passos, que sa
hirú dn. MLe:icordiJ. e percorrerá al
gumas mas da cidade alta, em visita 
ai::>s "Sao.~tos Pa~rinhos" 

Do vice-provedor do Consistorio da 
Irmando.ue do Senhor Bom Jesus dos 
Pa. .. sns, recehen'l.o.~ attencioso convite 
p., ra comparecermos áquelles piedosos 
actos. 

YIDA JUDICIARIA 

A CONFLAGRACÃO ASIATICA 
Proseguem as hostilidades de parte a parte 

TOKIO, 15 - As autoridades mlli- ct~ Hai-lung.kiang, resistia vigorosa
tar-t-s r~olvera.m fazer seguir para a rrienk rontra <> novo re~m~n. 
Mandchurta .. o resto dos effeotlvcs O mesmo desnncho refese qu~ a 
de duas divisões, mandadas para AJ?itacão attinglu os suhurbtos de 
cJJmo1etar a s~mi-b'·igada alll aquar- Mukd€•n ,onde ba.1~dos ohinkhs se 
telf!.dD... entregavam ao saqp.a. e inoend!os. 

F.ss::i remessa. ,segundo &e expec.1 Em ta-da a extensão da srcção ori-
não oonstitue um rdôrço, m as, visa ent;1] da estracl~. de ferro léste c!a 
un!c...qmente render a divisá.o coreana Ghina achavam-Se em franca rebel-

JUllY DA CAPITAL que foi mandada regressar ao seu dia as forças chlnêsas, C<Jntra as 
d/~':r,s~f1~ª:p~l~~d~s sJ;~~t~i primitivo acantonamento na Coréo.. ~~~:iarchavam destacamentos Ja-
a julgamento O réo Arthur Lauren- - 1 Nos meios autorizado.~. desmentia-se 
tino da Silva, pronuncia.do 110 art. LONDRES, 15 - Telegrammas de formalmente a versão de que fôra 
294 § l. • do Codigo Penal. Shangai, annuciam que o bandltl:;mo descoberto tambem um complot des-

O Conselho de sent.ença sorteado fi- recrudesceu em toda a Mandchnria tlnado a provocar perturbações na 
cou compcsto dos srs.: Francisco de depois do es~abelecimento (lo noV'O c:mcessão internacional. Os boato:; 
Assis Piacido eia Silva, Francisco Ta- ·eg1men. tinham sido originados na lorisão. 
vares de Mello. Francisco Alves de Adiantam as infúrmações que cor- pela poHcia da oor..cessão, de onze 
Arat.ljo, Francisc, Florentino da Silva. rem insistent,es rumores de que 9. individuos em cuj<;> poder ha!1am sido 
Antonio Henriques de Gouveia Mon- guarniçã<> chinêsa. na Mandchuria s• encontr•-dos papeis que fazw.m sup-
~~~~i~n~~!fs~~edo T~~;'°, ey:é revoltára na ultima sexta..feira, é I pôr a existencta da um plano para 

meia noite. OTganizar em _Nan-Tao, uma. colum_ 
~~~;t~ ::r:O~'it:!rr/lma, Joá> Segundo noticias de fonte nippO- na de bandoleiros. 

A cadeira da aocusação continuou nica, o comm,mdante Japonês da Taes descobertas . ~ram porém, com-
occupada pelo dr. Dustan Miranda, praça teria sido assassinado por ele- muns naquella re,g1ão. 
1. • prom~tor public, da comarca, m.,ntós face!= que em seguida te- -
tendo O réo por advogado O dr . An- riam saqueado a cidade. LONDRES, 15 - Communicam de 
i;,nlo Bótto. Assignal::...se outra. insurreição em Tok!o que, segundo informações ain. 

Os debates sobre o prooesso foram , C1hianlui, onde o regimento chinês da nfi.o confh-msclas, tuna colum,na 
de 500 soldados ohinêses, teria -)CCU-

VITO DUMAS, NAVEGADOR ARGENTINO, QUE, ~~d~~n~~~o a cidade de Eruntun, 

SOZINHO, REALIZAVA O "RAID" EUROPA-BUE- As intormações adiantam que are

NOS-AIRES, NAUFRAGOU NAS COSTAS DO RIO ~':.'J:d~~~n:i~tra~ri~d~e:"~~.'.'stª; 

GRANDE DO SUL oé1~~1:ici~~-!:~\arnbem á ultima 
RIO 15 - (Nacional) - O "sportman" argentino t hora. que esta manhã. o chefe adJun-

Vito Dum~s, navegador solitario, que viajava da Euro- ~~ n~~~~~~~ ~~!~'r:J-:'~:· o":~ 
papara Buenos-Aires, em um "yatch" de sua proprieda- ~ºJa~~~:~ãoded~{=~~:f" das tro

de .. naufragou nas costas do Rio .• Grande do Sul, conse- to~~ª~~:,ut~º::!~ q;_raá a ~!ri~ 
gumdo salvar-se a nado. (A Umao). __ ___ __ rada parcial du tropas. 

A PREHISTORIA AMERICANA 
Os descobrimentos realisados em Monte Alban (Mexico) 

NOVA YORK, março - (Corespon- Monte Alban é uma das ruinas mais 
dencia epistolar> - Affon.so Ca.so, grandiosas do Mexlco, já que sua po
distlncto archeologo mexicano, acaba sicã.o natural a destaca sobre o hori
de surprehender o mundo com o d!s- zonte da. moderna cidade de Oaxaca; 
cobrimento de lnteressantissimos ves- em cima de uma montanha guarneci
til,tios zapotecas em Monte Alban, ao da de pincaros E:e levantam uma série 
sul do Mexico. Ha entre aquellas rui- de galerias rodeadas de plataformas e 
nas uma tumba real que guardava em pyramides; os templos que deviam ser 
seu Interior Joias, objectos de ouro la· coroados pelas pyramides desapparece
vrado e reliqulas preclosissimas, sym- ram hoje. Por haverem sido construi
bolos das primeiras civilizações ameri- dos de maus materiaes. 
cana.s. !!: tlí.o Importante a descoberta Ao contrario de Mitla. a ultima ca
dessa tumba que só póde ser compara- pitai dos Zapotecas. que possúe t.em
da á dia a do rei Tutankamen, no pios de pedra admiravelmem.e conser
Egypto. vados. Monte Alban muito poucas 

As riQuezas extrahidas vão senda de- construcções tem QU-e se elevem sobre 
íJOSitadas no Banco do Mexíco da ci- o tereno. de modo que alli só se póde 
dade de Oaxaca e a região onde se apreciar o estupendo trabalho de ex-
'praticam as escavações está guardada planaçôes e reforços, feitos na monta· 
por soldados, encarregados d-e impedir nha. Vém-se em grande numero mo
as buscas clandestinas, tão communs nolitos -esculp1dos com figuras de ho
QUando Ee annuncia uma descoberta me11S e animaes e adorn,-dos de pro
dc tal categoria. Espera-se que. de- fusos hieroglyphos; muitos delles já 
pols de decifrar-se os hierogriphos gra- fóram transladados para o Museu Na
vados hoje nos objectos descobertos. cional do Mexico. 
poderse-á chegar a ler as datas do~ Parece que Monte Alban foi aban
monum~ntos do Mo':te Alban, que ate danado muito antes da chegada de 
hoje nao haviam sido poslvel Inter- cortez em 1519 e é provavel que as ln
pretar. Seu estudo 1:1ª _ de condUZll'. , vestigações cheguem a identüical-o 
sem duvida,. á aprec1açao das cape.e!· com a legendaria zaachila, Teotzapo
dades. artistu!as das tnbus mdias da uan em linITT>agem indígena. Os ulti
Amenca Central e nos capae1tará para mos rt-is za.potecas se chamaram tam
enten<ler as f~rç~ emotivas de um \ bém Zaachilas e existe ainda no valle 
povo que existiu milhares de annos ~- t:m tumulo que leva esse nome. A arte 
tes de chegarem a essas terras os Pr!- dos primeiros zawtecas revela. oue 
m•iros hespanhóes. . . esse povo deve tel·a aprendido das 

Aind_a que Monte Alban seia s1tUB.'!o cidades mayas do Primeiro L-nperio, 
no ter1torio dos metias z_apotecas, ~ao apesar da verdadeira é!)()Ca do flores
está longe de o~tra nac~ conhec1d:a cimento de sua civiliza.cão parecer 
pelo no1?1e de M1xteca.s. Sao esses do~s coincidir com a dos Toltecas .. Que prin
dos vanos. povos que crear~m. _reuni- cipíou no seculo XII e terminou no 
dos, as mais .elevad~ orgaruza.çoes so- XIV ou talvez mais adeante. Fôram os 
ciaes e pollt1cas existentes no novo Toltecas, conquista.dores de grande 
mt•ndo antes do descobrunento. Os parte do Mexico e da Amerlca Central. 
Mal'.as. fôram .os fun~adores das cara- os que desenvolveram o commercio de 
cterishcas mais pecul>.ares na .arte. ce- metaes preciosos lllUIUell~ vasto teri
r1:111~ru~ e conceito~. sc~entlflcos Que torio e conquistaram a Chichen Itza. 
distmgmram a civ1hzaçao geral e os em Yucatan. 00 anno de 1191, conser
Azteca.s._ os ult!mos defensores dessa vando alli sua capital até que as 1:Uer
civlltzaçao. Toltecas. Zapotecas e Mix- ra.s civis e outras causas desconhecidas 
tecas o~cup~m um logar mtermediano acabaram com seu predomínio nas ter
n_essa hlstot1a. Em conjuncto. a hlsto- ras altas. 
na de taes raças cobre um periodo de 
dois mil annos até a chegada de Cor
tez. As culturas Zapotecas e M1xtecas 
estavam no apogeu na mesma época 
em que os normandos eram os donos 
da Inglaterra. 

Os obJectos encontrados nos sepul
chros de Monte Alban. especialmente 
os da crypta principal. parecem per
tencer a uma éooca em aue o estvlo 
azteca já está definido. Existe no mu
seu britannico um craneo com incrus
tações de turquezas, de estylo azteca, 
Que se parece muito a um dos encon
trados por Caso em Monte Alban. 

Como é natural, principiaram .iá as 
controversias entre os entA!Odidos acer
ca da verdadeira origem das twnbas 
descobertas. Sustenta-se oue os tumu· 
los pertenceram a caudilhos mixtecas 
e n5.o zapetecas. admittindo-se, geral
mente, Porém, Que Monte Alban é 
uma ruina Zapoteca. Cousa muito dif
ficil é fazer uma di.~tincão certa entre 
a.s características desses dois povos e, 
por tal motivo. os estudiosos esperam 
com grande interesse as revelações 
completas do sr. Caso sobre seu sen
sacional descobrimento. 

RIO. 15 - (Nacional) - Os jornaes publicam 
Jong·os telegrammas narrando o panico reinante na Bol
sa Suéca, provocado por motivo do suicídio do industrial 
lvar Kruger, cognominado o "Rei do Phosphoro". (A 
União). 

O embarque do sr. dr. José ~!~~:;;., ~1
~~~~~i:p;::!~C:u;:~ 

Vieira Coêlho, para Recife JC\en advogado numa contenda iudi

Sob esse titulo. a 11 Gazeta de Na- ~~~i::ad~av:n~1~e::r;~ ti!~ 
zareth" publicou a seguinte noticia, a bro ... 
~~~!tºc~~n~-

0
~ 50 conterraneo dr. José Tanta sympathia no meio social na.-

"Nomeado luiz mun~cipal da 6.ª t~~rr~n3~f1~~~ºve~ j~=n~:~~~e o~:-
v~ra em ~l!e. como tivemos occa- demos um<~spirito de eleição, um moço 
siao de noticiar em nosso passAado nu- de qualidad:s invulgares .. que pela 
mero. o sr. dr. José Vieira Coelho que bondade e pela intelll~encia. conquls
vLTlha. exercendo a Prf}11°tona publi- tou facilmente outros corações e outras 
ca na. comarca _de N~zareth, deixou I intelllgencias. 
esta cidade, se1:Umdo para a capital. a Collabora. dor de nossa folha, e. m 
fim de rnr e~possado no novo pos1.o. cujas pag-inas. repetidas vezes brillUl. .. 
na sei!und.a-feira ~esta semana. . ro.m as g-emas preciosas de seu ta-

O dr. Vieira Coelho. em pouco mais lento. o dr Vieira Coêlho. ao apresen
de U.."11 ann? em Nazareth. grang-~ou tar-nos as d::"spcdidas. rasg-ou dentw 
muitas ax~nzades entre os componen- de nossa alma um sulco profundo de 
te;:; da ma1S elevada classe socta.l aos da sauda.<l.e. envolvendo-nos numa immen
menos favorecida. tal a sua lmha de sa tristeza. 
oonducta e a nobreza oue revestia to-
i~;:Ja'.""tos de sua vida publica ou o illustrc iuiz municipal viajou para 

Talento superior. nem por isso dei· R,cife pelo tr<'m da manhã da se· 
xava de nivelar-se aos m.Ms rudes de gunda-feira, "9 de fevereiro. tendo em .. 
intelligencia, orivando com elles numa 
convivencia salutar e profundamente 
chrlstã. 

Soube fazer arnigos. conservando-se 
dentro das normas rigorosas da ius
tica e do direito. sempre salvag-uar
dados oela consciencia de um promo
tor culto e recto. 

Em Nazareth iá.mais se ouviu uma 
oueixa contra a sua a.ctuacão hones
tls .. üma. Homem de principias defini
dos. catholico como o deve ser. soube 
dlstlneutr entre pessôas e idéa.s. sem 
intransigencias nem tolerancias crimi
nosas. 

Presidente da "União de Moços ca
tholicos". do Tiro de Guerra 41 e da 
Sociedade Musical "5 de Novembro''. 
o dr. José Vieira Coêlho era o chefe 
e amigo a Quem essas associações na
zarethna.s devem muito de esforco e 
lntellie:enc!a. ll: ainda socio benemerito 
da "Sociedade Beneficente 7 de S~· 

barque muito concorrido. 
Vimos na estação o dr. Ren::.to Bar

bosa da Foll.'êca. juiz de direito desta 
comarca. o cel. Victor Vieira de Mello, 
padre Odilon Pedrosa, director da 
'·Gazet.a de Nazareth" e representante 
do ~ovémo diocesano, oadre Severino 
Mariano. assistente ecclesiastico da U. 
M. C. de Nazarcth. os srs. José Luna. 
secretario da Prefeitura. José Aeeu, 
t&bellião publico. a União de Moços 
incorporada, sob a oresidencia do sr 
Epaminondas Rodrigues; Severino 
Martins. Manuel Raposo e Antonio 
Praia. pela "7 de Setembro". além de 
muitas outras pessôas aue fôram le
var o abraço de desnedidas e os votos 
dt feliz viagem ao lllustre itinerante." 

Plantai a amoreira! Elia vos dari 
provento. compensadorea com a cria· 
ela •n blrho •• oi'.da <' vri e11Uffl• 

COMO NA8 FITAS DE CINEMA ... - O FILHO DE 
LINDHENBERG NÃO FOI ENCONTRADO 
NEW-YORK, 15 - (Nacional) - Foi desmentida 

a noticia segundo a qual havia sido encontrado o filho 
do coronel Charles Lindhenberg, ha varios dias raptado 
pelos bandidos. (A União). 



Decreto n,' 264, de 15 de março de 1932 
DA NOVO REGULA~lENTO A IM-

PRENSA OFFICIAL. 
Anthenor Navan-o, interventor Jederfll i o Estado du P:.i

rahyba, 
Tendo em vista o crescente cteS("nvo1'·tmento µor que tem 

passado a Imprensa Offícial, creada pela lei n." 4, de 12 de 
r,.cvembro de 1894, reorganizada pela lei n.' 272, de 27 de se
tembro de 190"1 e regulamentada pelo decreto 11." 998. ele !." de 
f~vereiro de IP19, e 

Considerando a necessidade de ser a mesma repartlcão 
dota.da de um novo reg·ulamento. de modo a preencher com 
(;fficiencia a sua finalidade. quer de ordem technica. quer de 
ordem administrativa. 

DECRETA 
Art. !." - A Imprensa Officlal reger-se-á, des\.a data em 

d~ante, pelo regulamento que baixa com o pre_sente decreto. 
Art. 2 . ., - Revogam-se as dlspm:ições em contrario. 
Pa1acio da Redempção, em João Pc55ôn. 15 de março de 

lt/32, 43." da Proclamação da Republica. 
ANTHENOR NAVARRO. 
MATHEUS GOMES RIBEIRO. 

Regulamento da Imprensa Official 

CAPITULO J 

Dl:,jposições preliminarr~ 

Art. 1. • - A Imprensa Offlcia! cto Estado da Parahyba, 
crea.da. pel lei n.' 4, de 12 de novembro de 1894. reorganiza.da 
pela. lei n. • 272, de 27 de setembro de 1907 e regulamentada 
pelo decreto n.• 998, ele !.º de fevereiro de 1919, é uma. repar
tição do Estado subordina.da á. Secretarie. da Fazenda, divi
dida em do!ts departamentos principae~ '' A União" e "Of· 
ficinas Gra.phicas ", ambas sob a direcção e responsa.biliclade 
cio director da Imprensa Official 

Paragrapho unico - Os dois referidos departamentos 
~ubdividem·se, por sua vez, em tantas secções quantas forem 
neces.sarias á execução dos trabalhos que incumbem á. Repar
tsç-ão. 

CAPITULO II 

D::1 R~dacçáo d"'A Unl:iio" 

Art , 2 ° - O corpo redaccional da "A Un1áo ", orgam 
off!cial do Estado, é composto do director do redactor-secre
t ario, um r,dactor e um auxiliar de redacçã.o 

Paragrapho unlco - De accôrdo com as necessidadet
r!o jornal, serão adn,ittidos auxiliares para o serviço de repor
t.agem e revisão, dentro d.o.s limites da respectiva dotação orça
rns:ntarla.. 

Art. 3. 0 - "A União" publicará 
1. 11 - A5 leis, regulamentos, decretos, in.strucções e quaes. 

'lUer outros actos dos poderes Executivo, Legislativo e Judi
oiu:1<> do lil'ltado. 

2.0 As leis, decretos, balancetes e outro expedi1.:.nte dos 
muniaipio.is. , 

! J . - Anmmcios; 1l'l'ÍIS05, ct,ecmra,çõe.s e qualq uer--t,,.·a 
matena ,olic!ta.da, desde que não infrinjam a.s normas legaes 
t o criterio adoptado pelo orgam o1tiola.J; 

i 2.• - Além dtssas publicações "A UNIAO" estampará 
artigo;; de doutrina e propaganda dos interesses economlcos, 
SOOi.ae6 e politi006 do Estado e do pais em geral. 

Art. •·º - "A União'' poderá manter na capita.! federal 
e noutras Cldades do pa.is, a ju.izo da direcção, correspondentes 
e agentes encarregados do serviço de notici.ario. e dos imteres
'°" commerei..w,:; da tolha. 

Art. 5.' - Nenhum original será lcvario à eomposiçáo 
~m o "visto" do dimctor, redactor·f"crcli;irio. ou do redactor 
pa.ra ~sr.-0 de~ignado 

Ait. 6. - A Imprensa Otficlal <ilvide-se nas oegumtes 
secções, que podem seT augmentadas ou supprimidas, a JuJzo 
ao l'OVêrno, por proposta do director, ou ainda annexa.das umas 
á.s outras: 

I - D1rectorla e Redacção 
II - Gerencia. 
III - Composição e paginação 
IV - Obras. 
V - Maquina.s e impressão 
VI - Encadernação e pa.uta,çào 

Do pessoal, sua admissão, classificação e attrihuJçócs 

Art. 7.• - o pessoal da Imprensa Offlcial compõe-se de 
em.pregados effectivos. em comrnis.são e oontractadoo com or
'*1:aldo fbco ou oontlado ela, proclucção, de aJCcôrdo com, as ta
ltellae do esta.'belecuoont<>. 

Paragrapho unico - o pessoal das officuia,; terá a se-
~umte cla,;sificação: . 

Chefe àe of!icina.s, chefe de serviço, sub-chefe, operar1os 
rle 1.-, 2.• e 3.ª classe e aprendizes de 1•, 2.• e 3.• classe. serven~ 
tes e outros cargos de designação technica, com os vencimentos 
constantes da ta.bella annexa. 

Art. s. _ o pessoal da Imprensa Offlci.al será o se-

culnte: 

1.• ,SECÇAO 

Directoria e Rewtção 

Em commlssáo 

1 Director 
l Rec1act,.,r-secretario 
1 Reda.ctor. 
I Auxiliar de reda.cçáo 

EfferJ,iv08 

1 contmuo-serveote. 

Conlractadoo 

,' 3 - ReVIBOres-reporter& 

A UNIÃO - Quarta fl!h-a, 18 de março de 1931 

3 AuxWares de repo1 tagem e revisão 
I Correspondente tclegra.phlco 

2.• SEOÇAO 

Gerencia 

Em commisaão 

I Gerente 
l Sub-gerente 
l Chefe de offlol.ruu,. 
l Almoxarife 
I Expedidor 

2 4.0 Ecrlpturarios 
1 Porteiro 

Ellect1vot1 

Contract.adoo 

2 A uxlllares do expedidor 
2 Servenres de 1 • olasse. 
3 serventes de 2 • elas.se. 

3 • SECÇAO 

Composiçi\o e paginação 

Elll COIDDWlláo 

1 Chefe de serviço 

Contra-0ta~.os 

l Sub-chefe 
2 Mechanicos Unotypistas 
6 Llnotypistas. 
1 Aprendiz. 
3 T1tuli31Jru; e'lnlOCdlld<>res . 
1 Paginador 
1 Fundidor 

4 • SECÇAO 

Obras 

Em colllll1lssá.o 

1 Chefe de serviço 

Contraclado,i 

1 Sub-chefe 
2 Oha.pil;tas de 1 • classe 
4 Chapistas de 2. • classe 
4 Chapistas de 3. • classe. 
2 Distribuidores e compositol'es 
J Apreildizes de 1 •, 2. • e 3, ~ classes 
l Revisor. 
l Mn~.Hiar de revisor 

5 • SECÇAO 

l\ta.qulnatí e Impressão 

Em cont:DlWáo 

1 Chefe de serviço 

Conl,ract!!los 

1 Sub-chefe 
1 Impressor do Jornal 
2 Ajudantes. 
5 Impressores 
3 Aprendizes de J.•, 2.' e 3.' cla.s,s,e. 
1 Motorista electricista 
1 Ajudante de motorista 
l Carvoeiro 

6.• SEOÇAO 

Encadernação e Pautaçáo 

Em colllJDissio 

1 Chefe de serviço 

Contracl.ado1 
1 Sub-chefe. 
2 Enca.demBldores de ,V cw.se. 
3 Encadernadores de 2. ª classe. 
3 Encwd<>,,nad'or~s de 3. • cl.aisse. 
3 Aprendizes de 1.•, 2.• e 3.• classe 
J Pa.utiador 
1 Ajuda.o.te 

OAPITULO II 

Dos encargos da Imprens.- Offlcial 

_\r\.. 9 " - A IllllJ)rensa Official tem por fim: 
1 . ,, - Executar todos os trabalhos gra.phicos e a.cces

..-,rios do Gabinéte da Presidencia. do Estado, Secretarias e re
p...tiçõe& sub:>rd,J,nadas. 

2. • - Imprimir em oo!lecções, ou avulsos, as leis, <!~
eretos. instrucções, circulares, memoriaes, regulamentoo e 
o.utJros qUBellQuer aotoo do govêm.o do Esta.do. 

3.' - Editar publicações perlodka~. a Julzo do Governo. 
4. • - Enc1111Tegar-tie de tmb:"11:ia; grtalphiKlos da6 repar

lnções fedenaee e muni.oipe.ea, "' ju:lzo dos respecti~ dh,>,fe& e 
m.edlianre empenho dei <l.espesal, sem preterlçáo doo de que tra
ta.m os numeros anteriores: 

., • - Imprimir o jornal official. 

CAPITULO III 

Do director 

Art . 1 O ' - Ao dlrector compete· 

1 11 
- SUpPrintender. por st ou pelo gerente. todos os 

8"rv>ços a ca.rgo da Imprensa Orttctal, 
J." - Sclic1l 1r ao Secretario da Fazenda as medidas ne

,. ~ari.i: á r~lJr dade. melhoramento e bõa ord~m do esta
i ;;:iI11{11t ... 

3. 11 - Dar poose, recebendo o compromisso legal, aos 
emprego.dos titulados da Imprensa Of!ic!al, assignando o re,
~tlvo termo 

4.' - Impor as penalidades que este Regulamento 
bue á sua adçada, 

5 • - Ordenar o reoolhimento d.iario ao Thesouro do 
Estado da receita do estabelecimento. resultante da arreca
çã.o d" A Uniã.o" e de trabalhos remunerados da Imprens. 
Off!cia.l, 

6 . ' - Apresentar ao secretario da Fazenda. annual
ment,. relatorlo minucioso da vida administrativa do estabe
~t cimr. .. 1to. com os dados estatísticos dos trabalhos realizados nas 
olficinas · 

7 ° - Autorizar a rubnca. dos livro;; da repart.lçá.o; 
8 • - Redigir e asisignar oo contract.06 assignar e de.spa

~hRr toaa a correspondencia e eXJ)€diente da repartição, exa
minar e visar as conta.5 de despesas autorizadas e pedidos de 
forneclmentoi, e bem assim o extracto de ponto dos funcciona· 
rios titulados e a folha de pagamento dos vencimentos dos 
operanos, 

g. , _ :>.!andar aut.oaor os emD!'egados .1SUbordmados ,, 
ctesobed·.enre,, ou estranhos que na repa, tição proceclerem cri
mmosamente remettendo o auto á autoridade competente, para. 
os fins legaes 

10 ° - Enca.m,.nhar á ComrniS:ão de Compra,; t.odos os 
pedidos .de material neces.sano ao servlço dá rep•.rtição e indi
ca.do peia Gerencia ; 

11.' - Requisitar á. Secretaria da Fazenda pagamentos ou 
adiantamento<. dentro dos limites das verbas consigna.das 1, 

orçam< nto, com empenho previa das respecti\·as despesas , 
12.0 - Remetter. mensalmente, á Secretaria da Fazenda, 

a demonstração dos fornecimentos feitos á.s repartições pubh. 
ca.s do Estado e ela receita do estabelecimento, para ser levada 
a credito da repar\.ição; 

13.º - Cumprir, e fazer cumprir, toda,; as instrucçóes e 
d€Clsõe, administrativas do Govêrno do Estado 

14.' - Superintender a redacção e publicação do orgam 
olficiaJ· 

15.º - Orientar os redactores e demais subordinados, 
distribuindo-lhes as incumoencias e tarefas que julgar con
venientes; 

IC.º C0ntractar pessoal idoneo para o serviço de revi
são do orgam officiál, de conformidade oom o art 2 . ' . pan,gra
pho wúco. deste regulamento; 

17-º - Defender. ou explicar, os actos do go,·êrno quan
do este julgar conveniente, 

!8.º - &licitar ao secretario da Fazenda quaesquer mt> 

didas neoessarias á regularidade, melhoramento e bôa or
cem do jornal; 

19.º - Fazer cumprir a..s d~terminações do go«:êrno do 
Estado e do secretario da Fazenda: 

20.0 Estabelecer o hora.rio para entrada e sahida do 
pessoal da redacção, conforme as exigenci.as do seniço 

21.• - AsSignar o termo como responsavel pela publicl
c1da.de do jornal "A União" 

Art 11 - Compete ao redactor-secretano 
1 - Auxiliar o director no cump1'imento das ordens 

e instrucções do govêrno relativas á ·· A União" e intregal 
applicação do regulamento 

2. o - Representar o ol'gam offtcial em cerimonias. fes
tas e actos da vida social, sempre que íôr isso determinad\J 

pelo df~c~·: Visar e uniformizar o noticiario e a collabora

ção destinada a publicidade na parte editorial d'" A União", 
4 • - Levar ao conhecimento do director qualquer 

fal\.a do pessoal da redoeção, ,·elando pela pontualid!"'-e or
dem e presteza n<,s serviço.s de reportagem e de red.acçao 

5., - Organizar. de accôrdo com o director a.s tA • 
bellas de serviço do corpo de re<lacção 

6. • - Attender, finalmente, a tudo que possa m
teres.sar á vida do orgam official, de accôrdo com as lei.s 
e ree;ulamentos em vigor 

Do reda.ctor, a.nxili..u de redacção, reporten·re,'isores e revi
sores 

Art. 12 - Ao reda.otor, auxiliar de reda.cçáo, repo,rters
revt.SOres e revisores, que trabalham sob as ordens do dlrector 
e do redaJOtor-secretario, compete desempenhar com zelo e 
assiduidade, os serviÇOB que lhe,; forem oommettidos. guardando 
disoreçã,o e sig'illo nos assumptos de sua profiSlsão. 

Art. 13 - Além de outras, que a necessidade do serviço 
deter,uJnar, ,ão attrlbuições do gerente· 

1 ° - Enoerrar o ponto de sua. secção á hora regUfa ... 
mentar e fiscalizar o pon \.o do pessoal das offioina.s grapllicao; 

7.. • - Attender ao director, executando ou mandando 
executar, as ordens que receber; 

3. 0 - F·azer o areamento dos trabalhos off1ciaes ou :o.ar
ticulares a. serem executados na.s officinas do estabelecimento, 
!'"evencto o que fôr executado por outro funccionario para isso 
deslgnl\áo pelo director, 

•. 
0 

- Fixar o preço d06 Impressos e mais trabalhos 
expostos á venda, de accõrdo com o dlrector. observando .a 
tttrif&.i em vigor : 

5 • - Receber todos os trabalhos destmados à Imprensa 
Official, encaminhando-os ao chefe das o!f!cinas, para o 
regsto de entrada no llvro competente, e distribuil-os oom as 
r-espectivas secções ; 

6.' - Encaminhar ao dlrector. para as devidas prov1-
dr11cias1 todo'.:i os pedidos de material de conswno na Imprelli..~ 
Off1ci2 l, com os nccessarios esclarecimentos ; 

7. 0 
- Fazer executar as providenci.'1.s indispens..ivei.s i 

ordem, pontualidade e disciplina do pessoal : 
H º - Levar ao conhecimento do director ac: 1rregula

Ddade .. observadas no serviço ; 
9. • - Ohamar o.s cmpregado.s a serviço., extraordlnar106 

quando necessa.rio; 
h) - Acceitar trabalhos particulares para execução 

nas olficinas da Imprensa Oftlc!al, exigindo o recolhi
mento immcd!ato de mrtade da imJ>('rtancia do respectivo 
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orçamento. e o restante no acto da entrega da encommendd 
, ,u no l iA anterior ao de publicação da ma teria contractedt. ; 

l l - Informar ou visar tod°'"' os papeis pr~essadoR lHl 
ttportl.;-ao e dest1nac1os e exame e ãe~.paoho do director , 

1.J - Ass1gnar Junl:une-nte com o director, o termo dt 
n pvn"-ab1Hd;,de, pela publicacão do jornal ,. A União'' , 

1J - O• e-onízur a tarUa industrial e demonstrur o cu:,,.lo 
e esta i~tica dos trabalhos executados no estabeleciment-<1, 
tt:udô por ba:•,, os ~lementof. de mão de obra., material gasto. 
m.ater '.i prima empregada. percentagem da..,;; despe~es;; e dep1e
daç.ão de- maqu.inas e utensillos; 

14 - Organtzo1· as tabellas de preoo de conta!!"m cto• 
ti.aba. '~os l 1 1blicacôes remuneradas 

15 - Enw:eg::ir, diariamente. ao Mtb~gerente, os t-.xem
!Jl .... re·~ d' · A Umão .. nece~sarios é venda avulsa, expediçõ.o t' 

u tribuicão. oevendo o mesmo prestar qulnanalmente a.:;. 

onw.s respect1vas, 
1 > - Providenciar 11ara que o sub-gerente fa~a corn 

_.,ontualidndl"' a cob11mçn dns lrnportancins devidas ao estnbe
J(;cimento; 

17 - Ordenar ao sub-gerenoo a eooripta do llVl'o - Re· 
gl.tro de pap<>l p~,a imp1,e ·ão do Jornal 

Art 14 - Ao sub.g'tlr•nte compete 
- o;;:usbntuir o gerente em seus empedimentos; 

2 - CumprlT todas as ordens do director. do secretario 
e do ge1ente; 

3 • - Ccntracta.r as publicações ineditoriaes d"' A 
União ~ubmettiendo ao •visto" do director e do gerentf' 
a.qu:ell:.s que ímJxni.arem em responsabilidade prevista na lei· 

4 - Arrecadar a receita do estabelecimento. r~colhen
ao-:... <.1m1 iamente, ao ThE"SOt;ro do Estado. media.nte guia vi-
1:; .... da rxlo ct1rector; 

.J - Requisitar. diariamente. á gerencia. os exemplares 
u "A União" necess~rios à venda avulsa. expedição e distl'i
buição. apresentando quimrna1met1te a demonstração des6E' 
1, ov1mento 

6 - P1estar, por e.scripro ou verbalmente sobre as-
umptos. de sua rompetencia ac: informaC'óes pe<lidas pelo dire~ 

, ·tor ou gerente, 
"i .. - Receber mensalmente, por adeantamento rto The

~ouro no Estado. ai::. verbas necessa.rias ás desJ}"'...sas de sell0o 
d::: correspondcncia. fazendo a prest.acã-0 de oontas no fim ie 
cJ..da. mês: 

8.º - Sempre que tiver de mandar compôr annuncios 
• 01ic:1tqda.5 e outras publicações deverá remetter ao gerente ou 

o ri1efe das officinas. para dar as respectivas pro\'idenci.as; 
9 • - Fiscalizar o serviço de expedição do jornal •· A 

T niáo' dPudo diariamente por carga ao Expedidor. os jornae.s 
1:.1ra o At"C111vo e expedição: 

10 • - Ent1,egar por carga ao porteiro o,; iornaes neces· 
c,:i..: i-c .. s !>a.ra li ,·e-nda avulsa na port:aria e para, ás repa.r~óet. 
publicas 

11 • - Ter um livro de conta corrente. oom as P1,efe1-
tnra.s da Capital e do Interior. com ~ representantes oorruner
c:al d··"' União.' e de todo.s os devedores; 

12 - Ter sob sua guarda e respoll,Slo,btlidade o livro 
do R~t•stro de papel de impressão do jornal'·, fiscal-do 
pt:la Alfandega ía-1-endo dia.riamente s. escript a, 

1rt J <; - Ao chefe das officil1as compete 
Substituii· o ~ub-gerente em seus impedimento'>; 

- cumprir todas a.s ordt>ns do director e do gerentfl 
!' p rrnanencia nas of!icinas 

3.. - Fornecer á gerencia, qua,esquer esclarecimentos 
sobre acqukicão e, tonswno de material: 

4 Dnr mforma.ções ao director e ao gerente. sobre 
o meTito eff1eiencia, pontualidade e procedimento do pes
tA.i.,l QUi.llTrtO ped1dati, 

.h.scalizar a di::i-tribmç.ão das tarefas JX)f pe.rte do::; 

chefes d 0 ~rviço. aos opera.rios, para que a distribuição atten
d a cnparidade de trabalho e ,mciencla de cada wn; 

Fiscalizar o ga,,to de material no sentl<lo de zelosa 
appLlcação do mesmo, propondo ao gerente quando conv,eni
<· • te. a substituição de um material por outro para aprovetta
n1ento do que existe em stcx.:lc no Almoxarifado. 

7 - Kxamlruu a escrlpt,o das secções. providenciando 
para que os services se ra.çam por ordem dt> entrada. salvo 
r :-.oluçó<•s do director em contrario· 

8. - Lembrar á gerencia a nec:"Rs.ida.dt- de s-ervi.ço ex
traordmano nas Sf'ccõt-a; 

9. - Verificar. sob as vbtas e responsabilida<l.es do ge-
rcnt.e, u.s guia;:; e boletins dos trabalhos executados nas offi
t•inas, ('~ammando mtnucio~ainPntP as parreUas de material, 
~1ao ele obra e porcentngem; 

10. -~ Visar e encaminhar ao Almoxarifado, os pedidos 
üf' materrn.l para as officinas: 

11 · - Requisitar mfnisalmente aos chefe-,; de :,ervice a 
n ·1nonc:tr0cào de todo o material consumido; 

12 - Entender-se directamente com os Secretarias de 
1" tado e Chefe cie R.e-particõPs sobrf' trabalhos a executar ou 
\.tu o<P :ttção nas otUclnas; 

13.- - Enviar diariamente é, gerencia, os boletins de ser
vlç :is dos operartos devidamente conferidoo. pa.ra o registo no 
hvro úe ElllarloR. 

Do 3lmoxal'it'e 

Art I') - A Imprensa Official terá um Almoxai i[e, 
c m na nca de 2: 500$000. com as seguintes attrlt,uições : 

1 - H.e1·eber e consen·ar em deposito as ma terias pri-
1 • .as. productos da reparticito t> objectos adquiridos para o ex
p<'<11cnt,, e funcclonamen\o da Imprensa Officlal: 

2.• - Su.tlsfazer aos pedida. de material das dlfferenle, 
:...ecc;ões, rom o • \'isto" do gerente ou chefe das officinas; 

3: - E.<,cripllll'ijr a entrada e sabida d&s me,l'cadoriac: 
<. unfia.das á ~ma guard3: 

4: - Ter Pm dia à escripturação, df'monRtrando düiria
n.ent" o sfock. 

5. - RE't'eber düs secções todos os trabi1lhos concluído~ 
e a comp:i,nhaàos dos respootivos m.emJOl'8,)1$, remetu>ndo-o.s 
as reJ){lt ucÕP rom guia de entrega. 

6. - Envi11,r dial'iament,e á gerencia os memoranda 
e Klllil.S de tra b• lhos entregues ás repartições 

Do& escriptura.rio 

A JTNTÃO - Quarta-feire, 16 de março de 1932 

1 • Fazer toda a escrlpturaçil.o patrimontal do e•tabe- , 
!.eim •1*l. tnvPntariando os pnfences de cada. secçO.O A apre
tfmtfnu:o an olamf'nto clP tudo ao dlrec·tor pare t11er por eate 
a~sJgn~·lo · 

2 1·r1 sob .orne guei-da º" 11vr()f!: d& .-strlplorerl.o 
dt Yidan"W"ntt' 1 ubricado pe1o direcw1 ; 

3 P~dlr 01:1: livros nrN:1 SEõ1Hlo..-: ._ ettel'iptura.cfi o tt seu 
1·a1·eo' 

4 • 

cLreet-4 1 ; 

E,::rc111 ar o PXpedle-nte su.1ttto á ~u1t9n11tura do 

~ FB.2.er annualmente, o Inventario de todo~ os per-
1,nccs Lia repartiço..i. em dUpllcota, para..,, visado pelo dlrector 
e envi;:ida unt:1 via á Sf>Ctf'taria da FaiPnd.a to outra archlvada 
uP. rep:,rlição . 

f Lavnu o~ t.ermo8 de compromiliM e posM doe 
funcdr,nariQ.'-' nm livros competentes 

7 - t:scripturar o livro de matricula do pessoal requl-
~;1tianro ao ,Aarchivo PttbHco, por intermed1o do dlrector. os 
dado~ :1eces.....1nos á observa.neia deste dispositivo 

8 u - F,i'Clarecer ao director quanto á situação dos :iunc
uonar os e empr~g·ados. tRmpo de serviço. pen.alidadPf{ e llc~n-

9: - Escripturar diariamente a producção dos opera
rios ele accõ1 do com os boletins fornecidos pelos ch.efes de 
serviços e conferido pelo chefe das officlna no livro "Salarlos 
de Opet"ario.c;": 

10." - Ter em dias os ,;eguintes livros Ementa. R<· 
~isto ,!e Salarios, Registo de offlcioo. Tombo Geral, Regls
io de Porneclmenio ás repartições do Estado. Registo de 
niater1nes de expedienlP. Registo de publlcacões officiae•. 
rteglsl ., de a:;slgnantes. Matricula do pessoal, Demonstra,;ii.o d• 
rf"ceita. Regi to de ennunc1os e publicações remuneradas e 
outro> que a c>1<periencia f' a nPces~idade do serv1co é!'."<igir 

Dos; rhtfts t sob-rhete~ dt" se-rvico 

J rL. 18 - .Ao.i;;. chefes de servit";o incwnbe 
1 " - Receber por inventario, que assign..i.rá juntamente 

tom •~ . ub-cnefe, todos os pertences e utensilios da respectiva 
~ecção, os quat-s ficarão sob ~U3 responsabilidade 

- Fiscali2ar o servíco dos operarias. communicendo 
ao ge·,nte, por escripto, a~ fallas por elles commettidas: 

3. • - ConS{'rvar a secção na. devida ordem e 'lsseio. 
·,f.lando pel~ consenacão de todo& os utensílio.." e perten~es. 

4. • - Manter a dü~ciplina entrt- os operai ios bOb a i;ua 
~nunedi~ tn. di··ecção : 

- TransnuLtir os trabalho~ concluidos nas .bU&s 
secções para a Gecç.ão imm.ediata com os I"eSpectit'06 m~mo
r .. nda, até a entrega defini.tiva ao Ahno=üado: 

t: •· - Apresentar, diariamente. os boletins .: guias de 
sel'vic:o ao chefe das officinas. para conferencia; 

"-: ~ Encerrar o ponto de suas secções: 
8 " - Aprt-sentar mensalmt-nte, ao ge1·em..e, a nsenha 

do serviços que executarem; 
Y · - Dar cumprimento é~ in."'itntccôes QUe lhes tran..:s

tniltir o gerente ou o ohete da.-s officina.s 
Ast. 19 - Compete aos sub-chefe~ de i.erviço · 
1 ~ - Substituir o che-fe de .serviços em sua.s faltas e 

impedimentos: 
2 º ---- Coadjuvar o chefe d!! serviço. na fiscalização dos 

opo-1·prios. para bõa ordem dos trabalhos e discipltn~ da secção: 
3 · - Encarregar·s~ do escripta do boletim diario do 

re-gisto da produccão dos opf'rario$ e dos calcu.los dos traba
lhos concln1dQt,;, apresentando-o ao ",;slo" do ch-s-fe de serviço 

Paragrapho unico Os .l)Ub·Chflfes de serviço não t~-
rão direito a perc~ber extra.ordinarios, salvo no impedimento 
õc chefe, quando o m~smo venha w soffrer decrescimo nos seus 
vfncimentos 

Art. 20 - O revisor e o auxiliar dr revisão da secçáo de 
obras liguram no Hvro de ponto desta secção e cmnprem ás 
determinaçõe ~ do cl1efe dP ~erviço 

.Do t'Xpe<lidor ., au~iJf:lrN 

Arl 21 - Ao expedidor comepte 
, • - Fazet juntamente com o..,;, doi~ !lLL<tlHar~ toda 

e ·1ped1ç;w do Jornal "A União·· , 
~ " - Requisitar dlariamPnte ao snb~e.er.rntt' os jorna~ 

Jtece~l."J ios á. expedicão P archivo 

" - P1estar conta~ quinzenalmente ao ~ub-rerente das 
1t"q11isiç0Ps d1.1rias de 1ornae~ reeebidos e do dock existente ; 

4 - Ob:,,;ervRr e ~xiglr dos auxlharei o maior rigor na 
n:uslriti1r.ç1o oos endrreç.os da correspondencia: 

5 - Prdir ao sub-gerentr o materiul e senos do corrt1o 
ne-ce~a I os ti expedicão 

no port..f'iro 

Art. ~2 - Ao porteiro compete 
- Abrir e fechtir a Re.parlicão, de accôrdo com o 

hora.rio estabL~:ecido pelo director ; 
~ " - Zelar pela con.i;ervaçio dos moveis. hvros e papeis 

ds Po1·taria : 
3 " - F'*.zer chegar l'IO destino os requ~rimentos. offi~ 

hos e ma.is papeis l"ntregues na portaria: 
4 ~ - Et viar a seu destino a conesponcteneia officia l ; 
5 · - Manter a ordem e o respeito no recinto do. Porta

: ie, reqt,erenao ao director aF. pl'Ovidencias reclamadas pelai 
clrcunst nncia .. ..; : 

6 • - Prestar contas rnensaes da applicação das quantiu 
.. ecebld•• pa, a despesas de asseio da repartição. documental-as 
< o.presentai-as ao .. ,;.to" do dlrector; 

7 _ - Cumprir todas as ordem.; do dtt'E"ctor e gerente.. 
1·t•l:üiva:-.· ao sc-rviço da repartição 

8." - Receber do .uh-gerente. mediante recibo. em pro
tooollo, o numero necessarlo de Jornaes para dlstribuiQão IÍS 

tepartições publicas e venda a\'ulsa na Portaria. prest.ando se
manalmente as re.c;pectiva.., conta.e;, 

nos (•ontinu()t,;-S('r-rtntes 

Art 23 Os continuos-serventes e o~ servr.ntes. ~lém 
cí0S sei ,·1roi::. Mte lhe~ cabem dentro da repartição. devem: 

- Coadjunn o porteiro em seu~ trabalhof-i. de,· .. •ndo
·1w ob 0 ciiencir. 

- Levar ao r-:eu dE"stino a correspondencia offici.al : 
3." - Zelar p,>la guarda e conservação dos livros, papeis 

e mais object-0s que ficarem r:;obre as mesas. depois de findo o 
lrabalho; 

4." - Observar o hora.rio d& repartição, e attender s 
-chamado, extl aorcUnarlo.t da Dlrectorla, Reclacçü • OtrencUL ; 

CAPITULO IV 

11:it. 1ub1Htut~·ofl1, vtr1f>imenlc,s, '1:tl:..rioti.. lif.tuca e- r·1ltafi d<, 
,..mpr.-gados ,.m ,:rr;,l 

,'\ l :l4 - Hav~rá na gcrtnci1:1. um I vrc de matricula 
fUi,pe<;rnl. PBrd o registo do nome, edade. m1turalidade, c1:1.t.egoru:.i, 
r!~l.ado e ivil, data de admis .. à.-0 e notas sobre "' competencia e 
:1n oeedimento de cada empregado, titulado ou contraetado 

/'11 t.. 25 - Serão sUbstltutdos em seus impedimento~ 
o d.irectc,r, pelo reda.ctor-.ecretano. este pelo rf'dador ~ 0 ,e .. 
rent,, ~lo •ub-g-erente 

Art 26 - Sera.o nomewo-o pelo prehidente do Estado O! 
"ll\P"'PdOti rl!ect!,·os e •m e .mm11!6át> e admir.tid08 p,,Jo di
J f'ctor os de ~implef-1 ajust~ 

.\rt. 27 - Para a admis.c;ão nos togares de aprendizes de 
Imprensa Official l- ?Xlg1da a. apresentação doa segumt s do .. 
ewnentos 

a, - ~rtidáo de edad,e mmima de H e max1ma de 20 

b1 - nocões do curso primario: 
e;i attestado medico. nega!1\o molest;a nfeCW-oonta-

rioea e affinnat1vo à.e vaccm.(:I ou :-eva.ccma da Tteces5ana 
oonstttulçã.o physica para o se1-viço. deveudo o at,;.estado o>t"r 
PXpedido pela Directoria de Saúde Pubhca '1C Estado 

d) - attestado de bõa conducta, pas.sado pela aotorlda• 
de policia1 d:a círcwn.('.cripção onde residir o candidato 

Art 28 - As \agas dí': operartos de '3 cl~ SErâo ore

en<.:hidas pela promoção di:- aprendtzeS devidamente habilita..:10.s 
em concurso que v~rf:.ará sobre a execução de trabalhos grapht-
00& e ..erá presidido pelo chefe d<> offlctnas 

~ 1 ~ - Dos concunentec; claSBtficados em egualdade de 
condições, será promovido o que uver revelado melhor oondu
cta disciplinar e falhando p<;t-a hypothe..s""'. o ma antigo no 
.serviço da ca._<;a., 

\:st. 29 - & o numno de \agas a prePnrhe exceder lJ 

de a.prendize.s class1f1cad06. serão admnt11a..o;; no quadro de ope
T3.!ios pe950a:-:. estranha5, ao est.abfllf>cunento. satisfeita~ ::i.s for
~nalidat!es se]:uinte:. 

a• - CPrtidã-0 de edade mmima de 14. e tnax1ma de ·1u 
enncw;: 

b, - a.ttestado medico, na forn,a d.ó. iet a e do art 11; 
c 1 - certificado de habilitação em le1t ura de ~ingua por .. 

tugué"'1. e nas operações lundament.aes d" a 'hmettea, 
d1 - attest.ado de conducta. passado pela autoridad~ 110• 

Ucial da circ4mscripção onde residir o oretendente; 
e, - prova pra tico. do tiel'Vlço pres d.lda pelo chefe de 

orfim'1.as 
",.rt. 30 - As demais ~romoções. tant-0 no qt..adro dos 

en~pregados titulados como no dos concractados fi.cam 6U· 
oordinJaas :in criterio do mere<'unrnto. combinado "1!11 o da 
sntig1_1i'"iade 

s unice - Na apreciação do mer~1men..o será levado 
rm com.a. não só o preparo technteo do candidato como a sua 
conâ:.1ua dist'1p1inar 

Art 31 - As µromocôes de empregado comrnctados s~· 
1ão pr,)posta á d1rcctoria. pelo gerente e as de emprega.dos 
dtula.do~ á S<>ct~taria da Faz"" nela pelo d~ "">r com as a
zõcs que as Justificarem 

! unico - O opel'!lrio que soffrer pena d<' suspensão 
perderá o direito a promoção durai, e um anno a contar d.1 
da~a. da pena 

.'\rt J~ - Os e1npr~ga.do. lt mdo será pagos med.1ant :i 

1·:,,..trac·o de p(nto Vi.!- do pelo d,ttctor e ·eme tido ao Secretario 
&.a .Fa~enda e os contractados por folhd quim:enal sujeita ls 
"11\e&ma., fore,nLdade"-

A1 t 33 - O pe~soal das offici.nas ~rá pago por obra, 
t11'ci.~nndo men~al ou diana coniormt- a no.rureza do serv1C<l, 
e d~ u:côrdo com as tab<'llas adoptada. 

\rt 34 - O trabalho nocturno :-;~rã pago em melho
re;-; co!u'.ieõe-~ do q·t"' -- diurno 

Art 35 - A concrss .. '1.o de apos"ntJ.dor1 :1,. llr,.'lças e fe. 
, ias obedecerá à legislaç-5 o respecth~a 

Art 36 - As faltat- ~erão justittc·adn.s com direito á. 
perce•J, á.o df' 2 3 dos vencimentos nos seguintes casos 

1 "l - de molestia. a.tt· três dias. prO\ada por at-teMado 
mE"C:.iC'o: 

2 1 - cte nôJo, por tallecimemo de conJ,1lge a.'icendente, 
dl"'scendPnte e irmão, até cinco dias 

J. · l - de nõjo. por fallcc1mento de sogro. t' cunhado, 
n.tf' doh dia..,: 

4. l - de casamento, até ciuro dias 
Art. 3·7 - Na hypothese da alin<'a 1. do art ocsntece

t"iente .. mdos os três dias de tolerancia. perderá os vencimen-
10 C'or··espondentes aos dias em que faltar o empregado qlle 
11âo r~ytierer licença. in~truida com nttestfldo medico. na for .. 
ma acima prevista. 

1. - As dispensas de servi(;'() por mais de três dias. 
para O) contr~ctados. dependem de deferimento do director ex .. 
:::eptuaoos os casos de força maior expostos cm petição poste ... 
l;or aquel1a f\Utoridad"' 

Art. 38 - Todo empregado titulado ou ccntractado que 
por t>squecimrnto, deixar de assignar o ponto e não justifical-o 
no met-mo dia, peroerá direito ao vencimento ou salario cor .. 
re6}X)ndente. 

Art. 39 - O emprl'gado que se retirar da casa ou fôt 
ct1~pemado so receberá o saldo a que th•er dll'E"ito. no dtu do 
'111 gamn•to geral 

Art. 40 - O i'Dirt-ctor communicara ao Secretario da Fa .. 
~nda as licenças que conced-er. 

Art. 41 - O c1,mpra-se do director ê requisito essenci!ll 
1,ara ~ execu,áo d3.5. portarias de hcençi:\. 

Art. 42 - O funccionario licenciado devel'á commu11icar 
ao direr:tor a rlata em que entrnr no goso de licença e aquella. 
~ m que rrassmnir o exerc1cio do cargo. 

Art. 43 - Os \"encimentos do pessoal do Imprensa 
Officiul são os inctirndo., na., tabellas annexe~ a este regu• 
1ament..,, 

CAPITULO V 

Art 44 -- Os operurios da Imprensa OHtcinl. 'llle conta• 
1em m.!is de llez annos de bons :-:en-iÇO."-, se1·ão consideradas 
empregado.s publicas do Es(ado. na forma da l~gislaçáo ~m 
rigor 

Art. 45 - O dtrPctor commumcará .ao Secretario da 
Fasenda a an~encia dos empregados lltulado., não 1ustíficada, 
Clurantr 30 dias succPssivos, para. effeito de exoneraçâo por 
abandone, de rmprego. 
__ ~t. ü ~ A au.enclil do empre,adg cont.racta<lo, ~r dd 



,,,as cnusf'<•u!i\o.s. !'if'm moti tJ juslifkihlt1 1.111J>0tl.1 ..-111 ·p111111-

da t~1ta ,ül log,lr que 1 rA comüdrtado u1go 
A.rt .C7 A rt:adm1 "ªº do lll 1egado 1.1.! ,. 1u ll)'tJO 

thest" du a1·ti ri 1rntec de:>nte -.n ter&. logt1.1 t Ia o mesmo , argn 
ou pa '61 outro dl: rategona lnf :io1. a. JUl o li<> dilector 8e ,11:1.ctA 

constai- q_11e \hl:' driahone a di C'.i./ma e a cornpeteuchi. 

CAPITULO VT 

A1t !8 O.-; emprPg:vlos dn Tmprrn :1 Ofuciul i:.{h in-
rtindudh11eul1' re~p( •1-.nvt>tr por todas as .alt t.'i, u-1·<·gulnrldnc1 •i;. 

u11u.•,sôc,. !tu1rciona • çontr~\\r>uço1.1 ou C'"in1e!'- qt11 p1alkttreu1 
110 dE-. •mpP-nhc do=-> cargu e estão ~ujeitos 9. pen ls (JJSClplitrn~ 

ttts sen, preJ11t20 d:.ts que p,olic1al ou ncticmlmt ntf' lhes P06-
m s ·r inmos a~. ~r infraccoe! ao Codtg() Penn.l da Reµtt

lJl ca. 
.._, peH:l.'!> d1sr1plinnres eslabelt"'cida::; nes~ Rc-

glilam uto ~ao 
.-\ ·vert .. 11('11:1 \'et bul 

u, - Multa, 
81Lr.;J l 

d• Dem Mão 
_ rt j() A J)f'na de ad, 1l n n. vt.·rbul se.á unnosta 

1ios ca• os ct ~ s1mples 11egl1E;:enc1a pequenos e1 ro-s, mcorrrctu 
,1 ot.:t'd.1!1lento 110 ne-partic;ão 

r ... iag:.•nho un1ro Essa pendlidttcie não ::;l'rá ·.rnnotsda 
11 folhr. d~ c.ssentament.os do empregado 

Art 51 - A pena de multa de 3.000 a 30~000 de ·adu 
, e , erf.\ 1mpo ta qwP1do se ,·erifica1 

j - Neg1lgenr1a omissão ou erro, que acarretem pre-
Ul20S ..1. Rep;ntição e ao publ1co 

1: · - Qualqu~r pequrna CRI :.1 que pr~jud1que o decoro e 
l:i disc· T1lma do estahrlecimento 

- D€-mor:1. na execu('âo de seniços de prazo fatal 

G.m motivo ju,to 
it - F tas hab1tu3es ao S"I nço, Fm ju~tificado. por 

ais J,:,- 3 di[} Pm cada m~ r.o decurso de um r.nmestre; 
r\., t 52 - A pena dP suspensão não excederá de 10 dias. 

· lvo .1 os e !H'S e por dere!111mação do Sce·eta1 o da t"""a-

?~1td~. q11e pod.n~ f'leval-a e será 1mpo ta. 
AL, re ocidente em falta não jwtiflf·ada em di& dt' 

f.,..n ;:l) ext 'J.l)rdmario ou w·gentr conhecido com antece-

2 Ao que folt..t,.r ~t'm ju~tificação. por mais de 10 dias 
· l ccc uos, )U na5 ir:.lracc;õf's Já reprimidas com a pena de 

Julllta 
J - Ao QUE" 1;e 1 etirar do ti aba lho s m licença de quem 

dt dir. to 

4 Ao que ~ most:.·ar rixoso na Rep.i.rtição 011 faltar 
< orn 1 L b.rnic,ade denda ás partes que p1 ocurarem a Irnpren
:..~ Off c1al 

5 - !\r qu• ,or ele cuido ou inob~·,n·a1 eia de rf'gras 
,obre < 6ef\ I"O dei causa ao extravio de qualquer objecto per

t nrf.'ntf' ao Htab lec:1mento. sen. µre.1u1zo da indemnizw.ção do 
I f p t \O \'81 )T 

~o q•1e forma1 e \"Oluntari:rn1ente desobedecn ,_s 
o. Ien.:; d<' Sf"IJ~ sup"'r!ore-s hiera ·e 1icos "'m bJeclo de serviço. ,m 
r:u,sc t .ll-os tom palavr !'> ou gc-tos injurioso!-. dentro ou fó.:a 

7 - Ao que propc 1 Jd..a!nent~ estragar ou inutilizar 
natrt, 1 ute,~silios e apparelnos do Sf'!'VlC'O. alem da re5pon

•.tb1lictn<;e pP :i mdrmmzar"ão do damno caus.ado; 

8.º - Ao que retardar c•S informacC\P'S que forem pedida~ 
co111 11•f,enc·1a 

~ - Ao quf" ~ Prvir de obj~r O'- da Im1m•ns.., Official, 
! a·,.., , :-o pri1·ndo 

'\rt 53 - A }){'na de demis~ã( além de outros rasos pre-
1sto. ,-m Jei. será 1mpost.a 

l " Ao rmpregad.o condemnado ddm1tivamente Pol' 
c111nC' <t1 conlra\e:ieé.o pr"\"isto no Corligo Per.ai. ou mcotrPr 

m µena ro!r ccion<1e.:i que envolvam p,irtic1pacáo ')li tnan1-
~estoçã1 cont•a a ordPm publica ou falta d<0 probidt1dt·. 

Ao que rcmc!du- em Ialta.s graVPS, drpols de 1er 
:offri<lo a p •na de suspPnsão 

·3 - .'\o QUI:' rf'velar negocio~. confidencial .~ eservados 
<ili co1mneUe1 ab11::;o de confiança Pm matei ia dP. ~n1ço; 

1, - .~o que de:· publicidaclc· a qualquer documrnto ou 
111fonn~cão di11gidR a seus superiores. 8etll consentim<'nto dPS-
lí· ~ r<' ult ,rem dnmno5 par:ct o er\"iço; 

" - '\o que rec ... ber das µartes qualqun lmportanl'ia 
t,01 ~nviços exe,cu'tldos na Imprens.:1. O!ficJal ~m antoriz-.1-
·~ao legal 

G. - ,,o que recebf'r qualquer gT'ltificacáo, em cousas 

o.i dinheiro. 11ara publicar annuncio..,;; ou not1ria-s no orgam 
ul!ici 1. 

7 - a\o que i:.e entregar á pratica de actos d"' mconti
lit'ncia µublic? escandalosa ou ao vicio da embriagncz 

A0 responsa\el por dinheiros publicas. encoutrado 
c·m d . falque 

9. - \ 1 que rtVelar maptidáo notoria ou desi<liA h.i bi

t uni no exerci.cio das funcções ou cumprimento dr d: vet"f's: 
W. · - Ao que. srm aul.01·izacão. alterar qualquPr docn-

ll1f-nt.o do se1viço, quando resulte prei11izo para o publico. 
1'{,ra a repartiç~o ou para Ol•t10~ funccionarios 

4'\r1 54 - As penas de advert.enc1a e multa podrrão :~ºr 
' 1npo5! ~- pelt1 gnenle e chefes de serviço. srm preJuizo da 

e· mpt 'enria elo dil'ector. a quem incumbe applícnr tamb"m q 
Jlf'na de sus1wn:-,~o a todos os funcc1on:1nos do e tab,..lcci
mrnto t a dt dem1,;;,são ao emp1 egados contrac:tados 

úrt. 55 - Quando incorrer em faltas punivet~ por demi.6-
'clo 4Llrlqu~r empregL1do effcrtivo ou em comm15sfto. será ,i 
l"esu, dflvida11ente mstruido. encaminhado ao Secrrt:-1··io ds. 
';lazf'n:lt., pe\,, director. para os fins de din:'ito. 

'\rt 51i D:18 prnas impostas pelo gf'rente º ,..hcfes d 0 

f'rviç1. havP a recurso para o director e dns apphractas por 
t."-te 1rra o ~t·crrtario da FL:i.1enda, dentro do prazo de 10 dias 
,1 pn.1t11· da d. LJ t'nt que o Pmprrgado teve ~cienria do neto. 

'P.!ragnµho 10 o recurso sPrr\ encaminhado por ü1-
lt-r•111.dio da <1Uloriducle rerorr:cta.. 

P,1ragr 1pho 2." os recursos ao SrcreUnio da Faz~ndli 
c!l'Jxo" ... r dr , er f'ncaminhado~. se o dirr-rtor julgar nt.Ln1d1veis 

tt 1a.:o:.... do rN·orri nte, r consid<'r~111do u p11t11rãn impo~ta. 

CAPITULO VIII 

H.t rllu:ta da Jmprí'nsa, pre(O " vPnrla df' produdo,;;; 

Art. 57 A rec ita da ImprPn ri 01firiel provirá 

lo - D• venda das co!leçws d<' leis, decretos do pô· 

tlet e:teC\lllvc e 'leclsoes pubhcadas 111u1ualmente, 

IJNJ () Qonrfa- l eirn, 111 <! .- mar<;o <! e l l\82 

D•· vt>ndll. rie olJI u ilnpr e-a., por ordc·m do 15:0-
\ t-l I\o e oulro q11aeeQ1Jcr productos dos officlnD.B. 

8 • Das ppblw it.:o na folha off1c·lal pagR ftP.lu 
por~wôe6 publica,;,. par J)tLltlcular , 

~ • Drt vende llvulen r'! a 1tignat1trM da tolhe QJfl(.'1111; 

Da v nda ele m.iri1in .. .u.M n!'iilí e outro!-l obJe-
r 1or1 Ql't i.~ t11rnRt"í'll1 di J><'mmvf· Oll unilPIS ao PStabt'leclrnent.o 

6. D!-' impr ao d~ ohn1s ou trubnlho,c..; po1 cnnt ;,1 

df' p uiicuh11· • ; 
7 • Do t"Xpe<lieutf' das rt-JJ&~ttções t-.stadmu-•:-., f.f'rlera~ 

~ mwlimpn,e,s. pnblica.do no ,rgam ofJtcial, f6ra da Sf'r.ção do 
nolkiario· 

8. • Do !011,ecimento ele- mrutf'"1i.aJ 011 imp1't'1~os ~ 
mt-s.ma~ r~parU<;ões. 

,nt 5S Para u r11<.-omnwnda-~ particular(' e offlciur:i; 

toniar-!e-ão I nr bi:i:-.P os iegulnt ,-; preços 
a1 Pa ·a 'ls p;J.rticlll:U .s o tmportf> da mão dP obra 

(:, do matrrud. com a('(!rP~c1mo dl-' 20 a :m<;,. conforme, ::1. J1a
llll"f'Vt rl1 en1ro 

b1 Para ~1s officiaes, além do impo1·lf- da mão de 
obra t.' mat-' nal, ~lCCI"efcer-se-ão a porcentagem ele 20',. .~ 
1na1s 5r pnra df"J)l'f'CiaCRO do material 

Art 59 - A3 encommen.das o!ficiae,; de impre~ ou de 
quae.squer 011.ros tiabalhos. execut3dos na Im.prenst1.. Official. 
dt-ve1u ser t quisitadus otfic1almente ao dirPrtor nela Com

missão de Compra..,, ou lunccionarios a isso autorizados, que 
>nrnecc.i.áo os dado!<, e explicações c.onvenientes no proprio of-
1.clo dl' requit:i(.':·l'J 

Art. ~ - Verilk~<t " po,1•ib;Jidn<lc da cx~cuçao do pc
c,..ido e depoii; de orçado o pr~ço cta enc.ommenda e de auLor1za
cto. com o necf'ssa110 empenho. a despesa p~la repartição requl
~itaute, será n mesma e~cripturada em lino proprio. com o 
uumf'ro dr ord"'m r m nrao da data d~ sua ent.nida. 

Parag:ra. ho muco Logo em seguida. a encomme11d;.1, 
ticompanhact.\ de guia explicativa, assignada pelo j{t-rt:>ntc ou 
l!*,o chHe de officina . ~i-á enviada á secção onde tenha de 
t"t ex, c utact 1, 

Art 61 - O pagamento de obras particular~s e<litad,u; 
pela T;i,pren ... ~ 01r1cial. por pl'eco uperior a 200$000, rar-se-á 
_m du1:1...~ pr""'"HtÇÕP.S a primPira, adeantadamente e a segun
Ha, no nc1.o d~ entrega da obra sendo pagas adeantadomente 
as de .1çampnto mfenor a esc:a importanc1a 

A.ri. 6".l - Em cru,o algum serão entregues trabalhat; 
tnrticulares, exe-culadc.s n3,°' ofhcina..., da Imprensa Official, 
o.ntea do pagamento total 

Art. 83 - Nenhum trabalho pe,rticul<ir s,e fa.rá. na Jm
µrens:a Otficial sem o ··visLo .. do gerente na guia re~pect1va 

Art. 64. - A llllJl'"'lSa Official não poderá. publicar obra 
,ilgum por ccnta prc~:uia nrrn 1cc"b2r em pagame-nt.o ex mpl..1-
!"'rS d<':- trabslhos e.·r:cuta~s. 

Art. 65 - A despesa com o pessoal e mM.e1·!"l será fci.>a 
dentro das forças aas c:;.nsignacõr-.s legaes, e com suppn
mentos. quando absolutamente necessarios 

CAPITULO IX 

Art. 66 - Todas ais corn,pra~ de material para a Im
prens1 Officrn.l Stt'ao pedidas pelo gnente ao dlrector, qu,e 
encam1.nhará os pedidos à Commissáo de Compras 

CAPITULO X 

Art. 67 E' a.b«olutamente proh!b1do ao.s empregados 
possuir~m. por "-Í, ou elü socied:Jde, e.-:taoelecimentos ou offi
tina d,. serv1".-0s eguae! aos ~xecutados na Imprensa Of!tctal 

Art 68 - Nã·::> se admitt.em, de modo algum, na Im-
}.-tensa Offr·1al 

1 " - Tr3.I!sarcões de qualquer especie com os t"mpre
i&dos. t~s cc mo, tmprest1mo::-, nfas, subscnpçôes, p,1 . .:;sagem 
81: bilhete:-. pr·.ra beneficio, et e 

2. - De8Contos pora p·\gam nt.o a particulares. de 
'111lh~1ro ernp1estad<J, a empregados; 

P:uazrnpho unico Soffreni a prna dP .,usµpn:-.âo por 
wn me~ o infractor destP ,qrtigo 

Art. SQ Dt modo allgum !Não pe1mirttida~ con~i-
ic11r.c.:õcs em folh~1. mr.sma sob a fórmn de procuraç,ão tn':'

v04i(a.vel ou em cttusa propria, excepLo qs cons1gn,11;óe.s em 
fa,yor de ::iscf>ndent-ec.;, d 0 !i!cenc1~ntet. ou rnnillC.P 

Art 7-0 Ser& dt" oito dia." no minimo o prazo con-
et-dido para ll . t'Otrcga de prova.s revista:-.. Plll obrn:; contr:1-
thLdas com a Imprensa Otficial. Findo esse Jll'.l ... o .. em res
t~tuiçâo das prova:>, o ctir"'ctor poderá mandar fnzer a ·evi
i-flo '.>~1<. p: ~~oal da c·a:>a. pl'oseguindo-se no trabalho, á re
'1elia rlo:ir intP"'essadob 

Art. 71 - E' prohibid.) a pt""SiiÔU extranhas o ingise.c;;so 
~m qualquer da'j salll:) de ::;rn·i<;o. sem J)Prmi~:ão do resp~ cti
V.ú chP!e ou dP quem suas vt>Zf>.s li ·e1 

~ 1 .. - So mediante autorização do dire-ct.or ou do 
gen .... n-e. pod,..rão t.f:'r ingresso nas officinas as pessõas que 

d,esejarem v1~ilaJ-a!). 
~ 2. n As pessóas QLIP tiverem trnbalhos em exPcucão 

11a Imprens;, Offí<'ial. sonwnle poderão examinu.1-as ou re
;,c1-os em sal. especialmPnt<': cleE-tinada 3 •?sse fim 

Art. 72 - O., chcfe.s do sen'lQO d• l n-enu. Officlal e 
r~s .sub-chet'es serâo E-ohdarianwnte rfs.ponsaveís pPlo material 
e ute11'i1lios wb !"illa ~uflrda 

Pan1.grapho ,mico Cada seccão dará um b"l:J 1ço 
annu al. para 1,,eriJicarão do mate1ial e ut.f'nsilios exist,nte~. 
1tendo levada a ctebit,o dm; responsuveis, para d-e~contos m"ll
H .ei& em seus ,·enclmentos, a jnizo do Dirf'ctor qualquer diffe
renc;tt havida ci::nt,ra o Esta Jo 

Al"> . 71 - Todoa uo ! 1111,cciono.rws da Impren.n Offi
ciAl a,) t0tm1rcm µasse, pcrnntP o dlrector. Sf' tompromette

r~o a de!yl'mp~·nhar leal e honn,clamente os dererr8 de ~· u 
earg"o 

Art. 74. - Com exrepç.ão de convites para enterro ou 
oulra mal.t>ria de co.ract.f'r urgente M> s?rào rPcebidas pub li
caçõc'8 particulares pai:za.-s.. µara ·· A. União··, das S á.1-, ·i2 
hor.1s. 

Art. 1:. - Sempre, que houver mudanç::i ne ctirector 
•1a I mpr&n11:a Otricial. á J>Ol";F{' do ~uhstituto prP~dP1á itw~nt~rto 
de 1.odos 06 b 11~ da Tf""pa r tic:-Ho 

A1·t. 7H Além dos domingos e dias· derlur3dOs na 
legi..s1açãl vig<'nte,. ~crt10 feriados na.s offtcinas do Jmpicn.sa 
...->ff1cial. aquelle6 q ue o go,erno do Estado dete1mh1ar. 

ra1agr~ pho unico - Se o serviço publico o exJgir , 0 
Du·ectoc da ImpreM& OHl,:!al pcde.-á clll1m11r ao trabalhg !J 

11 
11r.cc·(~ n,e,et.1iii1&11....s. ;;,.m ctt1AlqLJe1 <ltlol', dias {lt- qu~ tra-t,a '"9te 
,,,lir.o 

Art 77 - Nenhuma "nrommenda d,. obras para as re
J>i,1 tlC: lUl d() l·sta.do .... rrá executad3 na Imprensa Otficial sem 
approvaç~':> p1évia do respectivo orçamento, p'1'Cl~ndo. entretan-
10 st"r f"Xecutada- •• de caract...er u1 gtnte. uma ve'L, que o orc-a
mcnto. com a a.pprovacão, Rf".Íil d• volvido a lmf)rensa antes d& 
f-111 • ... ~tl das mi:..-.ma~ 

Art 1(:: - O director dará as instrucções precisas 
µar~ a bôa execurão deste rf'gulamenlo. quant-0 a ordem t': 

d i.!c1plma doa officL"-:~. horrus ctt- trabalhoa ordinari.os, ta.t1-

Ja. para O& tl"ubalho& por obra e quantQ rnats Julgai rtt"Ces
.'"ttl'IO á n1arc·htc1 regular do. 6Prvicos; 

DISPOSJGOES TRANSI'l O RIAS 

Art 1 • - N,a MCCÕe1l ond~ hotlv.• axce., M pessoal •m 
rela.çào aos lagares constantes das respectivas tcilnllas, serão 
e::.tes preenchidos por meio d concurso. entr 05 empregado.-; 
clot !11E""13S ,;,,cQO<,s. • 

I u.ntco - DO!- candldatos nã.o c!a.ssüicados . .serão dispen-
93ciOs os que tiverem menos de 10 annos de ~rvico. sendo os de
mais ara-::itado,; com a~ vant'.l.gen que por lei lhP C'Omoet1rem 

Art. 2. • - O oor.cu.rsc, a que se ref~··, o art •nteceruont., 
realizar-~é-á 10 dias é.cpo1..~ de entrar em vigor este ~gulamento. 
cumprindo ao director baixar com antecedencia uma pcrlã.ria 
com as nec~s!'arias in~trucçõcs 

('l.t i1fra.ção 

Em c·ommissáo: 

1 Director 
1 Redactor se. 

cretario 
l Redactor 
1 Gerente 
l Sub-ge,rent'e 
l Chefe de offi. 

('U13:S 

1 Almoxar-ife 
4 Chefes de ser-

\'1ÇO 

1 Expedidor 
l Auxiliar de re-

dacção 

E!tectivoo: 

2 4.os E5;Cl'lJ:'tU-

rfl,JCi:S 

l Porlciro 
1 Continuo _ ser-

v0 nte 

Imprensa Official 

Ordt- J Gr•t~H
nado I ca~ao 

9 600$ 

7 eoos 
6:600$ 
7 200$ 
6 240• 

6 ocos 
4 :800S 

4 200~ 
3 240 

4 800 

2 800$ 1 400$ 
2 '160$ 1 080 

1 :600S 800$ 

\'Pnt·imtt1lfJ!:o 

ror uni 
d,de 

9 ,,)()$ 

7 800$ 
6 600• 
7 .2ooi 
6 .240$ 

6 ooo; 
-1 :800S 

4 200$ 

3:240$ 

4 800s 

4 2<l0' I 
3 '240~ 

2 400:s 

"l ot.:U.S 

9 ·t,()0$ 

7:800-
6"600$ 
7.2~ 
6 140$ 

6 OCOS 
-1 soo;; 

lü:800$ 
3.240 

4 800$ 

8 400:;; 

3 240S 

2 400,, 1 
---! 

27 '120$ 

l SP.C(',\0 - Olltl:CTOUT..\. l. l<EH.\ ('C O \> '"'"' 

Yencimento ... 

C'la<,sifict, çâo 

Gratifi- Por uni-

ca.róPs d ade 
Tobt'S 

('ontrad a,los: 

2 Rf\-isores re. 
port..-""t'es IS'el1-

nço diun10 . 
noctun101 4 :320$ 4 :320S 8 .640:, 

l ReviSOl l""-
porter tS('l"\'l(;O 

nocrnrno• 2:400S 2 :400$ 2 400$ 
3 Am,.lilia1rPs de 

revi~or 2 1605 2:160$ 6 :480$ 
1 Cl" 1Tf"'sponden-

te q,iegraphl-
3 :600$ 3 '600$ 3 600~ 21 120 

11 SECÇAO - GERENCI.\ ~ 

VelltC' iment os 

CJa&isífk1:u:ão 

Gra tH L 

1 

P o r uni ... 
<"<wões dadc- 'fota f'S 

c, . .n tr.i.daclos; ~I 2 Auxiliares 
,rxpedidor l :300 1 :ftll!l$ 3 600$ 

2 Sí'n."'('n"tes ~~ 1 
l.. r!ia..ssie l :800 000 l :80,lS 3 600$ 

3 St'nentes de 
! .• cla<'lEe 

.. 1 
1 :440$ 1 :4-kl 4 .320$ li :520$ 

------



n 
III SECÇAO - COMPOSIÇAO E PAGJNAÇAO 

----- ---
Vtndment.o8 

(.:lassilicação 

1 
Olaria I Por uni- Tota .. d ade 

Contra.ctad06: 

l Sub-chefe 3 600$ ~ 600-, 
1 Mechamco I no-

cturno1 4 320J 4 320$ 
1 Mechonico 1d1-

unw> 10$000 3:000S 3 :ooos 
6 Linotyplstas Contado 4:800~ .!8:800$ 
2 Tltulistas e 

e,nend <no-
cturno . 3 600' 7 200, 

l Titu l1sta. e 
e~d <diw·-
no .. ~ 2 400$ 2:400$ 

I Paginaclc,:· 4 :320$ 4:320$ 
I Fundidor l 800! 1·800$ 

I Aprendiz 2S500 75'.$ 7ã0f >6:190$ 

lV SECÇAO - OBRAS 

Vencimentos 

CL'15Sificação 

Dima \ Por um- l Totaes 
d~d• 

Cont-ractados: 

I Sub-chefe 3:6lhh 3 600~ 

2 Oll!IIPiStaJS de 
!.' classe 10\-000 .l ooo.s 6.000$ 

4 Cha]:tstas de 
2.' cJa,;se 'l~OOv 2 ··,oos 10:80% 

~ Ohaqidstas de 
3.• clasw ~~()()() ?.'400$ 9:6PO~ 

2 Distribuidores I 7$000 2.100$ 4:200$ 
I Aprendiz de J.• 

classe 4~000 1· 10~ l .200S 
I Aprendiz de 2.• 

cla.g;e ;:?~SOO lõO 7i.10L 

I Aprendiz de 3. • 
classe l~jOQ <50$ 450$ 

I Rievisor 2:400$ 2:400$ 
l Auxilte.T de re-

visor 1 800; 1 ·8oos 40:800$ 

V SECÇÃO - MAQUL'i!AS E lMPRESS.10 

Y cnclmcntos 

Classifica.çã.o 

Olaria I Por uni-
\ 

Totaes 
d ade 

<'onfr:1..f't.n..dos: 

l Sub .. dwfe ~ Goot J :60Qi 
l lmpl'iSSar do 

Jornal 4 :320$ 4 :320.J 
I Ajudante de J.• 

classe 2 :640~ 2:640-~ 
I Ajudan~, de 2. • 

classe 2 l60$ 2:160$ 
5 ImpresEOrf's Contado 
I Aprendiz de J. • 

3 .000$ 15 :000$ 

Cla5se 4;000 1 20-0$ 1 :200$ 
I Aprendiz de 2. • 

ela e 2$500 750\ 750~ 
I Aprendiz de 3.' 

class,, 1$500 450$ 150.S 
1 Motorista e "te .. 

ctric:sta 7:200$ 7:200$ 
1 AJuda.nt~ de 

m.c.tcrtsta 3 :000$ 3 :000$ 
l Carvoeiro. 2 :640$ 2:640$ 42:960$ 

VJ SEC'ÇAO - ENCADERNAÇAO E PAUTAÇAO 

Vencimentos 

Clit""qü'ic;t.ção 

Dll'ria 

1 
Por nnl-1 

da.de Tota.es 

Contractadoo: 

l Sub-ehefe 3 :60-0$ 3:6()()f 
l Pautador 10$000 3:000$ 3:000$ 
I Ajudan~, .. 6$000 1:800$ 1:800$ 
2 Encaàernadores 

de I.' classe 10$000 
3 Encadernad<Jll"Cs 

3 :000$ 6:000$ 

de 2.• classe 9rooD 2:700$ 8.10-0$ 
3 Encad~rnAdores 

de 3.' classe 8$000 2 :400$ 7:200$ 
I Aprendiz de !. • 

cla,se <4$000 l :20-0$ 1:2~ 
I Aprendiz rte 2.' 

classe 2$500 750$ 750$ 
I Aprendiz de 3.' 

classe 1$500 t.50$ 450$ 32:100$ 

'.,. 

A UNIÃO - Quarta.feita, 16 de ma,ço de 1932 

1 ~1tru1!!:ij~.n~J!! Mr~~tc:~."~\~;~.H-º 1 

ANNUNCIOS FABRICA OE BEBIDAS " SANHAUÁ " 
Contra a febre aphtosa 
Sôro contra a febre aphtosa: 

- Acção prcvcnliYa e curativa 
Applica e fornece meclianlc 

encommencla o tenente Prado, 
medico velcrinario elo 22." B. C. 

SITIO EM CAMALAú -

ESPECIALIDADES EM . 
Vinho de C,jú e Jenipapo - Vinbo de CaJÚ e Jenipapn (Necta• dclicio,o) -

Vinbo Medalha, (Branco de !'ruelas) - Vinho Fchpp~a. ( Typo Moocatel ) 
Vmho Çuinado - Cognac Mo,catel - Ucncbn, •H )llanda e •fockink" - Licor 
Anizetlc - Oazozas - Guaraná. (EspumanltJ - Ai,:ua Tonica - Vinagres. 

Telg. SANHAUÁ - TE:lephone, 70 
L. CA.R.V-AL:S::C> & Ca.. 

llu1 d1 RlpubliOI, 133 /145 - João Pessôa - Parahyba 

FABR1cAs oE rnGõEs E cttA-IJulio Nobrega_ 
PEOS DE SOL I I 

Vende-se um optimo sitio 
em Camalau', com uma 
grande casa de rcsidencia 

, cercado a arame farpado 
defronte do deposito da POSTO SERVIÇO CHEVROU.T 

Standard. L. Wofsy 

DENTI.ST A 
Trabalhos rapidos e garantidos 
Extrações de dentes sem dôr 

Con,ultas diarias das 7 ás 11 
horas - Rua Duque de Caxias 

250 - l." andar 

João Pessõn 

A tratar no mesmo com r,~., !:/:~-;0~$ 1:b,~~~tks~•t..U..~õa 

a proprietaria. roncertam-s, todos os trpos d, fotõt>. hbri· 
- . ca.m·s• portõa d, ftrro, rendi>, tst.lÚ tspcdaf, 

SAJ'ATARIA - 1Vende·se a slt;tw.~ J d,positos P••• """" , pua w•i• com 
~~ ~f~onde 77~u!írue; bocas automaticu. 
trabalho, pois tt,m bôa6 maclúnas R'*• Maciel Plnhclro, 118, 
Singer" e os dema.!s utenslllo.s neres-
saa.1o.s ao seu funooionamento. O mo· 
Uvo da venda será dito ao interessa
do que se deve cldrigir :io mesmo e.,;. 
tabelecimeDJto. 

OPTIMA OCCASIAO - Vende-se 
a bem afreg'uezada Alfaiataria Vic· 
toria, á avenida. Beaurepalre Rohan, 
n. 227, com commodo& para pequena 
familia. 

o ponto é aptimo e faz regular mo
vimento. 

o motivo da venda se dirá ao 
comprador . Tratar na m~a a.1-
raiaitarla. 

PIANO 

Vende-se um optimo pia· 
no allemão, em perfeito es
tado de conservação . 

Vêr e tratará rua da Re
publica, n. º 716. 

PARA SER ALUGADA 

r.· ma casa á rua Iriueu 
Joffily. 

Uma casa á rua Barão 
da Pas.sagem . 

Entendam-se us inlercs· 
sados com Solou Sá á n w 
Epit.icio Pcssôa, 262. 

1 
PETBOLEO 

HAVA 
ESPECIFICO CONTRA_ A 

QU~DA J)O CABEL1.0 1 
VENDE·SE A CASA N.• 575, A' 

ltUA DESEMBARGADOR PEREGRI
NO - Oom acoo.mmddações para 
grande 1'atnllla, localizada num ter. 
reno que mede 27 metros de frente 
por 157 de f\Illldo, plwntado com mais 
de 50 truct,e;.-aa de qualidade, na 
maiol1fa enxertadas. 

Vende-se tambem a propriedaàe 
"Covão", Ri meia legua de fioresoen
te povoação de Flirpirltuba, OOllltandO 
119 quadroo de oincoenta. braças de 
terra., apropriadas á cultura de algo. 
dão herbaceo. 

Infomiações na rua Desembarga. 
dor Peregrino, 575 . 

COFRE E PIANO 

PAPEL HYGIENICO 
Pacote 1$500 

--------- ---
Usem 11 GONOPIRINA 

1
' Pharmacia das Mercês" 

Cura infallivel da BLE.NORRHAGl> 
em pouco tempo 

Vende-se em toda pharmacia 

PESSOENSES 
l Prcstac mais um culto á memoria do ine 

1 , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa" 
No,ri dades ! ... 

fresidente João Pessôl 4 de Outub·o 
A ··CAS.~ Fl•~RBEIBA ·· avisa á sua distincla 

treguesia que acaba de 
de chapéos com 

.1. l<'ESlRl•:111. 

receber duas lindas marcas 
as inscripçõcs acima. 

D\ SU,I il \\- C_'at, 
Rua Maciel Pinheiro, 154 

Alfaiataria Universal 145 Maci• 
Plnhell'O 

Variado sortimento de casimiras, brins. palm bcachs, meias, gra
vatas, sombrinhas, etc. 

Véndem-se aviamentos para alfaiates 

PIR ALLES 
ARMAZEM OE ESTIVAS EM GERAL 

PRAÇA ARiiUDA CAMARA, 

CODIOOS : RIBl!IRO E PARTICUUR 
TELEPHONF. 

BRASIL 
TELEORAMMA - PI R S A L L E S 

João Pessóa - Parahyb1 do Norta 

ll-~~~~--~~~--~--~~----
11A Prev"1dente'' 1 ::i~~o!:~~~ ~~rv~~rt~ ~64AI~ 

Vendem -se _.: lJ m cofre socta d Synphonia Borges de Sou· 

".Milners" (212) PATENT i Se~~~"R~al~~in~Bl!RJ!<r!? ca- za. Chamadall 

e um piano do fabricante "ª!'ü.~1,;'n~\~~~/;.~bt~!~~u~ca- 565 sem mu1t/~'dé~e Jan. de 19~2 
Chappell & e: (London). sado. 48 annos, rua 13 de Maio, 596 m :: :::lt: ::: ~g g: i:::: ~: :: 
Vêr e tratar á Rua Direi- n~~

1
~ú~:aucto Lucena. com 

34 
an- 566 com multa até 10 de tev. de .. 

ta, n.º 290. c~~ ~:~ ~~c"âpi~:1 n".."':: m :: ~~l: :;;: ~5 d3e r:;.;. ~: :: 
Barão da Passagem, n. 511, 1.• séne. 568 sem multa até 20 de fev. de " 

NÃO PERCAM A OPPOR· 00{~/~~°i:n: ~~ac1n:'pil~! t~~~ m :~ !~\t~ ~~ \0 J: ;::::: ~! :: 
TUNIDADE ! ! ~iri:.praça Bolou de Lucena n. 2, 1.• ~;~ ::;: :;:I;; !i1 iü g: ~~~ ~=.: .. 

Vende-se lotes de 20 metros de fren- Severino camello de Oliveira, 21 5
5
7
7
0
1 

cseomm mmuulta
1
ta aatétél0

5 
ddee "abbrur· lldâe ",, 

te por 70 de fundo, na. Avenida Eplta· annos, casado, residente em Campi-
clo Pes6ôa (estrada de Ta.mbaú), pa· na Grande. 1.• série 571 com multa até 25 de abril ~e .. 
rada de bonde e servido por agua ,, Mario Llns Pe.ssôa da costa, casa~o. ~7

7
2
2 

se
00

1mn nmrnulltata aªttee: 2
10
0 ddee maabr10U d~ ••·• 

luz, os terrenos teem duas frentes e com 29 annos, residente nesta. ca.pi·aJ , 
estAo fructiferos. Jorge Gomes de Freitas, casadn, 573 sem multa até 5 de maio ~e .. 

Uma casa em Tarobaú, no bairro com 38 anno.s. residerite nesta capital. m ~~: :::~: :~ ~g ~: :;::(~ d; :: 

~n:..~~· ~. 
1
i~:=:,,te~ed~; co:~c=os1'.°~~c~°te ~:~ g;;',ft~t 574 com multa até 10 de junho de 

largo e cosinha, lnstaJla.ção electrica Readmissão Chamadas 

~=º!f~ :~~i;J~ ~J: an:~:s1ffe~ ~:t~t~ap';~º· 54 
169 sem multa z~::;~• de fev ded 1~ 2 

nhentos na época do verão. Ursulino Soares, casado, 52 annos, 169 com multa até 5 de marco e 
Uma machlna de point-a-jour em · residente nesta capital. Quota annual 32 

bom funccionamento. 1 Bcientlflco. due foram eliminados Bem multa té 31 de dez. de 19 JJ 
Tratar no reat.a.urante "J.déal" com no ob!to 563 oor falta de pagamento Secretaria d'A Previdente. e~a.rlO 

1 ~roprlet,a.r!o. - 08,pital Joio do ob!to 563 oo socios José Jorge Pe- oo Janeiro de 10n. - 1,º secre 
- ' ~'"2.. .a~!~d.a. ~s !.!1...--i~ J~:.. !Jcn:!.tr.2o !J!!~1e 
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